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Ó TEMPO,
Síntese do Boletim Gscmeteurulégíen A. Seixas Netto,

Válido até às 23h1Sm' do dia 20 de maio de 1970
FRENTE FRIA: Negativo FRl:!-;SSÃO ATMOSFERICA ME- ,

DIA: 1011,7 Milibares �EMPERATURA �:EDIAi, 18,:3-'
CENTIGRADOS UMIDAm.... RELATIVA MEDIA: 87,0%
Curnulus _ stratus _ Chuviscos esparsos _' Tempo mé-

díó: Estavel
'

SINTESE
.mAÇARA

Fixando � último prego no,
,

,

_ iU5trumcntô destinado a

rins conaervaclonlstas :}eulI'

J,l1�ado "pé-de-galinha", lU
,prefeito Nilson Zunlüls�i de

Joit9aba instaãou naquele )1m·
lliell�io a Campanha de COil­

scrd.êão do Solo, em ceri­

nl0ni�
,

que reuniu diversa';'
autoridades e agricultores
(rO' municipio. O llÜ) foi pie,

.

cedido, de missa solene assis-
tida- �)or centenas de iP?�'-
50a�.

"

� ,\ JOINVILLE

(

Com a, finalidade de nspe­

eíonar a Junta ciF Concilia­

ção e Julgamento de 'J'Oill­
ville 'esteve nesta cidade \ 0
Sr.') Ô�hlos Alberto Barata àa
Silv'a, juiz presidente elo, Tr>

bunal �egicnal, do ''l'raban1o
da <ia Região com séde , enj "

Porto Alegre., Em) Joínvillo
diversas 'rQmel1age�s fóraiTl
prestadas ao conhecido ju--

'D:seontcnte com à deter­

mínação da Secretaria, da

Éducação e Cultura cOl�,' ,a , ,

mudança de horarlo ,esc:�'lal·.
q .Linns CJube de Blumenau

Centro, através �eu, presí­
dente Sr. Getulio 'Vieira Bra:
ga, enviou telegrama a .Se-

- crctarla da Educação. Q, te­
legr�a na integra: "O Lions \

Clube _dr Blumenau Ccnt.ro.

tomando conhecimentn dus

alterações introduzidas no

,
,hOl'al'i@ escolar, culminarído
com a: introdução àe aulas

sa:bado à tarde ,;) à nohe,
l;e.speitosamcntc solicita

/
() ,.

re�f;ludo �,ro;:HmÍal.:I�, 'lia

Ina'terial tcilct:ó ém vis�i h-iõe·

') 'c,

',as cumunldades, Coiocamo-.
:"".�� ,

' '_"/ ""
't

.

nVo-s' '"ii, !lÍi;T!lsj_Çã:�I" pan'-"'�ó'IS:;'""'
borar Ino' &�ntklo de que �e. I

já encontrada a í'crma razoa.'
.vel de atendimento, no in­

tuito de ampliação dos anus

letivos".'

Sob ;,
a

Prefeitura
coordenação
Municipal,

realizada em Brusque, i.o
fim ela, semana ,passada urna

reuni�o onde comparecersm,
." eutor idades 9 técnicos '1:)

município qU3 discutiram a

aplicação de, um plano da

-Saúde junto as populações
� rumis ,çlo municipio. O mé)­

)vimento é sçmelhante aos já
existentes em varias _muni­
c�jos çlo Estado, on�e a

verrnmose constitui-se p::o­
blemao social. O l110vimEu:0
faz-se necessario tendo em

,vista as cOl)dições sanitarias

preca,rias 'existente entre àS

familias de, agricultores d0
interior de Brusqu�.
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o ,m�dico� que operou Tostüo,
Dr. R,oberto Abdala Moura, já ga­
rantiü; (:) jogador est': cm ado e

l1lCSmO que sofra no"a5 hemo"-

'ragIas elas não o >mpedirão eh;
treinar e' jogar pelo Brasil. Zagal,]
confirmeu ,onf:::111 de�miti,vamome
:,1 C:upl:1 do área para n Copa: Pe­
lé e Tostão ,são os Rrtilheiros br�l­

sllciros, contra o 'resto do mUi)­

(lO.

Nossas armas
contra 0- resto

,

,

do' mundo

,

n,lrAV Limitada Revendedor FAti!,
,

INr'ORMA
o Departamento de Políeia Federal distribuiu na tar':'

de de ontem convite as autoridades, parentes, am:igos.e
o público em geral para assístirem a missa de 7° dia que
manda celeb�'ar às �8h\5ni do dia 21 na C�tedral Metro-.
politana. em intenção (.), alma do Agente de POlícia Fe­
deral Bcrthicr Bento Alves, morto em São Paulo por ter­
roristas.
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contundido'
domingo

t
Serti realizada hoje 8111 Br3,r.,:­

ha a y.nrrreir a 1 euníão elo CQDc}t'-
1!'1O de Ségurança Náci,om_l no CC).
vêrno do General Ga rrastazu r,r:;
rííeí. Observadores políticos íntor­
l1ÚU8l11 haver possibilidade ele no

encontro de hoje o CSl� não €iJ

\ .

hu

,

erson
!i1I

Jooa
I

Sem poder' contar com Gérso:l,
que está contundJdo na coxa -,

- o.istcnsãD de 10 grau - luas ra­

'bficando de l1l118 vez por tôdas cl

presença ce Pelé e Tostão néJ

ataque, Zagalo vai lançar '-dom:G­
gó CIp Irapuato o mesmo tiá13
que ve:1ceu ao León, fazendo 'or,'

(,rar Paulo Césal' na ponta-esque l',

C:;a, em lugar ele Rivelino que pai'i�
sará ao meio·campo.
Zagalo ficou feliz ao

próprio ,
Dr, Uoberto de Abdaia

�Motltra _

o, óperador de Tost:,U
_ que o jogador, já está comp)e­
tamcnte' C'tlrado c que 1'::eS:110 q;,12
I:.o\r83 IlC1110fl agias �c suc3danl',
tle ni'úJ estará impedido de crJÍ
nar e, de jogar.
,-- fO i l",;;r;,\. pêSQ

, ,

Prob1ema
\

.

,

.'

que ame-aço
';" se', 'a,grav,�r

minhólS cestas disse Zagalo, ,,-l�- Mai.s :18 nove mil veículos aH�o:-
viaclo - pOis n'ão poc�eria l�ais
esperar por Tostão, Daqui po:'
clJar:te él2 não poderá faltar � ne'

nhum treinalnerlto físico, pob' do­
\'e estar em po'nta [:c bala p:ll'8. C:­

lrear na' Copa, .. �'

Tostão 'depois '([UJ ouviu etc SQl!

médico que o seu problema é LW:­
r::amentc ele ordem estética, afir,

mOlÁ que "dará tudo ';para ver:Sb'

os, Helve�sários da �opa, cahe­

ceando sempre quo a cxpectaü·;::t
ele um gol exigir". O jogador Cê,­

lava eufórico ontem na conC2;->­

I ração e ao se despedir ��o D�,

Roberto Abdula Moura promet8u
"fazer muitos gols, principalmc,,­
j c contra a In::;laterra, decüc:::nclo­
lhe c:tJ, \'itór�:;t.

o

maníresjo apenas sôbre alguns
processos ele cassação de manda­

'tos eletivos e suspensão ele direi­

tos \politioos, ,mas que também d:'

.cida- sôbre a conveniência ou nã'J

c!" reabrir ó - cicl� dêsse tipo do

punição revoluoionária. Acham 0,

água

I,> _

., '

"

,I

1

!"\

,.",

. observadores s_er possl>vel que
. ssa seja' a questão' rireiíiniriií� "'c,
ser levantada na reunjilo já que.
�e�undo infol'�naçôes qu� .co rrezn

nos meios políticos" o prc:Jolenm
não é pacífico nos altos oscal60):'
do Govêrno Federal (Pág, 11)

,-

tI ra
, (última Página),

, \

'1Ii

motores passaram. a cirCUlar 'e':'Ll
) ,

!"lorianópolis no ano de 1069, se,

gundo\ 'constatou a Dolegaci<t 1\�"
IBGE. 1;'010 número pode-se, t21'

uma idéIo. dos pro!)lemas de lrán·,

::1to' EXistentes entre nós, l'esidei1-

I tes nun�a ciclac:;e de ruas estreIta,

c- conf'úsas, A persistir a situaç�tO
I - que tende a se ag;'avur se 1118-
.

elidas
-

urgentes, não fOl:em toma-
das pelo� poc1érÉs pÚlll1cos - Fio,

rian'6polis dcnt:-o em brev:e es�a­
J'á ÜansIormadn numa ciclac1e in­

:uport.áveÍ do se ,viver, A !JOra�t�
de olhar para o futu�o, espolh,a�)­
(�o-�e 'no present2, quo já nos )mos­
tra os riScos que estamo:z._arrioa�i1-1dos de corrGr,
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País cresCeu

fr/. no. ano

Ao alcançar em 1969 taxa L1,�'
, ,ére,cimento de 9°;1, o Brasil con-

e ó'e:g-urü O maior. aUTl1'entp 'do Pro­
: duto Interno Bruto na América
Latina e um dos mais elevado"

,;, do mundo: Êste aconteçímento roi
faJie'n'fádo pelo presidente do Có:
mitê Interarnericano da Aliança
para o !'rogresso - CIAP, 'sr. Cl-IT-

. los Sanz de Santamaria, ao abrir
a reunião, da' entidade - ;dedica­
ela à. análise anual dos progres­
sos econômicos e sociais do Bra­
sil.

"A evolucão da economia brasi­

leiru, em 1969, mostra resultados

f�:r.e]Jcionalmente favoraveis, tan­
to considerada em seu conjunto
romo no que se refere, a cada um

dos srus principais campos rte
8dí0", adiantou ainda o' Sr. .Santa­
maria.
O prer ídente do CIAP resumiu,

(1:,1 seguinte maneira, os resulta­
dos conseguidos pelo Brasil nos

varies setores:

IJ\TFLAcAO 'E ESTABILIZAÇAO
MO]\;ETÁRIA

Na desaceleracão da inflação o

Brasil fi'z progresso vagar?sos
'mas pau latinos, a fim de não im­

pedir o crescimento económico.
Isto provocou, também, a adoção
de uma pOli,tica mOlletaria ad2-

,0\.wda· capaz de p,ermitir evolução
,jmulta�Eia ,nos campós do, cre,�
cimento e da estabilidade, Ainda
mais: foi posta em pratica ur;.n,

polii ica salarial destinada a �vitar
'

fl. deterioração pai si11arios reais. e

t:8nsfe!'ir �os trabalhadore� DS

resultados dos numerarias nft

proçutiviflade,
Al8rTI à.isso, "Corn o intuito c1c_

manter condições. est'aveis que ta­

voreçàm "as exportações e' redil­
Zflm

.

o� 'movímentos especulaÚv,)s

BALANÇ 1\ DE PAGAMENTOS

Nest,a area se desJ;acam' qs E';:­
I Jraor'clinarios progressos alcançá­

.

(;Os na elevação do nivel de expor­
tações, r:ão obstlÍnte o lento cres­

cimento media do anü-de 1969 dnc:;

receit�s provenientes do café..

INCENTIVOS / ,

_,Especial

, ..

/

Bispos
.

'anaUsallJ situaçãO
/

,

"
, .

-

Se não houver atrasos
I
nos c.�,

bates de temas \ constantes C:a

'flgen:la aprovada pela Comissão

Central, o plenário da XI Assem­
bléia Geral da Conferência Nacío­
nal dos Bispos, do Brasil deverá
analisar amanhã a situação da

Igreja no Brasil, abordando, 28'

pactos da situação nacional. ate·
ma foí sugerido pela Regional d0

Goiás, por moção apresentada [-2-
lo ,At'c�bispo D. Fernandes Gomes.
Uma �tomissão composta por D

Avelal' Vilela, D, Paulo Evaristo'
Arns, D, Lucas Moreira Neves, D,

-,

Ivo Lorscheider, ,Padre Marcelo
AZEvedo e Padre Virgilio Rosa Ne

to foi. incumbida de examinar �

"Mensagem ao Povo de Deus", re­

sultante. da Assembléia Regional
CentroOeste, wealízada a ,30 de
abri! último, documento q�e sus­

citou o encaminhamento da mo

ção de D, Fernando Gomes: Caberá
ao plenário da Assembléia, após
tomar conhecimento do relatório
desta comissão, decidir conclusl- ...

van-ente sôbre o problema, haven
CIo in.clusive a .hipótese de retirada.
da matéria (,ia temário.
O DOCUMENTO

• < "".

É- o,-segúinte� na 'ínreglfa, o do
cuinento denominado Mensagem
:.0 Povo' d.e Deus:

'Os bispos do 'Secretariado Es,

gional Centro,Oeste dn Conferên·
cia N::tclonal dos Bispos do Bl (l.
f'il tCN�B); junt.amente com e3

representantes .,ele suas ,diocese';::
presbíteros, religiosos e leigó::;, ac

findar a Ass�mbléia Regional rio

A descida politica de promoção temamos a nossa preocupação pe·

contr!buiu para, uma expaI,Jsão·'." la, ameaça ,que acarreta para -a fa·

aprechivel (ias exportações ç1e'� ,mília;, cuja estabilidade é garantida
produtos industriais e, também; de 'pela nossa 'Constituição, radicada

produtos primarias, tradiCionais e rias rrossai> tradições históricas e,

novos. P.or outro lado,·a evoluçá,0 'fundamentada sôbre a _lei natural,
moderada das importaçõ}s e à escrita por Deus nos corações dos
afluencia .de recursos externos per, .homens: Por isso, sef!! queferm(iS
mitiram apreciavêl melhora da impor um,a doutrina católica a uma'

s�tuação: de, reservas internacio' 'so,qieclads' phll'arist.a, ãecidimos
nais do pais. promove'� UlJta áÇ'ão de esclareci·

Quanto ao setor so'cial, Sant'a- menta dos valôres positivos da
maria mencionou, em particular,
.os esf'Orços desenvolvidos' pel-J.

,
.,.

governo brasileiro nos campos dCl

,Echicação, Habitação e Saude,
Ao resümir nestes termos as

conclusões do documento da sp-
•

ereta ria do CIA:P que, COIU a ex­

,posição feita pela nlegação -rr::l-'
sileira,. constitui a base 'da anali­
se anual. Santamaria �disse tanl'
bém que durante o ano de 1970 ''J

crescimeBto econornico do Brasil
conttiluará em ritmo elevado.

família e do matrimônio indisso,

l(:,vel, no espirito de serviço Q,l,
I-gre:i9l a\t6clas as ,tnstítuições llu,
manas justas e ao bem comum,

Um '-grupo de estudo . procura1',í
fornecer os subsídios oportuAos
para esta ação pastoral, em âil1'
l�ito diocesano e regional. Igual·
mente, desejamos uma regulamen·
tação completa, em nosso Estal'1o,
da Lei Dutra de 1950, que confer'e
o reconhecimento dos efeitos Cfv,;::;
ào casamento religioso, Uma co'

missão esoecíaí fará as gestões
necessárias junto .aos Podêres Pú·

'.

blícos.

.JUSTIÇA .E PAZ

Diante de fatos notórios e ine-:

v .
gáveis de torturas físicas e morais

./ infligidas a presos políticos cm

diversas partes do País, não po·
demos, como pastores, deixar �)8

externar nossa perplexidade, a 110';­

sa preocupação, em face de um.i

'sil�'uação de fato que Iere frontal­
mente as bases de todo o Direito

e as prerrogativas fundamentais
da pessoa humana.
Além de tratar-se de caracteriza­

ca violência perpetrada por orgãos
ou elementos ,ligados ao, Poder
Público, são aos que inf-ringem <I

lei por meios desumanos. 'I'rata-se

ci 2 verdadeira punição sem CUjP,l
provada e sem possibilidade c!J.
defesa assegurada, pela Constituí­
ção e pela -Declaração . Universal

,

dos Direitos do Homem.
Sabemos que o próprio Presi­

dente da República se manifestou

contra êsses mét�dos. Confiamo::;,"

pois, que se ponha têrmo, quanto
antes, a tais atos que' atentar;.1
"contra a dignidade da pessoa na,

mana", "contradizem sobremanei·

ra, a honra' do Criador", "deson·

Iam n1ais os· que se corr;.poI-tam
desta maneira do que aquêles qU!3
'padecem tais injúrias". (CF. GS,
27). '.,

VOCAÇÕES E SEM1NÁRIOS
No que se refere, à problemática

da pastora'] das vocações, foi dado

ênfase. a formação de autênticas
con,unidaàes cristãs como fundi'l'

.. menta do trabalh'o vocácional. Afir.,
mau-se igualmente, 'a necessidad:,
de um serviço past0ral, no setor

específico 'das vocaçãe's', sacerdo­
tais e religiosas.
O Seminário Menor 'seja renova·

do" e aberto, admitindo-se a parti,
cipaçã,o dós aluno$ à vida familiar
e comunitária, inclusive freqüen·
tando escolas públicas. (

Possibilita-se também a cOnsti­

tuição de grupos de jovens que,
.

sob a orientação' de um presbítero,
sejam formados para o sacerdó­
cio ministerial.

. O Seminário MaIor deve ser,

preferivelmente, integrad.o por pe­
quenas c'omunidades, Éstes c[,1I1'
didatos poderão ter a formação

� intelectual' ministrada em 'um úni·

'\ c� institt,to
-

central, e est�rã'o sem-'
,

'1�re sob a orientação ,r;le um sacer·

dot;;
. designado' pelo bispo dioce'

sano.

ANO DO LEIGO

Dirigin!o-no� de ln0do especial
aos leigos para comuniQ"ar-lhes qlJe,

seguindo as orientações da CNBB,
dedicamos êste ano ao estudo da

teologia co laicato._, O, Qbjetivo é

dar 'plena conse{êhcjà "ao leigo do

seq lugar e· de sua missão na

Igreja.
O -

Secretariado NaciQnal elJ

Apostolade dos Leigos está empe'
nhado no estudo do assuI:lto, q"l'2
cons.idernmQs louvável � oportuno.
,; 'Em nossa região, (} trabalho co­

meça a torÍ1ar' vulto e a eXigir mais
aprofundamento. Bispos e presbí­
teros, de modo particular, fen'ci­

mos que a figura da Igreja, como

povo de Deus, amplia-se e complt'·
ta-se com a 'visão. nova da parti,
cipação dos, leigos em· todos 0S

�efores edeBiais. A tríplice missão
sacer,dotal, profética e rural, q'Lle
resume tôd,a, a 'ação 'da igreja, nÉl·
cassita, de uma ,presença mais

atuante ,de um -laicato plenarpente
consciente de si mesmo.

Hoje, seguindo a linha do Vati­
cano lI, contimiàmoS a pergunte,r- ,

nos que coisa dizemos de, nós mes­

mos,
.
corno Igreja de .Cristo. E a

resposta torna-se dia a dia mais

viva, mais clara, mais dinãmici.

Compreendemos que estão sendo

superadas as "tensões ou dístor

ções". A '!:greja não se COnstitui ele

campos opostos" ou departamen­
tos estanques. somos todos Povo

ds Deus, cada qual cumprindo a

missão que lhe foi dada, .como
,\
membros uns dos outros.
O Iaícato está,' assim, convidado.

R tomar conscíência de si "�esm(),
em íuricão dÓ bem de tôda a Igre­
.i,a, no lugar onde vive e trabalha

para uma' ação conjunta e vital
na sociedade de hoje.
Confiamos em que se os leigos

elo Centro-Oeste, que são. as tes­

temunhas do Senhor no mundo

(111 família, do trabalho, da cultu

Ia, m;" cidades e nos campos,
I

C0111'

presnderâo o sentido dêste cha­
mado e serão dignos de sua VOGil·

ção.
CONGRESSO EÚCAIHsTICO'
Para a Igreja poder' cumprir' 3 ,

sua missão profética em n0I'X/-e :Cle
CTisto, defendendo a justiça, '!l
verdade e a caridade, reConheée·
mos· e confessamos humildemente
que seu tjnico compromisso incon,
dicional esta com Cristo. A êis�
respeito, é· absolutamente neces�lÍ'
rio que haja clarividência. e segu,
�ança de' princípios e atitudes, prin­
cipalment.e quando a �greja. pe(lf'
ou aceit<t a colaboração, às vêzes

indispensável, das J:\utQl1idades' go
�einamentai�.

"

Neste contexto, declaramos que
a nossa, participação no Congresso
Eucarístico Nacional, em Brasília,
não visa ,prestigiar nenhum' regi·
me 'político;, nem promover o triun,
falismo da Igreja, mas;o testemu,
ilhO péblico' de nossa, fé e de nosso

amor à Eucaristia, sacramento da

unidilC�e ,edesia!, álifnentd! e fôrça
çios cNstãq's,'c,cohfôrto" da�ueles qlli:
sofr�m\ pela ,;!ust�ça.

'

·CONpLUS";'O
,Com� os ,cQrações voltados para

o Senhor Jesus, num gesto' de ação
de graçB,s, ê' fiéis do :Vigário Gp.

Cristo, sinal e inst-rumento da
unidade do Povo' de Deus, recOl··

damos, a palavra oportuna e 1:'1,
minosa que êle no,s dirigiu em honJ
difícil e preciosa, Referindo-se à,

Ressurreição, afirma o Santo PP..

'dre: "O' aepntecimento prodígiO
da Ressurreição, já' perfeito em

Cristo, já com,llnicado à sua Mãe

Santíssima" a nós prometido em

,sua completa realidade e desde já

paptipipado em' sua eficiência nio,

ral e mística, infúnde no mundo,
'mesmo profano, o senso' da viU,
ria possível no campo das coisas

�!tlpossíveis, . a esperança naquelas
n'ovidades "ql1e poetem. regenera;
a 'históri'á da Humanidade (Mens.
Pasc. 1968).
Que a Virg�m Maria, Mãe tle

Jesus, presente como cenápulo à
nossa Assembléia, interceda por
nós junto aq, seu Divino Filho, para
que sejar-J.los dignos da nossá vaca·

ção, semelhante à sua, de, levar
Cristo ao mundo de hoje\ Êle que
é o Caminho, a Verdade, e a Vida",

�ritôriio, Bispo Auxiliar de Gàiâ­
nia, Alano, Bispo de Pôrto Nacio­
nal, Epaminondas, Bispo de Anã­

polis, Benedito, Bispo de Jataí,
Antônio, Bispo..JAuxiliar ,de Gaiâ­
pia, 9�rnélio, Bispo de .Tocântinó,

". pdlis: Estanislal1� B�spo de São
.

Luís de l'viontes Belos, Gilberto,

Bispo de Ipameri, 'José, Bispo d0
Itumbiara, Jaime, Bispo de- Mira,

cémá, Juvenal, Bispo de ,Ubiata­
b�, é,T0m�s, Bispo d� Goiás,

° ESTADO, Florinnónolis, quarta-feira, 20 de maio de 1 Q70 - p'Íf". 2
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SUMAB INFORMA ÀS DONAS DE CASA :'J

"p"reços Cadep';;.
�. :(' I

A VIGORAR �URANTE O MES DE MMO,f\

4,20 .1

4,20 , I
"

»0,78, ,,'1(3,90
"

.

2,30,
.ó,40
0,44,)
0;90
06'0, .

+"
0,35.
1,05 ,

.

4,80,
1,10
à,50
·0,42
0,.48
3,20
3,,10
0,30 'I

0,80,
.

1,05" -'

0,90
0,55
0,57,
0,95
1,'70
1,40
.0,35

3,80,'t..
2 50. 1", v-

"li
.0,20" ;; ,

040, '"1
'"....��,,�

Sal moído pacote 1 kg 0,30
'Sabão em pedaço peq. 1 p 0,2� A') I

,0:SSERV>!\.ÇAO:. OS preços maximos fixados na pr�5erÍtê' listi\ I

nao abtangem 'tôdas' ar{ marcas 'cQlnerciais.:" 'As; c'asa:s p:arHcfuàntas
da CADEP cstilo obrigadas a- ter pelo menos uma elas. m!:\rcas dêsses

jJl'odutos per preços que não excecli:pn aos fixados,

i
I

PRODUTOS'
Arroz japonês granel
Arroz agulha 404 especial granel
Arroz branco extra granel

I
,

,

Arroz amarelão extra

Arroz branco, extra,

Arroz amarelão extra,

Açúcar. refinado
Açúcar refinado
Banha d; porco
Batata inglêsa
Batata inglêsa
Caré torrado moído
.t:xti'ato de tomate

Farinha' de
I
mandioca

Farinha de trigo,
Earinha de trigo
Feijão prêto

I
.' L.U'-l ,o.e milho

'I Fósforos '

�dw natural

grane!
pacote
pacote
pacote

, pacote
granel
granel
pacote
.pacote

granel
pacote
pacote
granel

, pacote
pacote

lataLeite em pó integral
Leitu .t:lU pó ínstantánso lata

pacote
pacote

Lã <,de aço
.Macarrào sem ovos

.Macarrão com ovos '

" ,:lücarrao vitaminado'"
pacote
pacote
pacote
pacote••íaizena

Maizena pacote
.__ pacote
pacote

tabletes

Maizena

Manteiga
Margarina vegetal
_'/.lortadela
óleo 2e soja
Pap21 higiênico popular - rôlo

pacoteSal refinado

UNIDADE . PREÇOS lV(i�.
0,75"�. F�
O,78'�if"
0,84
0,84

1 kg
1 .kg
1 kg
1 kg
5 kg
5 kg
J. kg
5kg I

1 kg
1 kg

,

' ';

,

1.kg
1/2 kg

.
200 gr
1 kg
1kg
[j kg
1 kg
l' k
10 cx

f L
454 gr
400 gr
6 J

400 gr
400 gr
400 gr
200 gr
200 gr
400 gr
800 gr

2qg gr
'100 g
1 kg
900 ml

1

1 kg

J

CORVB'E PA�A M�SSA DE SÉTIMO DIA " I
A Família-de João Cancio da Silva Filho, recentymente falec190

ilcsta Caoital vem agradecer nub�icamelltc tôda a dedjcação e ,cái'i­
nho, C0l11 gu� tratar��l s;::u e;lte querido, durante sua enfermidade,
·no Hosnital Celso Ramos.

'

".

A 6les Drs. Mário Mussi, Isaàc Lobato Filho, Celso Nicodemus

Lopes, Reginàldo Pereira Oliveira e seus assistentes, et�rnos agrade-
cün�ntos. t·'

A turma de Enfermagem e Serviçais elo 3 o andàr do
. hospital, um muito obrigada por todas as atenções elispellsadas ao

saudoso e-spôso, pai e irmão;

._Agradecimentos sinceros a todos que confoitaram a família nes-
te dolomso transe. "

\
I

N� oportunidade: convida para aSSistirem a missa de SéÜI�'1
Dia, que será celebrada quarta-feira dia 20 às 18h30m na Cap,ela do
Divino Esoírito Santo (Asilo de ÓrfãE).

.

A todos qu'e compai'ecerem -" nOssa gratidão.

CAMINHOES
'Ch\evrOlet . . . . . . . . . . .. 55
Ford F-6 '50
Super Ford Caçamba. . . . . 62
Ford- F-600 I. • •• 57
Ford F-600 ·5,6
Ford F.350 -

.

61
Financiamento até 30 meses

MEYER VEíCULOS' LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 597

Fones 6393 - 6389.---- Estreito

�meYet
AUTOMÓVEIS
Wolkswageil .

Esplanada .

Sirhca Tufão .........•

Simca TUlfão " ,

1tamaraty .

, de. capitais de CUJ:t'o pràzo, seguiu- Centro de Treinamento da Arqúi·
sé uma politisa c,a'mbial flexi,veJ. c'iocese ele Goiânia, acha:-am justo
No contexto da politica de esta- comunicar ao pO\'o de Deus os l'r,

bHiz?-ção" destaca-se de manei,� !"uItad,os dos" seus estudo� desen·

especial a consideravel ,,reduQ[\o 'volvidos durante êstes,.quatro dias

ronseguiaa, no déficit do Tespu- num clima de fé, �legria fratema
. TO Nacional, e a me1hora alcança- e _dedicação espontânea à oTação
.da no sistema de' cémtrble de pre-, e aQ trabalho em comum.

"cos, tornando·o máis· maleavel e Atent,os às exigênciàs da Igreja
,. opçlrf,uno .. Os' ies,u·ltados· obtido;s de nos.sa região e de todo o BriitsU,

,�fto apTeCiados' ria, desacele,ração fon:os levados a abQl'dar vanos

d.os aumentos' do indice', gerai de te,mas importantes que aprofunc1a·
, preço;s a 21 % em 1969, não obstáJ:1: mos, com a valiosa ajuda de !Des,
tá :os efeitos desfa'vofa-veis que < ,?" t:::es" especializados, e que ,amadu·
'durante ,este ultimo ino ocasio-' .,

.

r�cemos, graças ao i'ndispensâveJ
nau ,a seGa nos preços dos, aiimq,ri- concurso de todos e cada um dos

tos. membros do plenário.
Queremos, pois, destacar aqui,

para o conhecimento de todos os

fiéis" o €I'sencia) dos assuntos Te­

,ferentes ao nôvo projeto de lei

sôbre o clivórcio; às questões maw"
,

,

res de justiça e paz, à nova est.n.i,
tura da !'ormação dos candidates
ao s'acerdócio e ao lançamento do
an'o do leigo para todo o B,rasiL
DIvóRCIO
Em face de projeto �divorcista

do 'Deputado Nelson tan1eiro, ex

,"
I'

69
6�
65
66
67

REVENDEDt.1n A�RIZADO .�� CHRYStER
.

'W' do BRASIL S.A.

.NC,'HPãit'W·......

'. ,,�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Govêrno e"Ufsc vão Criif' curso de
eletrônica de telecomunicação

D�pulado afeita
.

�,;ôbre· apreensões
,reinantes iun,o ao pavo rle t i atubd

1
•

.

.
, ....

-

•

.

1)01' sua vcz, assunri':-do' ,a defesa
do Executivo estal!uai, disse que
ape"as 50 dias t�'a"s;:;orreram "

partir da :�oss� do atu::d pr(�fcito
d� Pil atllha, nomeado pelo 00-
ve:Tlador L'o Silveira, e que POI'­
ta;1to é ainda mllito ccdo �la!a o

cabimento das crític,is form,u:]adas
pe o vice,-líder do MD,B. Acentuoli

que o ri�or a res!)onsabilidade' do

"
'

A Universidade Federal de Sa:1-
ta, Catarina e o Govêrno do Esta-

.'

-

J
'->-00 vão firmar convênio nara o

funcionamento de um curso· ele
.",

eletrônica de telecomunicações em

Florianópolis.
Serão executores do curso o

Centro Tecno ósico da Ufsc e a

Cotesc, iá tend�' o convênio sido
aprovado pela Comissão de Ensi­
no e Pesquisa, órgãc que, dentro
da nova estrutura universitária,
examina os projetos da unidades
ela Ufsc.

Segundo \
o nrofcssor Cascar

Ei-ich Stemmer, cliretor elo Centro
Tecnolósico da Universidade, o

projeto coloca a Ufsc "numa posi­
ção' de real destaque, pois permite
sua integraçã" ainela maior com as

emprêsas e a comunidade".
Acentuou que os professores já

foram selecionados e que há um

grupó de dez a'unos 'interessado
no,cuí'so. O Professai' Cas_llar Stem
mel' disse que o Ce'�tro Tecnoló-
2'ico está rensando seriamente em.....

'

\
-

Em discurso pronunciado on­

tem .na Assembléia, o vice-líder. da
Oposição, 'Carlos Büchele, respon­
sabilizou o Govêrno estadual pelo
··estádo de a_llreensão que no seu

entender vem tomando conta das'
autoridades e do povo de Piratu­
ba, em virtude das dificuldades
que estão sendo encontradas para
o desenvolvimento daquela estân­
cia hidromineJ�al do Vale elo Rio
do Peixe. O parlanlentar 3alientou
que., apesar de declarada em lei
estân,cia hidromineral, Piratuba
continua a não mer.ecer a devida
,atenção dos organismos, governa­
mentais, e em consequência está
ameaçada de sair pêrdendo na

concorrência que irremediàvelmen- /
te tem que trávar com Marcelino
Rainos, estância de característieas
.idênticas.'e que está teCebçndo
grande atenção por parte' do Go�

, vêl:no. paúcho.
-'---: Em Marcelino Ramos, fri­

sou, municípi� gat'icho, a 20 Km
... penas de Piratüba, conseguiu-se�)'t-

P b' b'
'

que a etro ras a nsse' os poços
artezianos que havia sido cimen­
tados, e hoje jorram naquela es­

tância as mesmas águas encontra-

'. futuro próximo implantar OS ClF�'
sos de Pós-Graduação em 'Enge­
nharia Eléi I :1 e Engenharia Ci­

vil. O Curso de Pós-Graduação em

E:lgenharia Mecâ .ica - segundo
suas declarações - prossegue com

acentuada participação dos técni­
cos e orofessôres, graças ao Banco
Nacio�al de Desen�olvilii'ento Eco­
nômico. que empregará, de acôrdo
com convênio assinado, três' mi­
lhões de cruzei ros novos, c ao es­

fôrço que. se faz 'na Universidade
Federal nara orornovê-lo ainda
mais junto ao Conselho Nacional
de P�s2uislS', Djs�� que �ara êsse
cu-só cheuarão a Florianópolis no

sccu do semestre dó corrente ano,
mais seis prof'essôres com título ele
PhD.

"Enquanto isso, pensamos tarn,

bém no Curso de Engenharia Elé­
trica; estamos esperal�do o retôr­
no, dos Profcssôres Polidoro Erna­
ni São Thia'!o e 'Di larte Borba,
forn1adbs oe�a antiga Escola de

Engenhariâ e que c�l1cluem' Curso

C0111 o mesmo

de Mestrado na PUC cio Rio; o

Professor Arruela está terminando
CUiSO de Pós-Graduação no Colé­
gio Imperial ele Londres; ai leia
êste mês 'checa' O Professor Walter

M -streC'ls'l Lima, formado em

pe.a PUC da Guanarara;,
damos finalmente, dois
sôres da Universidade de

aguar­
proíes­

Houston
e U'" �ela COODeraC'?o Técnica
Francêsa", acrescentou.

O Diretor do Ce rtro Tecnoló­
gico d=carou oue o Curso d- E'­
gen haria Civil está com grar de
r-restgio fO'-::1 do Estado, elevc'"'(h
formar nó fim do a'1O a primeira
turma de 30- profissionais, para
cobrir assism, uma lacuna exis­
tente .em Santa Catarina, Finalizou
aj1unci�i1do �ara os próxinloS dias
a realização em Florj�tnó_!lolis do

,-

Com itê Sul Cle Energia Eiétrica,
co:,stituido pela Eletrobrás e ór­
oãos de Enen:.ia Elétrica do Para-,
�á. Santa Ca'tariila e Rio Gi-ande
do Sul.

Govêrno "pIa estância. começou
{
com a' ad;'1iflistracã.o elo Sr.' Má�
rio Wo1.fart, "apesar de, já na ad­
ministração anterior, ter o Go-
'vêrno carreado mais de 100 mil
cruzeiros apena's em convênios
para recu_lleração de estradas em

Pi!'atuba", Informou o Sr. Nelson
Pedrini que a Secretarià da Agri­
cultura colocou à dis_Ilosição da

Municipalidade mais de 500 tone­
ladas de ca1cáreo, e que o Plameg
está providenciando a elaboração
do PI ano Diretor, com a constru­

ção de banheiros, 'ajardinamento,
piscinas e parque. Explicou ainda
que foi providenciado um nôvo le­
vantamento topográfilZo da área,
porque o levantarl')ento anterior­
l1Jente feito pela Prefcitul'a não foi
aceito. ,111'.

Fes1a da Laranja será 1. realizada
b8;Jrindade neste fím-de..semanarl'

•j. '

}

," o Vigário Geral ela Paróquia
'dWTrindac1e confirmou vara os

dias- 22, 23 e 24 do corrente a

realização da Festa da Santíssima
Trindad'e, popúlarmente conheci­
da como "Festa ela' Laranja".
Em entrevista exclusiva-concc-

· dida a O ESTADO declarou o·

Fí-ei Timóteo 'Siqueira Campos
que já é intensa a movimentação

· das pessoas vinculadas à Paróquia
na montagem de barracas, distri­
buição do's postos de venda, disci- -

plinação dos corredores para pe­
destres, sistema de iluminação pú­
blica do jardim etc ..

.

t ."Apesãr da ;eduzida produção
t de larqnias em '1970, .0 sucesso da

Festa dã Laranja está garantido,'
uma vez que muitas !Jcssoas e, até
mesmo firmas, de outros mumCl-

:�:.�:<; e de .outros estados já contra�
taram barracas vara a venda à
população", acentuou.

calo" e ,a nvsma cüm�osiç,1() qui-
1ll: :n. O Prdeilü' IDeal, junto ao

Do,vêr!lo do Rio Grande do SUl,
. co sê[uiu elaboFar um pla,no' pa�';l
o im 'clilt, ::ll1roveitàme'lto d1s
á:'llTS sulfuras'is, e a Embratur de­
monstra o seu hterÊ'sse em tam­
bém cqntribuir par� o desenvolvi­
nDlto daquela estâ�cia, onde, já
se projeta a construção de um ho­
tel de càteo:oria turlstica.

"E enquanto isso acontece com
Marcelho Ramos" - prosseguiu
à �arla!llentar - ."tudo o que o

Governador catarinense fêz em

Piratuba foi comparecer ao mUlll­

cípio _!lara receber o título de ci�
dadão honorário".
Concluiu o renresentante emp­

debista enfatizançlo .que . "há nn",a
concorrência efetiva entre Pirat'l:­
ba e Marcelirio Ramos, e o Go­
v�I"lO-do Estado orecisa com ur­

gência fazer-se nr�sente junto à
estância catarinênse, que não tem
condições para sobre\liver

, por si
e fazer face à essa disputa desi­
�!lIal". '

PEDRINI DEFENDE
O Denutado Nelson Pedrini,

Santíssima Trindade já efetuaram
diversos contatos com 'o Departa­
mento Estadual de Trânsito, obje­
tivando a execução de um' plano
de estacionamento e trânsito de
veículos nos três dias da promo­
ção.' Idênticas nróvidências" igual­
mente, foram tomadas junto às
emprêsas de transportes coletivos
que servem o bairro da Trindade-,
permitindo fácil 'deslocamento da
população.
Em sua entrevista,' o Vigário da

Trindade informou que as soleni­
dades deste ano têm cQmo festei­
ro o casal Osvaldir Vieira e Marle- '

nc Pereira Vieira.
Finalizou convidando a toelos os

florianopolitanos para que presti­
giassem

.

a Festa cTa Santíssima
Ttindade, comparecendo no final'
de semana que "está scndo prepa-'
da ·com muito carinho, para que o

povo fique satisfeito".

Esclareceu o Vigário qué a Fes­
ta da Laranja, no' corrente ano,
está dividida em dois setôres: Q
religioso e o social.. O espiritual
consiste. em novenas que estão sen­

do realizadas tôdas as noites, ora�
ções à Santíssima Trindade e ou­

tras cerimônias. "Ainda esta se­

mana recebe.,mos a visita de 'um
. Pregac10t de Curitiba para dar
maior brilhantismo às solenida­
des", acrescentou. A part� social
está intégrada elas tradicionais
barraquinhas para venda de mas­

sas, laranjas e outros aJiigos do
interêsse do público.
Revelou F�'ei Timóteo Siqueira

Campos que em 1970 será eleita
a Rainha da Laranja, promoção
que está despertando a curiosidade
daqueles que anualmente compa­
recem à Trindade para prestigiar
a sua mais importante festividàde.

Os coordenadores da Festa da

Ivo visita
Santo! amaro
e Riguaçu
o

.

o'overn:J:d-or-' Ivo SilveIra visi­
tará: no "lJróxim:o sábado os mu­

nicípios de Biguaçu e .santo Ama­
ro; lenireganG10 à .populacão no­
vas obras -

de sua administfacão, A
. .

_.

�
..

comitiva governamental tem che­

gada; marcada para as 9h3Dm e o

primeiro ..
ato do GÇlvernador cn.l

'Biguaçu será o de acionar as clm,,·
ves 'ela adutora de. distr'ibuiçâo
d'água, inaugurando o sistema �,8

abastecimento de tôda a cidade.I .,
.

.

. Um desf_ile escolar será organiza-
do em 'homenag<?in ao Governador
do Eptado 'que receberá o título
de" cidadão honorário' de _ Biguacu,
em sessão. solene da Câmara Mu­

nicipal. . Depois do alrnôço, às. J 4

horas, . o, Chefe do Executivo '!Oe­

guírá para Santo Amaro,. onde sp­

ni recebido às' 15 ,horas pelas an­

toridades municipais, 'Também em

Santo Amaro o. Governador inat:­
g-urará o sistenHi de� abastecimeB.-

. to d'agua da cidade, lieguindo-�8
visita às obras públicas em; exe­

cução ,. pelo Go'!êrno do Estado.
Ás 17 horas· será lançada a "pedra
lund::miental do,'Gi"i.1PQ Escolar (\'.:),
Sul do Rio, seguindo-se a" inaug:.�­
ra<;8.0' da rêcle de' enFgia .el�ri­
ea, de Varginha, AP?S' coquetél e

.1ántar, o Governadpr Ivo' Si! (le;,
"0 �,' r;:nnitiva.- retorparão a Ft<)-

rianópohs.

Encontro de líderês ::dô�
Irabalh � teve

O Preside',te-da Fcderacão dos
Trabalhadores na Lrdústria de
Sa .ta Catari ia, Sr, Nilton Vieira,
f'a ando sôhre: o TU Encontro S111
B 'asile'iro des Trabalhadores I�i­
dustriários, realizado em Blum s­

nau, disse que o conclave se reves­

tiu 'de êxito total, servindo
, para

trazer a debate todo um novo sis­
terna infra-estrutural e d- p'a-iej i­
menta, introduzido. p�la Revolução

. no caTl'''] si clicaI. Pes�I';�JS "':1-

litadas "iO s-tor, em âmbito i �ter�
r-acional, ·for'a;'l debatidas no E:J­
contro oue se: ateve, também à
anális- do mercado de trabalho
brasihrS em face da explosão ele­
l"o"TIC"fica, O setor educacional
também foi abordado no conclave, '

focali7ando-se o pTOblema da

ampliação das bôlsas de estudo e

,) pro[!ra�a f'SIlec�fico elo Ministé­
rio da Educação.

- Problemas re"io�ais d:J; sh­
dica iS1110 cãta�inen;e foram d "-

. b,,(icl�s lar�am,:,nte revelou -o S".
Nilton Vieira - trata:ldo-se da
éstrutura e fUtciona!l1':'.nto dos si�­
c!::;at�s d8 Estado, O Furc].J d�

, C;:1 J"":1 �'or Tem,:") , de Servi p
L'i :.lb;,;;'(L:d:l :'e::-!<; Con,iss:�:;s qu.:
�. ,.1:", '1'- , ,itU1Ç;"O eh d�sc1l1-
Pí"ê70 m:::hori:ls no' c;uc ta lQe à

l�,'islJc58 de estabilidade c do
]1, (11�, iLJ FU,lc!O de Ca-auria, V1S:1.:­
LI,:; ip""edí" que no futuro -ostraba­
Illadu,,-cs .-fL.:asscnl prejudicados (1:.
vo-tar ao mercado de' rraoarlto. A'. .

anoser.rado. ia' 'Dor velhice, :LS 60
a' cs de idael�- �'ai'a i os homens e

3"S ,55 anos .:--a;a as mulheres, Io:
discutida no Conbressó que .co 1-

cordou em rz ivi dicar a' medid ;
ao Govêrno Federal.

- A d�fi,�i8"cia de ate,c]im"l­
to d" beneficios "l,'·�'-'ir].f','('i':,'i s

. _ .. ' ...... 1:.,_., '-'c'
•

.' "'-,' -;--". -,
..

f' i (">,":1'0 rr rna ,P'llltO debatido no

pnc1a'l� 'C1_ne' "",foc',?u ta'T]l��m ')

00-;'0('.to fi:-'8!1cci:'o d.. n:'nblem1,
E -tnnclC!'lOS ('lH' n lN'PS ""0 1!0c!'
rn': C'nd�r bC'l'eHci0S Ql:;11lCl'J não
(n"l ro'ceita, �::>' a m;:l".teL:1 0.\11 r(-'­

l"J11'rac'?:o. 'Exi,ten' 1r.l,11'nl"T'te
1"l'1itco, ;"'oblf'H1:l<;'':'O ómno pro­
vjd�"Ci,{"if). mi �0i�'a1tT1P;lte n0 t0-
capt� (ln, set�r d� ben"fício'i p -ele
�c.c,i·"t!.:'n('i� niH�d'i,:a, O (i 0\1:; "no
l",'p;-.i"q t0fll"" c':n" h�rinl°nto d '+s j

P ""-0vide'lciar as eI,:,vi:f?s solu-
I çFlPS:

Disse �,or firi� oS;', 'NiltO!1' \. lt'I'
ra aue um. novo En�Q�t'ro estú
marcado ;�a:a s�tembro em Gc�fl­
i\ iê1, cohg;�l,a!id!) os 6r�Tã[)s rei' "c'­

s>t::tivcs '. d: ,s ,uaba' had'l ITS i:-­
"i:,Sl I:.'i: s ele lt,tb 'o pa�s,
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Apenas começaram as chevas c as

rcdovlas, ao norte e ao sul, . estão quase
Intransitáveis. A despeito de t�do Q empe­
nho governamental em conduzir com prcs­
tcza as obras da' BR-IOl', essa rodovia de

vital: importância ainda não chegou ao rit­

mo de progressão desejado, O Ministro.

�1{t io Andreazza tem dado de si e de seu

Ministé: io todo .0 apoio e tôda a atenção
que os catarinenses�'l'ed::::navam nara a sua

rodovia mais Importante, aquela
-

cuja con­
clusãa dará condiç'ões excepcionais a que o'
Estado trilhe com rápidcz e avidez ns'\ ' , ,_,

sendas do progresso e do descnvolvimen­
..

to. Só a conclusão da BR-IOI habilitará o

l�stado':l recuperar o tarreno :' perdido c

di' "

a entrar no processo dcscnvolvimentista
cue i:.í expecimcntam os seus vizi.íhos do,}, � -

I \

sul, Paraná e Rio Grande, ambos servidos

l:HK estradas modernas, ligando os seus
.

centros produtores aos maiores centros con-
\ , '" '.., ..O'

'

sumidores do paiS. Esq rodovia, cuja con-

dusã() foi tO�l1ada à pcitú pelo ,Govêrno Fe­

d0Ull <;:uase que como um "ponto de 110n­

m", s�?mpre teve <l sua importâ1cia rel�ga�
uJ: pe.las f_'�stÕc� :lllteiÍorcs à Revolução.

/

Ll se evidenciam, no's índices de produ­
çiío agJÍcoJ a, os primeiros' resultados ela po­
líti;;a cr� esL:mulo e fomel1to às atividades
cL_,s s_.tores \urais c·atarillenses. Por onde,
fü a12u:1S anos, �larccia ,que os .labores do
SJlo ,i:}9 J113is te:Jtava:u o homem, que bus­
Ç3'.'_Cl as "idac_Íçs �lor não llàver log:aclo
\'� ctr cs obstácuioS naturais ao '--êxito do
t:-a:_;alho no <cam:JO,

.

ressu:',\;em a:cora aus­

pi i.'salJ1C ,te' as es�')e; a .ças elo' 'homem
l'u';'al, que' não Íl'''} mais ,n d'�s:lfi;) da
ube;dad:� d�s Crras � às oompensaçõcs
cLt agropecúái ia.

É b2m certo, !lorém', qu'.': não bastam
es�íinulcs concentrados r,uma eSl)ccial '�rea
de illividad::s 'ecenômicas �'aí-a r�alizar-jhe

,.

às �lo13ncjais d3 riqucza, sob a capacidade
extraordinária do homcm. Lel11bro�lJle de
,há mais de tri"ta anos haver sido lançada
uma campa:.1ha· em �lrol do !lia: 1tio do tl'i�

.

go, ún cérLF Te :i,':s do Estado e quando,
s�duzi�os f":' p;'ojnessás da propaganda,
os triticultoi __ , :elebravam a fartura das
seáras, houvl. �J te pensar - e tarde demais
- na deficiéb::-_ 1 dos meios -ele escoamento

e tm:1soorte e na· !lrec'ariedade das condi­

ções de cQmércio. Isso, evidentemente, cau­

seu desânimos iustos, 1).1aS nôs' de manIfes­
to a necessida�ie de um plàneJamento glo-'
bal - de um planejamento i:1tegtado, co.mo

\ ", ,
.

•

1
Nesses últimos 3.:1OS, pqrticulannentc, as

obras ganharam ritmo e dinamismo" el11�)(J.
ra não merecessem, ainda aquêlc tratameu­
to dê choque, tão necessário à solução de

problemas vitais c emergentes.
. ','

E' possível que Iatôres exégenos e absoln-
\ ,

tamente �llcontmláveis possam (�·ttcrmínai'
um .comprecnstvel atraso nos J!lrazos pre­
vistos para o término d2S obras. Nem o

Ministro nem as firmas empreiteiras ÇU\!

COJlstI:._oem a rodovia são responsáveis petas
intcmpéri es ou pela instnbilidade dn tem­

po. Se chove torrenciaí e hinterruptamcllte I

Os Govêrnos 5') se concientizaram da
,

'

importância 'desta rodovia para as regiões.!

g,02o-eco'lômicns do' sul do p::;(s,
I 9uàl1do - com sensíveis prejuízos à progressão

um acidente na Ponte do Socorro, da BR-2, das obras - culpa não cabe ao 'Ministro

obrigou Q desvios de todo o tráfego para o' Mário Andrcazza. O· importante . é que as

litoral. E a,BR.IOl, recebeu um afluxo d2 obras sejam levadas 'ã têrmo, s-�não, 110

trânsito C0l110 até então não havia cxperi- prazo cronomêtricarucntc previsto, pelo
I '.

mcntado. Na época, os prejuízos cáusados, " menos l�lO téippp cm que o Estado não mais

pelo colapso dos transportes, alcrt(ira�l 'a�,\''' ;1. ;tlse rcs�râ:l ii·; .-fhfg'do, :abstru!dos os impre­
autoridades para a necessidade premente - vistos que serão superados dentro de uma

de ,se concluírem :JS obras <11 ER-lOI, úai-' ,.}' reserva de poucos meses, pois. as chuvas, ou
ca

.

altém?tiva ·.da outra rodovia Icdcral que qualquer outro tipo de empecilho não têm
corta pelo centro o Estado. A partir di! caráter permanente,

1
.

então a estrada litorânea nassou Ia merecer
J �' ...:..

um tratamento mais coescntâuco com sua,

real Impor tâ-icia para a Cco::.omia� dos três
Estados sulinos.

\ Reafirmamos ll.oSS:1 irrestrita contia']-

ç�ll1a promessa do' Ministro Mário Andreaz-
,

la, feita reiteradas vêzcs aos cata; bens;:s.

.

Cremos IÚl promessa do Ministro, reá­

vivada tôda vez que o mau tempo transíor­
ma as cstrada2l num pcsadêlo <:C,11 I) qual o
qtminer.s\! quase _ aprclldw a cmniver.

Agora, mais. do que Emlc�, eb c.slá com
i ,

.

nmtade de' acordar.

. I

o mecaniza o eno,;:nheilQ Colombo
.

Salles
en1 trabalhos "ub� icados sóbre o Planalto�

Brasileiro, 110[:,oDek 'llldou fazendo pesqui-:
sas. Criar núcleos de economi3 -agropecuá­
ria' e_ deixá-l�s insulad:.;s, smí f;ciÚdades
de cômu:licaç'âo, e tra,ls��oltc, s:m meios.
de armazcna:'r::m -e conservação da produ­
ç:lo, t condenar ,a) inêxito as i.iiciativds

'mais vigórosas e t�nazes.

PO\S exatamente isso é o que já não

est':l OCOITC�lclo em Santa' Cat::uic1a, gr<tças
<l atin �revid�né:ia do Govêmo Ivo Silvci-

·
ra,. !Jor intermédio dos ór�ãos executivos
do PI.a'Jo d.e Metas e da S::c'retaria dã Agri­
cul'tura. Ás 'estradas, a eletrificação rural, /
a assistência téCilica e orie:ltação, eco:lô-
'mica aos �lrodutores, que trába ham sob
os mais efetivos estimulos oficiais', tudo

· 'está modificando o àntigo pa;1orama de

pessimismo, . que or� ofc,·ece de Santa Ca­
tari:la �ara .0 :�a:s in.teiro muito diversas e

auspiciosa realidade ..

Estas considerações me ocorrem ao 1
", I

os informativos dá Fundação Getúlio V

gas a 1:espeito da aiJricultu��,!- c(itatinel'ls
cuja �l\��dução revelá um ilescii�ento, '.�",
'nivel d�s mais adiahtadas �!?iõ� brasil�i� i'�

·

raso ES'se crescimento S� ,ex�réss':l,i nos s'it ��
guintes ;índices: 5�% da 9,rpdução, agríc� ��

�t \ .21
� D

la prànriaItlente, 42% da nroduç,ão am-
. mal e '8 % da extrativa veo:etaL Em resumo,.

em Sa::ta CaLa::i.la as ati�idad�s' agrícolas
j.í a�lresc:,tam u'J;;la elevação corresponden­

_cçe a t9 ,02% contra a do scto-r i:1clustrial,
que é ele 14,7%.

Diga-s2, todavi'a, fac:endo justiça, -que,
não Qosta:,te se. devalli à segurança' d:JS
meios' regulares oe tra;�s:lo1te e possibi i- ,

d::l'Cl�s ,d� �lres�J'vação e escoamento da pro'­
dução, é fora 03 dúvida que' não 53 havev-
1:21 che"ado a tais-- resu;tados feliz,"�s s� a

nova o�.ít,ica d::: P[anej-1rnento ,_-'do Govêj'­
!lO. não houve&s3 -tontado, muito especial­
mente, cem 'a 0�10rtu;1a e efic'az pres�nça
dos técnicos da Secl·etaria da Agúcultura e

da prcsença da ACARESC, cuja coopera­
ção" .�o enc011tro dQ objetivo da expallsão
a��q,��ft��l 01,Sualmente sido notável.
i:' :t�) �).
� �ÁÍ}rem-s?, assim, persp;,ctivas cad1

ve,z mais ilunúnadas nara o esfôrco éomum
do 'desenvolvimento i�1tegral de S�nta Catà­
ria'à, eJ;iquanto os probl;�as, estudados por

. todos os seus âiHmlos e não uniiateralmen­

'. te, linpl1t·": sõ;uçâ� nas 'atividades ge­
.;:��·r�is·:\:[:© P

. EG, nO sentido dá mais am-
o

pl.a �; �fici�l1t.� cbbert�lf,a técnico-executiva'
às ;;Etivida<J�s dos dif0i-entes setdres da ges-
"�,,� � ., '" ��

tã:p 'lioven�meJ;ltal.: \

�
\

'i·:;j .;� :.���
'.'1 "� Guslavo IIeves

P.C.R. capitão de longo curso
Na minha i.1fâacia; o meu objetivo

Muito volúvel, no entanto, lo�IO em Sê­

fuída e'evava os meus d?si�llios ,.ao limile
_máximo, cu s2ja, ao céu: s:::rÍa áviador.
Também lisava qU;'�le, tinha direito a um

uniforme mais fino, e não Sê circunscreve­
ria Cf um mediocre t.r�l_il�to de três !lares de

quilometros" ::s:m�lr� re�Jetido. Acresce que
neSsa é:Jocá\;:e\;l ,.começara a ter

I

as m illhas
Pp. iXI}J"s, 'e "iô! :�,;xerc,cio da llrofissão de pi-I I' .

1 <to me prqporeiónava as maiores con�
• ,�;'I i

QU1Stf1S. ''''b'
1:>a rn "-is ,pu me:lOS êste o cn rêdo 110

QU31 cu coJdck�a a minha ani.ada ela scma-
....

• I •

�! �pI

na: eu no coma\ldJ, .elÇl com:) passagcirdi
tQcb lilundo s�ntadi,l,ho, cu fazia: '3 mi,lI13
entrada triunfal u.nifol"N1).\in.l�lccáveJ, qu::­
pe meio de lado, à 'Rooert-Taylor na "Pon-

/

te de 'Wat.�i'loo·'. Durante· o. vôo, eu a cop­
vidaria �'ara visitar a. cabjnc de comando,
onde exibiria a minha classe; um de[;�ito

qualque!' \ (um motor _:-arado) se aprcsenta-,
ria, ela ficaria a�lceellsiva' eu daría' qua­
tro ou cinco ordens, mexeria numa cente-·
na de botões, e; no momeato exato, evi�a­
ria a queela do 3.:_>arê.ho no mar puxando
violentamente os,comando;. feliz 'emociona­
da, ela �remi:Jria a l1;inha atuação com'
um beiio na bôca. E vo'taria à sua polu'o­
na, tím-ida e embaraçada ..

Qui1l1d:) a niinha cLii(a se. demoI1stra..r
"a rccalcitra.-ite ou inacess've.l, 'eu".múda-
va

.

um :'ouco.a história: o ,avião realWonte )

caia; eu a salva',a a nado �"ara 1.I'11a il11o-
�a, e lá, sàmenL� L1, ela 'se rendoria .. ao

· meu heroísnio-é ao H1CU enGant0. Mas nã_p
gostava mqito' des�a h'Ístória, porque e'n­

volvia alguns "roble,mas -de ética: e os

outros p;ssa\leió·os? Afinal, eu eS�ava ,apai�
,xonado, mas não queria màtar ni:1guém
por caus'a disso.

jI,1as cu estava falando no- meu desejb
ele ser �)ilôto, Nêle me ma'ntive firll1''(, qua­
So chega'ldo a �)restar os exames para' en.­
trar lla FAB. Um �'robl�Jl1a ele audição
cassou Illeus sonhós e a FAB "!'C1llhou a

I)lihha ausência de suas fi'ciyas. -Digo "ga­
nhou" porqu.o nJo haveria militar mais

eS:l1ulambado isto, se não fosse a�'ltes

eXl=u:so. .

Hoje, cbeso a sQri�r quando penso .nas
mhhas ántj�as ambições,.A verdade é que,
COl)1 ã maluridade (não muita) oue a ida­
eh me confe're, descobri oúe'\1TlL�ha ·alma
está indissolu'Iclnlente ·li'-'-ada ao mar. E,
s,;: 'nessa altura me fôsse

-

dado es::olher
uma proflssão, eu seri� 'ca:'itão dc· 10!1go
curSQ. j

COl1Vidarii para a mesa prinçipa!' cb
mô'u tra'lsatlântico as senhoras e senhori­
tas mais· bêlas, esco:hiclas a dedo ..

' nas

tr('s .class2s (sem um homem se,rrr precon­
ceito dê classe). S:ryir.ia �lí<lhos de safnis,
'Ü"10tas, e esnecimias di"l1as de um sultãó ;.
do Kuwai't. Ã sObremesâ, com a· orquestra·

.

,tocando em surdiDa, ,eu tomaria. o braço
da mais bela entrz tôdas e a. convidaria
para a�Jreciar o mar.

. Debruçados sobre
_

á éll1mrach,· ol;sérT
van,do o· trcme'uzír de ,,:,rata da11:fa Jobr.e
as anelas, .. eu então ;ecitaria Ba�delaúe:

Homme Libl'e, tOlijoufS tu cheFiras'
[1'a mer'

La mel' est ton miroir
Elle

.

reflete ton ftme\... ,

,'I

Ou Fel'na:1c!o Pessôa:·

"ó mar salg8do
Oua'nto do te·lI sal
São 16e:rinías c10 Porl�lgaJ ... "

li ·tuclo scria terno e lindo.

e�uLO""DA COST·A RAMOS .. "

L QlQ_'i§Qi2 .

.

\

Marcílio Medeiros, filho.

TRIVIAL VARIADO
,

.

EST •.\BEL�CENDO A VERDADE DOS F�TOS
A grande verdade é que Paulinho da Costa Ramos está é com inveja.

.

Inveja, sim, do Jóquei Clube e do Jardim da Paz, Do primeiro, porque �in­
da não foi procurado para fazer parte do corpo 'so,cial, logo êle .que, no

Íntimo alimentava a recôndita esperança, de vir a ser considerado sócio­
atleta: do segundo, em razão de até agora não ter sido brindado com a

visita do Carlinhos Saraiva, o, mais popular agente de vendas dos pacífi­
cos- canteiros "pcst-rnortem". Posso lhes gárantir, ,de lambujern, que Paulo
já havia até preparado se� epitáfio e encomendado a p:avação' em letras
de bronze, numa rundlção de Joinville .. Falo isso de cadeíra porque êle
próprio me mostrou o epitáfio, pedindo minha modesta oplnião sobre o

mesmo. Fui-lhe franco: disse-lho, 'na, cara, que estava muito auto-promo­
cional, com o que eles de aquêle dia deixou de 'falar comigo; virando-me a

face fingindo-me não ver...

I.

E' 'claro que não me in,comodei, pois certas l1eSsOaS são assim' mesmo:

I.
perseguem a .glória � qualquer Pl:êçoA e, quando chega: un: amigo com c_orà" Igern de alerta-las, viram-se contra ele. Nem se pode mais. ser sincero noj,e

I
em dia. E' o que se chama de Espírito de desagregação, conforme bem dls- I »Ó.

se um leitor-em carta dirigida ao cronista em questão e publicada em sua I
l� coluna ele ontem, toct:_nha na íntegra, como diria um certo praí'essor. E'II'I por coincidência, o nome do leitor é o mesmo do crpníst., embora se trate i

I de uma pessoa de muito maior sensibilidade e senso de respeito do que me' I:
famigcrad:J ,colega de jornal que -r-t- pasmem, leitores! - ainda é pago, Ec �

... "

I

gíamente pago, Para' escrever as suas cronicas. ',
Aliás, a irreverência parece estar se tornando num mal dos nossos dias .

A falta de .respeíto 'se alastra 'por todos os cantos e, numa das suas mais'
tristes investidas, veto insinuar seus coleantes tentáculos naquêle espacJ'
que está 199o ali abaixo e que: só de olhar, já se está a meio camInho

al;-Idado ao encontro do pecado e-da perd\çã:J. E o �iior é CjU3 Paulinho é 1'ein-:
c��ente� outro, di�, C.:'1110 toclos :st�o l�mbrqdos, semeou o pânlc� e a in-

,

qmetaçao nos pacatos lares flonanopo11tanos a:J- !1u'blicar uma cronica S2-
.

g:mdo a qual ü ônibus cir,eular havia sido seqüestrado para Havana P:)l"
perigosos e sanguinários terroristas. EmJ;;:ra se tratass� de pura ficção, de- I

via 9 cronista ter- previstq que a sutileza de algl<ns 'não poderia altanç-al:.
a tanto, elaí a áfliçã9 que gerou ...

De qualquer forma, estou c-erto de que o'ci'mUsta T2C12berá a sua 111ere­

cid� lição pelas" irreverências que tem cometido. A pr:_lmeira' delas, não
duvido, é ficar irllpedido de frequentar a tribuna de honra do Jóquei. Co­
mo o conheço b,em, sei que êle. vai morrer de invejá quando, no/dia do
Grande Prêmio Santa Catarina, olhar a maioria dos se.us amigos lá em

i' cima, de, casaca e gravata pratead,a. enquanto êle, no último degrau ela
I arquibancada, terá que ficar. roendà as unhas na tor,(::ida po'r seu cavalo

! : pr�ferjdo que, com tÔcla certe7.8.. �erá medíocre e festejàdo pallga�:é. De I: I Testo. não haverá de desfrutar das delícias do Ja�'dim da Paz, quando sair

I
' desta para a melhor. Terá que se cOf\tentar com os sete palm'os plebeus do I

: I cemitério do Itacorobi, sôbre, os quais seus piedosos amigos colocarão o!
I� epitáfio já €l1ecmendado, para não desperdiçar o d:nheiro gasto com o

II
bronze.

COLOMBO COM MÉDICI OS VICES I
'J'.

'

I� , .

Iii Embora à�nda niío
I

esteja -nadai As correrias .d'JS postulaDh:s ao 1-
-_ 1 I cl:::-rríl�di), os dirigentes dq. .. 4r€:11� e:H'ZO ele \?1ce-OoYernado�' do Es- i

) I I _.., ��
�

��, I I

.,.

�11'·catar,n(:,llse
pensam ,e111. �eallz:;\l' t"do . têm, sido ,verdadejl'am�nte i

I f I em prülcípio no mês de' agôsto a exa;Istivas. Há, até, algu::.1s eaü1lJ1I ' reullião dQ D;retório -Regi:Jllo.! do í: üos que andam carrend::> paT III
.,1 I Part:.do que, ofiGializará . a ()a,�di-, aí, ele !lsta na mão, çolhsnelo as-,

I uatura do ulgenheiro Coloml1o ", � sitlaturas de adesão. Mas Pane en-!
I .

Salles para o Gov.êrno do Estado. ,.' tregar lli ql1el'n, essas listas?

I· Amanhã o futuro· Governador Na fase atual e dia�Úe do pro-
s.erá recebido, à'S 111120m pelo Pre- cesso de indicaçã; elé candidát6s"

I sidcnte Médici. Alem dos assuntos o melhor qu.e um postulante à Vi- i

II
. pOllticas que constam· da agenda, �s'-Governanca pode fazér {ficar I�I o Sr. Colomb::> Salles receb.erá os dlsçretamen�� à espera ele que seu;

I

! ,cumprimentos' presideI).ciais por n0m,e venha a ser o escolhido. Tu-

I seu aniversário que h:Jje tranBcor- ,do o mais é lnútil e a impe,rtlnen-

Ir re. Sexta-fe�ra' à tarde é e.sper,ado t'� "badalação" l}olítica é a me-

em J:i4]orianópolis, 1Ja1'a os seus - lhor receita' para "quebnr" que.!-
costumeiros fins-de-seman� /. col11 quer candidato.
a família.

�
J

ÍlESENVOLVH1ENTO <

'j

Eis aí uma esta tísticá que me­
rece ser olhada com respeito:
Segundo a Fundação Getúlio

Vargas, a agricultura em sinta
Cat�rina apresentou um cresci­
rncntó, em �'clação ao exercí�io ai1-

te1'ior, de 19,029'ó, Já na indústri3,
É�3se crescimE:l�to foi de 14,7'%.
Dia·nte dêsses r..:1àos, temos que

considerar que o· crescimento' da f
agrlcaltura em nosso Estado foi I

dos ;mais elevadJs do País' CO;1 asl
seguintes percentagens: prodU�9') I
agrícola 50%; produção anili{�J; I

.42% e prcdução extrativa vege�al'
8%.

Está 'prevista pum o final dg
, junho a. inauguração da fá_9rica

.

I de massas alimentícias que a Cam- "

. I

I : panha Nacional da .'Merenda 'Es- '.

i' c:;1ar está ccnsLruindo em� convê­
nio. C0111 a Secretari:1 da Educação
nesta Capital, no Morro do ·'Ger<11-

\'
do.
A il�dústri::t, tecnicamente b2i11

aparelhada. destina-se a fo1'n3cer

SGU !)roduto acs educandá-riQs de

1 Santa Catarina,. para" ali ·seren1

I di�t���Ui:oi:::':U;���I:J�j:es�
tle,nte da CNME; General

pC'esi­
P1nt9

Sombra, convidará o Ministro Cir­
.

ne.lima, da Indústl)a e .Comércio. GeL CONTEA .'

,

I TURISMO
J'/

'

r Especialmente para a püSSB d"

I' Lázaro Bartolomeu no D0atur, às
15 horas de hoje, na Casa Civil elo
Govêrn:J do Estaelo, (negará à Ci-

_ d1de o slj-perinten'd·:mte da PA�
HANATUR, rr. Hércio J'osé Gon::"
çalves 'que, lJor sinal, tambérn.' é
jornalista.

Empedernido' e' irrecuped. 'leI I

torCEdor r'Libro-negro teve a OUi3a-
I

.(: 1,
•

preocupação de telefonar n: !
éste colunista, usando o eclético I
telcJone do "Mé'u Cantinho", r;l'C- �

" Ipondo a seguinte . alternativa a i

Za,galo, diante 'do -,,'01 conü!a que;
IVlarco Antônio mal"cqu c!omingo,'
no· amistoso C0111 o Leon:
- Com essa vocação d2 artilhei- ,

,1'0, o negócio é botar o crioulo de

pcnta-esquerdJ.,
Realmcnte, mas para a alterna­

tiva surtir efeito, F'io devel'ia ser

convocado para o IUg-al: ele Pelé.

A classe,' anás, estará ünida
. " I -

.. prestigiando o acontecimento, Tan
to assim é que, às 1!) horas, ILázaro
àferece' aos seus c:Jlegas de

.

I�­
p1'enS'1 Ul'l1 coque.t91 no bar. do

.

Q:'lerên'cia Palace Hotel. MJ.s . só

f.l1lta. quem 191' 'jornallsta:.·
MAIS VERBA3

.' O· dóyernador Ivo Silveira, que

I APTE /.
só chega r.>pois-de-amanl1ã do

,

"

, R�o, está se .�l11�ienhal1dD. a fundo
Vêm, obtendo' ()_ ma.ior sucesso 8,S' junto aos Ministé'rics' �lara "ar-

prOE1.0çÕeS P, rtísticas levadt.s a rancar" par,a Santa Catai'ina al-

.

e1'eito na ciL�ade de Blumenau ,p3la 'guma,s verbas'q1le Já-se ence'ntral11
I _1' I'Galeria "Açu-Açu", à cuja ,frente. em vÍ;}s G8 libel'ac;.ào.

� se encontr'::l.m o poeta JLindoIf Bell . o Sr. Iyo Silveir:'. pretende 2111.\;-.. , ., .

.

II
'

e SU'l, mulher' Elkc.
.

C0.1' ess1� verbas na condusão -'VI
S ..bado, às 20h30111, será inau- dNltro (L�s lim.itacões ele temuo dél I

guradil a nrhneira eX'losicão in- que dispõe - de "numerosas �bras I

'1' clividua1 d; Al�,mir Martl�1s em
' que iniciou em se�l Govêrno e no I

Santa Catarina, num:), iniciativa início de nevas entras. entre' as I
L d;�.:,±�;�����.,���", .. .L� ,,'

•••�.w;;:-_l�
..

, ...';.

....:: •." ..,\�.�..._'""CI"�-=���:���"� P��::��:".��ádi�_�;
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livro,' da fturicultura, comprova erosão
Conforme observações citadas 110 "Livro da Agricul tura", editado' em 1�69 pelo Ministério da Agricultura, ..

a terra perdida anualmente em lavouras � mandioca chega a 34,000 quilos por hectare. Em relação PJ

feijão, a perda 'de ,terra por hectare sobe 'a 38.,000 toneladas, em cada ano. '

Estes experimentos foram realizados pelo" eng". agro. Altir Cerres em áreas agrícolas de São Paul:J

constituindo-se tais fatos, s�gundo' o autor, na razão pela qual, muitas 'Iavouras perdem sua fertilidade em

pouco menos' de vinte anos.

Carbún&ulo' , Hemático'
t '

• -

?�"_ �
,

maneiras com qüe os mícróbics leite; tremores musculares; I;lifi·
f:j'io levados para outras Úeas,"":\ -

através' das patas de insetos c

MM. vét. Paulo Truccolo

Especialista em Defesa Sani­

tária Animal -, Acaresc
'

culdades para respirar: êtc ,

Quase sempre os animais, depois
de mortos, deixam sair umO carbúnculo hemático é uma

doença infecciosa que, além de

atacar diversas espécies animais,
causando prejuízos econômicos (10

rmonta, c0!1stitui um.'prDbl,ema ce

salÍde pública, pois pode ocorrer

ln próprio hon1J:m. .

,
. I

Já no' século passado" ' alguns
,cientistas conseguiram identificar

O- micróbio responsável por esl;'l

doença, que recebeu o nome cieq­
tífico de Bacillus Anthracis.

Aqui em Santa Catarina 'J

carbúriculo ,hemático é bastan:J

conhecido no meio rural. O nosso

homem do campo perde muitos

_ (�aimais;, Inrin;ci:pahn_élntt� bovinos,
devitlo a esta doença, Que tam­

bém é conhecida por �al da rpassa·

'l"inlw, carbúnculo v�rdadeiro Oel

peste do sang·uc. / O micróbio·

existe principalmsnü,l cm' reglOE'S
de várzeas, de zonas Gmidas e

pantanosas.

aves.

Bôvínos, sangue escuro pelas, aberturas

pegam a doença ao- pastarem em naturais do' corpo - sangue êste

campos tonta,h1,�nado's.; OUi tOI11,<Vld;J r L, r que não' coagula, permanece

,tiua: :'que icontêm' o l�iérObio dq
,

; líquido, o Ique facilita a deco:l'.­

carbúnculo. 1"01' esta' razãO os posição rápida da .carcaça e ajuda
r ,aniniaisr s,Oltos rio c,'1mpo são�· r

' i também no reconheCimento do

mais '�tingidos 'p�la rl10léstüi' 0-::> carbúnculo hemático.
r

que. os animais criados, pr2s03, Esta doença deve ser evitadn.

nos estábulos,. 111ediante vacinação animal d�
,tudos os bovinos que existam n:t

ln·opriedade. o criador, ao com­

prar a vacina para os seus animai:;,
deverá seguir bern de' acordo J

que diz a bula que acompanha a

vacina. Assime, saberá qual a dose

recOl1!endada, o local de aplicaçiio,
a partir de que idade os terneirÇJs
devem ser' vacinados, e outras

e \ cavalria
,

ovelhas

Uma vez dentro do organismo,
os micróbios multiplicam-se ràpi.
damente,

,

em 'questão de horas,'
indo localizar-se no sangue, carn2, '

pele,' uriná, fezes, leit�,' sali�a e

diversos /órgãos elo �tnimal.' Qua;l­
do istó acontec,e é tarde demais,
os animaj.s mor�er, pois a doença
é aguda, não <;1ando tempo pa:;-a
que se ,faça o tr8;tamento. Muitas

_ v6zes os criado.r:es Encontram

seus animais mort'os no pas�,Q,
sem que d�sse tempo -li) nota::"

antes qualquer ,aljoi"malidade.
Outras vêzes os animais ;mtes de

morre� mQstram alguns sinais da,
doença: f,ebre a,Ita; inehaç\)s no

pesc,oço, e 'peito; rp'fl';seI}ça, tl'c

sa,ng'ue na urina, nas feZes- e ilo

Na próxima semana abordarr- ,

mos carbúnculo sintomático.

informações que possam interes·

sar, As vacinas contra esta molés­
tia não n�cEssitan� ser, conservad8s
n0 gêlo, o que em muito facilit::J,
ao ag�icultor.
Sàmente assim, vacinando mna

vez .ao ano tOI:lo o g'ado q�e possui,
o criador evita o carbúncuh
hemático.

Q perigo do carbúnculo hemá­

/ Uco é mantido através da urina c

ülzell dos animais, enferme;:,
'�, r,ssim como pelos -cadáveres aban­

)
clonados nos campos. Uma das

\' ,

N
'
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o engonh�ir� agrônomo Erico Gebler diz como funciona
uma.Dir,íoria nas çoopera.livC\� Agrícolas - Fa�ando a

O ESTAVQ ó médico veterinário Ahel )us! centa como se

desenvo�,e em Sanla Calarina a Campanha de Combaie a

Febre Aílosa Como combaler a doença' IIcarhúnculo
h/ 'I"

II

ema leo •

Eng. Ag-r. Érico Gebler
Coordenador do Programa
de Cooperativismo da

Acaresc.
/

A Diretoria, nas cooperativas
agrícolas, também é conhecida
pelo nome de Conselho de Admí­

nístração , Este' órào' podê S'.:1'

composto de 3 até 11 membros,
todos êles associados eleitos em

Assembléia Geral Ordinária.
A Diretoria terá um presidente,

um vice-presidente, um secretário
e os conselheiros etetívos: por
outro lado, êstes últimos terão os

seus respectivos suplentes. Tõ:Ja
a diretoria pode ser reeleita ou:

distítuída, bem como' qualquer
um de seus membros, Quanto aos seguinte: seus membros' deverão ..
conselheiros, êstes não poderão reunir-se sempre sem o' gerenü-,
ser parentes entre si.

(
'. ,serido que, quando' necsssarío.:

As 'reuniões idos conselheiros são : será êle chamado para. "pr�s tal'
etetuadas uma vez por mês', em

.. esclarecimentos, A presença d,0
caráter ordinário D, extraordínàrta-: gerente, nas reuniões, não será
mente, quantas vêzes forem neces- ,permitida mesmo sendo êle, �ss()·
sanas, gerão convocadas pejo .cíado 'da' cooperativa. 'Também
presidente, pela maioria do con- não votará quando o �ssunto em

selho ou.: ainda, por solicitação' debate se tratar de aspectos
dos conselheiros fiscais. .Nestas admínístratívos da. sociedad�.
reuniões, para que se possa deli: Q QUE FAZ O CONSELHO DE
berar com validade: é necessária ADMINIS:rRAÇÃO
ri presença da maioria aos seus . 'As' atribuíções dos conselheiros,
membros sendo 'que é proibida '1 .entre outras, serão as seguintes:
representação. Ao presidente 9 1 - programar I todo o trabalha
reservado o voto .de desempate. da cooperativa, em todos CiS

Tôdas as deliberações devem cons- seus aspectos.
tal' de ata lavrada no livro de atas 2 - avaliar e providenciar o

da diretoria. 'Estas atas 'devem total de dinheiro necessarro

conter, no stextc, o nome dos par- para a realização( elas opera-
f,

ticipantes e, no final, após lida. G ções da cooperativa.
aprovada,' deverá ter a assinatura

dOS referidos membros.

Quando o presidente, por, qual­
quer motivo, deixa o cargo por
menos de' noventa

\

dias, é, substi­

tuído pelo vice-presidente. Se, por
outro lado, sua ausência ultra­

passar- êsse período, o vice deverá
convocar a Assembléia para El.31·

ção de um nôvo' presidente.
Outras! substituições, quando

necessárias, .deverão ser efetu�das,
ela seguinte rorma: O yiGe-pre�i-
;,,; i:

'. ,ii

,

; , �

I •• _l
,

Aftosa
A Campanha de Combate à Febr'�

Aftosa iniciou, a partir çlo cor­

l�ente mês sua décima fase ,no

Estado de Santa Catarina, abra:-l:
gendo, além das áreas de açãb an,s
quais já vinha se desenvolvendo,.
mais 37 municípios do Oeste e

Vale do' Rio do Peixe.
O lançamento oficial da 10a

fase do movimento éleu-s}l n,\

cidade de Chapecó, no dia 3 de

maio, após missa solene, ocasião

e111' que Dom José Gomes, bispo
da Di9ce,se, efetuou a vacinação cie

l;'m animal, .inaugurando a insta�,a­

ção da Cafasc nn,quelas, regiões:-

A resp�ito do assunto, "O Estado�'
'\

Ouviu as palavras do Médico Ve�;,e­

rinário, Abel 'Just, coordenador [::1

Campanha de Combate à Febre
Aftosa em: Santa Cat.arina,

'

quc

prestou ,alguns esclail"ecimentos
sôbre o volume, objetivos e impo�'­
tància da Campanha para a econo­

mia pecuária catarinense, confor­

me o diálogo que segue:
"O É!?tado": Quando iniciou fi

campanha de Combate à Febre

Aftosa, em Santa Catarina?
A. Jus�t: O trabalho da Camp<1-

nha - denominada Cafasc - teve

início em dezembro de 1965. :Na
,

"

ocasião, foi programada a Campa-
, nha atendendo a um plano ('.o

Govêrno Federal que idtituiu a

Campanha Nacional Contra a

Febre Aftosa. Aí éntão, através de
lei espeCifica, o govêrno do Estado

estabeleceu a obrigatoriedade ela

vacinação contra' a febre aftosa:

Efetivamente, a primeira etapa d'1

vacinação teve seu início em maL).
de, 1967 nos municípios de Urubicí,
Bom Jarelim da Serra, São Joaquim
e Lages.
"O Estado": Qual' a razão de ser

feita uma campanha como esta?
A. Just: A campanha visa vaci­

nar todos os bovinos contra a feb,'8

aftosa, evitando, assim, todos GS

prejuízos que o agricultor, bem

como os münicipios, o Estado e J

país vinham tendo e, ainda, tem

em algumas áreas não atingidas
_, � ....... _ .... _-.l,.,a.

dente e o secretária serão suhstí­
tuídos por conselheiros e, êstes

últimos, sendo de praxe que a

escolha recaia :sôbre o mais habí­

litado, o mais antigo, ou de con­

Iíança . Sempre, o substituto,
exercerá o cargo somente até i)

final' do mandato do seu sucessor

Perder.á automaticamente o

cargo de 'Conselheiro aquêle que
sem justificativa, faltar a três

. reuniões. ordinárias consecutivas
,

mi, seis, durante o ano. Quem verí­

fica estas faltas são os membros

do conselho fiscal.

Outro

observado
selho de

aspecto que deve 58:"

nas reuniões do con-

administração é o

3 - verificar se as operações
"irâo dar sobras 011. ,se sã'),

,

possíveis de r�alizar.
4 =: ceterminar as despesas ,:e

administração, da cooperatí­
va e achar as fontes de 1'6:
cursos necessários pata sua

,_cnbertura.
:,5 - contratar o gerente (dentro

ou- fora do quadro' social) e

o contador, 'fixando normas

"para admissão e demissão
dos demais empregados. No

caso do gerente contratado

pertencer, ao quadro social,
a cooperativa pagará 18'�"
de INPS pois o gerente serri

Enquadrado .corno patrâi,
não tendo direito, 11 indeni­

zação, Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço /J

salário-família ..
G - a' diretoria IÍon11dG

,1-'2,1'a a cooperativa, julgando
'

a defesa dos funcionários
que forem repreendidos pelo
gerente.

7 escolhe um substituto ::;)

gerente, em seus impedi-
mentos. ,\

3 pode, se julgar conveniente,
estabelecer fiança para ó:;,
empregados que' lidara com

dinheiro.
9 - contratar serviços de audi­

toria.
10 - indicar as agências banc:i­

rias em que a cooperativa
dever depositar seu 'dinheiro
e determinar o limite má­
ximo que poderá ser guar­
dado na cooperativa.

11 - a diretoria controla o esta­
do financeiro das operacõaz
realizadas pela cooperativa,
através dos balancetes men-

sais.
I

12 � delibera sóbre a admissão,
demissão e eliminação de
associados.

13 _. fixa normas para deprecia­
ção e, recomposição d03

.patrimónios da cooperativa
14 - delibera sôbr e a convocação

da Assembléia Geral.
15 - o conselho. ele administra-

ção adquire, aliena, hipotorn
bens imóveis pertencentes D.'
cooperativa, desde que tenha

autorização da Asscmblói.i
Geral.

16 - ::::13. peío cumprimento' eh:;
leis coopera tivistas, legisla­
ção trabalhista, fiscalização,
ela, fazenda e Diretoria r;a

Organização ela Produção.

o
"O Estado": Quais os rrejuÍzo;,

econômicos- que a a-Hosa c,ansa ao

Estado? '

A. Just: Em 1964, quanélo füi
feito um ,'levap,-t;u"lelftq preciso
dêstEs pFejuízos,: erazyt da qrdem
de três bil'fíões e meio, de cruzeiros

velhos, erri virtu,de da mortandad'3,
perda ele pêso, diminuição ela, pro,
dução leitei�'a, abôrtos, enfraquec�:­
rl!cnto ge.,ral que a· dOEnça causava

aos rebanhos; sem_ contar, aind_�, '

os prejuízos indiretos que -acarreta

,às lavouras por incapacitar o::;

<2nimais ao trab'alho e impedir, a)
naís, de exportar cac.-,e ou rep"·é)·
'(lutores para p n,,;rc�clo ir,túna­
cional.
"O Est'aclo":- Co;!nlo está org'aiú"

:::ada a r:, .. npanha aqui ,:m Sa,nt:l
Catarina'?

A. Just: A Cafase é um convêniD
entre o Ministério e Secretaria eh
Agncultur;:t, contando com' a

colaboração de prefeit,uras, sindi­

catos, assoc1ações, cooperativas G,

principalmente, conta, com o gran-'
de apoio dos criadores, isto por·

que, nas prop�iedad8s onde existem
mais -de sete bovinos, são os prij­
prios criadores quem vacina os'
animais.
"O Estado"; O cri;!IJ:or
ii. Jus>t,; 'o agricul tal'

pa�p

paga
�JlgU111a coisa reb serviço?
apenas a vacina, sendo o servIço
dos técnicos ou vacimfdores pa,�o
pelo govêino .'

"O Estado": Santa Catarina

possui 197 l11U1úcípios. Quantos
dêles são abrangidos ljcla. campa·
nha?

I

A, .fust: A Cafasc, hoje: cstil
atendendo a trinta (' dois muni­

cípios do sul elo Estado, 10 inunl­
cípios da região de Florianópoli:;,
15 elos campos de Lages, 20 �,o
,Vale do Rio elo Peix� e 21,muni­

cípios do Oeste, num tota1 ele 187

,mun�oípi�s, atingindo, assim, a"
109.909 propriedades rurais onde
existem cêrca de um milhão de
bovinos. Por outro lado, a ca;:l­

panha pro;;ran10u' atingir toelos os

rmmicípi,os elo Estaclo até o pró·

ximo ano. I

"O Estado": Quantas vêze§ :,rj

ano os anim(lis' são vacinados <:,

(ilmnto Gus�a, a vlú:ina?
'

,A, JU&t ,: A vacinação é J'ei ta
três vêzes ;10 ano, isto é, ni)3

meSES de janeiro, maio c' setem­
bro, sendo que, todo 'o criadGl"
recebe, com anteceâência um;l

carta circular onele consta o cli:t
em que será feita a vacinaçãlJ.
Isto facilita a compra da vacinei,
bem como o trabalho de fiscf\li­
zação que a campanha ,realiza.
"O Estado:'; Além' da vacinaçã.,:"

I]>lwis são as outras n:·:didas qUi.)
a Cafase 'adota CT..1 relução à fch;'e
v..ftosa'.'

A. Just: A Carasc contl-ob,
também o trânsitq de bovinos na�J

estradas, evitando �ssim" a entra­
da de anjmais não vacinados na:;

áreas sob csntrôle. l\ssim, tOCl03
os çriadores qU8 efetuarem tranS·

porte d3 seus animais, elévea,1.
estar sempre mun'idos ele atestado
ele vacinação qUE! pode sei· canse·

guido, gratuitamente, nos eSCTÚ;)�
rios ela Carasc.
"O Estado": Para

have1!ia, mais' álguma
a fazer?

fillaliZa�' ,

obse�'Vação

A. Jusi: É bom salisntar" aindJ.,
que a dose de vacina custa 200
cruzeiros velhos, ou 20 'centavos.
Todos os criadores éevem pró­
curar .'acinar seus animais nas

datas marcadas, colaborando in'.:e·

gralmente com a Cafasc, para
r

q'll.3
0S rebanhós, em pouco

"

tem�n
Estejam livres da febre aftosa. Os
méelicos veterinários estão pron­
tos a 'prestar quaisquer esclare�'t­
mentos sôbre o problenia, cm suas

ireas da ação cu nos escritório:;
da Campal;ha. As 'prefeitur,1'>,
cooperativas, :oindicatos . rurai.s,
imprensa, bem como outny.;

orgiícs, tem colabcrado u cor1"3-;;­

poncliclo a Lll�lll'a que c::;r::8nivamü�,
compl'een:1endo �l importünci:1 L1a

Campanha, não só p:;tra a econo·

mia e:::;ta::t:al, b:111 como ,ele Lael;)
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:0 seu

programa
CINEMA

S ..\O JOSE'
,

---_..!--_----

15 19,45 - 2th45m
Sandy Dennis - Anrhonv New­
Iey

P.o.R lfOD\t\ A MINI-IA VIDA
.

�

Censura }4 anos

lUTZ
17 �-- 19,4!5 - 21h45m
1"11 i ��:"re Leroy Catherine
S;)3�k /

V·\() V'.i\\é"n A 'GUERRA, FA­
(0':0 AMüR

, I, _.I'

C '.í,-,sura 1 R anos.

.. , eOltAL

:1''1'�'- 20 �'22h
Ráifl- Newman - Joarme Wood­
wa;:(f ._:___, Robert' Wagner

"o· "

50t)' J'vHU-TAS

t=5�ui'a 14?al�ds
, -��'-------

ROXY

14 - 20;,.

Programa Du.plo

CM VÉU NEGRO PARA LISA
EU, MULHER

Ce. 5m3 18 anos

GLORIA

17 -- 20h

S'l'gio, Hin(!st Marisa Urb:m

ADCLTÉRIO Á· BRASILEIRA
, f

C:nsura 18 anos.

RAJA

20h'
.

rrOSTÃO, ·A FERA DE OUROI! ._

t
!Ce:Jsura 5, anos
.�
$ SÃO tUIZ
�

l_ljy[ HOMEM f\ MAIS

Censura 18 an.os,

TV coü(i; ..fOAS CANÁL 3
16h00' - Clube da Criança
16h3Dm -- Cine 'Desenhos
16h45m - As Aventuras de Rin
Ti1 Ti'� -' Filme
J 7h15m -'-- Pastelão -- Filme
17h30m Mu:heres em Vanguar. ,', I
da

.

lRh30m
n lltos

1-;8h35m
Fimc
19h05m
]'<11135111
vda �

20b05m

(

Santa Catarina 2 Mi-

Jovem Centenário �

Tele Jornal Hering
P'igmalião 70 - No-

SarHa Catarina 2 Mi-
nutos I

2011 lOm Dercy de Verdàde
2111 10m ---, Santa Catarina 2 Mi-

I
I)utos
:e·lhI5m - Véu de Noiva -- No-
vclp ,

.'

21 h45111 -- Reporter Garcia
213hOO -- Verão Vermelho - No-
vela

'

�2h301l1 -- Santa Catarina 2 Mi- '

nutos
•

TV PIRATlNI CANAL 5
1 Rb50m - .Toão· Juca Junior
Novela'
191125111 - Diário de Notícias
20h25111 -- E Nós. AOHdeYamos?
:'-;- Novela
20b55m - A G,ranele Chance
22h I Om - Além ela Imagil'lação

.

-- Filme
23h30m -- Longa Metragem

TV GAUCHA CANAL 12
19h45m - Jornal Nacional
20,h00 - Véu de Noiva - Nove­
I::!
20h20111 -- Discoteca do Chacri­
nlu --- MüsicaL
21h30m - VÚão Vermelho
N;wela
2�hOO - Sessão elas bez - Fil-
me

nh40m Teleobj.etiva Crefisul
24hOO - Sessão da Meia Noite..-',

IFilm(!

�r��lP�-nm����"�(_'_.��;.��-----�------------�------------------------�-------------=-�-��-�'�'�-�--------------------------------------------

-Zury .Machado
Não costumo responder perguntas, q uando as I j

pessoas não se identi:icam, mas se tratando de uma 'I
I

senhora bastante cunosa, que pelo telefone me fez J
perguntas sôbre os dias que passei em Pôrto Alegre,
aí estão as respostas: Não fui patrocinado por OLl- I
tras pessoas, a não ser a própria promoção na Ca-

'

pitaJ
_

Guacha. Lenzi fez realmente sucesso, não é
meu feitio escrever para agradar, enganando a mim i

, ,

mesmo. O objetivo do encontro dos Costureiros é
formar a Câmara de Alta Costura, qU,e estabeleça
a moda como indústria econômica no Brasil, ao
contrário 90 que estava pensando a senhora.

!i:­
I

I
I

Clube Social Paineirns, em nossa cidade, está
'organizando ',lllCUi'SO Miss Turismo, promoção do
jornal "O Globo", cio Rio.

1

Muita gente está bastante impressionada com

projeto d; "Conjunto Califórnia", que terá os

ma-is iuxuosos' apartamentos que serão construídos
"

na Av. 'Trompowski.

I
I

De Londres, recebi cartão do senhor Wilson I :
Medeiros, encantado com as maravilhas que viu por ilú, Hoje; o industrial catarinense encontra-se na

IItália, onde deverá ficalj .nais ]0 dias.
I

, ,

,

I

Stella Barros Turismo, foi a primeira agência
do Brasil a vender inoressos nara a COÇJa do Mun­
do, a realizar-se no México.

Normalistas de 1970, do. Coléyio Coração de
.lL�sus., dia 27, promovem desfile de modas, no Lira
Tênis Clube, em confecções "MKR". Durante a

tarde de ek��n('i:t, será sorteado um rnodêlo oíe­
recido por "MKR".

-t

:----'-:

I

-:--:-

Já estão de casamento marcado, para o dia 13
do nróximo mês, Neuza M. Silva e Ottoni Ianner,
EstJ bastante preocupada com a decoração de sua
nova residência, o Senh?r Ianncr.

. Maria Lúcia Gomes c Caio Sbruzzi. em Pêv­
to Aleo+e, I'St80 de casamento marcado :i�[a o pró­
xi-no mês de junho.

:-:

\

Pela Varig, viajou ontem, para o Rio" o Go­
vernador do Estado, 'Senhor Ivo Silveira.

Miss Florianópolis, Fernanda, Pain Neves, es­
tará nresznre no Lira Tênis Clube, sexta-feira, quan­do acontecerá o elegante jantar promoção ela SER­
I�E; com .desfiie de modas ela boutique A rt Noveau.

Sábado, no mais fechado Cl'ube da c id'ad e' de,1 i
Blumenau, Tabajaras 'Yênis Clube, acontecrrá. [';' .

.

"Uma noite no Drinck", com a anlaudida cantora"
das noites cariocas, Helena de Lit�a.

f
j

l A ionizadora Yura Mendes Souza, continua
em nossa. cidade, em seu consultório no EdifLcio
Comasa, Conjunto 806. Yara atende pelo .telefone,
3840, Ouerêência PaI are.

_._-

,
'

Também pela Varig, vJa]OU ontem, para o

Ri0, o Diretor do �RDE, Dr. Francisco Grillo.

-:--;-

No Palácio do Govêrno, assume hoje o cargo
de Diretor Geral ..I:J Departamento Autônomo de
-Turismo, o jornalista Lázaro Bartolomeu.

Primeiro Festival da Criança de S,!nta Catari­
,na, será uma promoção de Estudantes Universitá­
rios,

.

que jií estão se movimentando !'Jara a realiza­
;
.. ção do tão divulgado acontecimento.

) ,r
;-:-

Dea Berga Maia e HercSlio Ivo Varella, sába�
do, foram vistos na boate do Santacatarina Country

O PENSAMENTO DO DtA� "A quem confias
teu s�?-,-rêci'o, 20nfias tua liberdade".

ATENÇÃO: Apresente sua Declaração de Impôsto
ele Renda.

Regime baixo em calorias.
Lançado pelos norte-americanos,
baseia-se em aI in-/;ntos pobres em
calorias que obrigam o organismQ
a esgGtar sua� reservas. Alimentos
que 'fazem engordar e, portanto,
devcm ser evitados:

]) 'Os ghwídios ou hidratos'
de carbono; que se transformam
em

- gordura quanelo ingeridos em
excesso. Eis .porque você deve var­
rer da memória as m assas, o cho­
colate, recluzi r o !)ão, os biscoitos
e doces confeitados.

2) As gorduras ou lipídios que
contem duas vêzes mais calorias
que. ·os glucldios ou protídeos, Eli­
mine do ca'cláoio os oratos com

mêlhos, os 'frios (salsrchas e lilà­
gu:ças), frjtul�lS, carnes gdrduro­
c leite. Reduzir o cl;eme, óleo e

manteiga.
3) Os líquidos, #Jsorvidos

c1u'rante a refeição, estimulam o

apetíte e favorecem a secreção do
antidirético, que contribui para
fixar a água nos tecidos. Não be­
ba, portanto, durante as refeições,
mas, sim, nos interva,los. Este re-

'':

ginle, fia verdade, é o ll1ais,clássico
!. c racional, pois respeita. o equilí-
brio alimentar. Regime fácil de

:' , Dcpois dt� bena I�:iag-ljHha sig·,t . fazer. Usando !Jou'co sal nos aJ·i­
I a moda Como bem lhe aprouvc['� mentos, êste rcgi,me dá a você

I l\1;;.xis, midis e ainda o mini, f'n· 1.500 calorias por dia.

I" fim. Hoje um cOR,junto de p.anta· Primeira refeição: 200g de
lona com maxi·casaco em twecll frutas, 200g ele leite desnatado,
combinando com uma maxi·bluS3 60g de pão, .1 Og de manteiga, ca-
que ex{ge uma mini-cintura fé. ali chá sem. açúcar. \

Almôço: sal ada ele legumes,CORDINHAS, NUNCA MAIS
ou tomates, pepinos e rabanetes
100'.!: de came niaara 200,a eLe le­
gum7;s frescos, 30g'"d; pão,'" 1 Og de
manteiga, um yogurt.

Jantar: .rurê d� legumes fres­
cos, 1 50g de peixe ou 2 ovos,
JOOg de'batas e 100g de frutas.

Com'pre uma balança 'de co­

zi,nha :)ara �esar os ai imentos.

j'

Para quem procura um regi­
me, aqui a so!ução. indicada por
unia equi!Je de entendidos no as­

sunto, e recentemente publicada
em' revistas eS:_Jecial,izadas em coi­
sas de mulheres. E ele homens tal'n­
bém.

Há dezenas de regimes para
ti em,agrecer. Alguns sérios, olltro�

vigaristas e alguns até. mesmo pe­
ri'gosos. Todàs

-

aue oferecemos
aqui, ou qUélse 'todõs, foram devi-

, darnente testados com grandes re­
" su:ta-dos ..Cabe a você julgar e es­

I 'I colher.

,. .....

\ ,

lára Pedrosa

'REGIMES SUSPEITOS
Desconfie .das dietas que pa-I c1em leval' seu .or,gan ismo a um de­

s�quilíbrio ou que, :_:lar serem difí­
ceis de seguir, acabanl abandona­
das antes mesmo de produzirem
efeitos.

Regime sem sal. Tôdas. as �
cl ietas para emagrecer são pobres
cm sal, mas não significa que se

.deve abandonar -por completo ês­
te condimento. O sódio represen­
ta um papel importante nas alte­
rações do organismo. Eis porque
um regiOle, sem_ sal só pode SyI
aplicado em casos espec·iais, co­

mo doencas do coração, rins e al­
gumas fónnas de obesidade, sem­

prc aCOHijpalJhaclos de .cóntrôl·e
médi.co.

Re!lime \ dissocíado. Ele se
-

�

. I .'

propoe a saCIar o orgal1lsmo, usan-
do a_:>en.as um alimento para cada
dia. Por exemplo:
scglmela-feira, legumes
terça-feira, carne

1l!arta�feira, ovos

quinta-feira, je'ite
sexta-feira, peixe
síbado, frutas:
.domingo, cardá!)i(j} livre

Esse regime fornece, em mé- I
dia, 810 calorias por dia, ]:espei- I

ta o equilíbrio alimentar, mas é
irl1possivel de ser feito quando se

trabalha' fora. -

.

'DESINTOXJCÀn, DE VEZ EM
QUANDO. NÃO FAZ MAL A
NTNGUEM

Muitas vêzes, a gente sente.
necessidade ele fazer uma 'limpeza
interna, para se desintdxicar, reen­

contrar uma côr saudável e se sen-
tir mais jovem. Neste caso, o ideal
é um tratamento com frutas feito
na base de Uma ou duas vêzes,
por sema�a, durante dois meses.
E' excelente também para estimu­
lar as fun'ções intestinais, eliminar
o ácido úrico e liml1ar a vesícula.
Quando se tra' 1 d� constipação Iintestin.al constante .Cé o caso de,.musculatura preguiçosa nos intes­
tinos), nada melhor que beber mui-
to SUIZO' de fl-utas

.

O, mais clássico é o tratamen­
to a dois quilos (1kg contém 900
calorias) quatm vêzes ao dia,
acompanhados de um copo de
água minera1.. Ele pode scr feito
também com }m'anjas, maçãs ou

pêr,as, segundo a época. .

I I �I

opular
, .

uSlca
Anrnsto BlIeehler

,/

GI-HCO BUARQUE .,

Os empresários de Marcos Lázaro estiveram, no final da, se_:nanapassada com Chico Buarque de Holanda, no Rid, tentando
.

convencêão
_

a
aceitar um cor::.trato para íazer- SflOWS na boate POCKET SHOW, em Sao

. Paulo, em· substituição' a Jorge Bm que se viu obrigado a viajar para,
Portugal.

. I

o MOTIVO

, Chico relutou diante de tôdas as propostas financeiras que lhe fizeram
os empresários. Depois de muita conversa, d� uma porção de desculpas,
êle revelou, finalmente o motivo maior de sua recusa:

_.
- Olha "ente não adianta insistir.' O motivo pelo qual eu I nao vou a

São Paulo vo�ês n'1\o podem solucionar. Acontece que a minha filha Silvin1]aestá acostumada a ir à praia todos os dias e eu não tenho praia em Sao
Paulo.

--------

ANTÔNIO MARCOS PÁ: BATIDA

O, .Antônio 'Marcos andou entrando numa fria muito grande, neste
último fim de semana. MaIS precisamente no domingo.-

Ele resolveu dar um pulo a São MigueJ Paulista, para comparece.r <i
uma festinha no colégio onde já estudou. .Lá estêve e lá bebeu alguma coisa.
No final· da festa, serní-embrtagado, tomou o seu Galaxie e VOltou 'para _

a'.

sua residência no bairro do Brooklin, em São Paulo. Na estrada, êle nao
viu - a certa altura - que' havia um' Volkswagen a sua frente. Resultado:
ncaram os dois carros estraçalhados. r

-------- \

Felizmente, não houve nada mais do que danos materíais. Antônio Mar�os
quiz indenizar o propríetario do VW, dando-lhe a importância de 5 Iml9-0��velhos. Este, entretanto, reCUS0U, exigindo a presença da D<;>hcIa, da pericia.Ficou constatado que AM, além d s dirigir alcoolízatío, nao era motorista
habilitado. '

. (
.

Foram todos para a delegacia, AM foi autuado em flagr-ante e teve .que
págar fiança. .

--------

R()BERTS CANTA DEPOIS DE DISGUSS ..\O /'
/

'

r,�
.

(
r

É �laro, recebendo a aclamação que êle recebeu. no Maracanãzinho não
poderia esquecer o povo bacana que encont::ou no Brasü .

Assim é que,' depois do IV FIC, êle estéva.uquí pelo r:nenos uma vez.
No fim da semana passada êle chegou ao Brasil, para mais algur.?as apre­
sentações, em cumprimento a mais uma �e:nporada, des�a vez em ?ao Paulo.

Mas a estréia desta nova temporada fOI .tumultuadíssllna._ Iría se apre­
sentar no R'estaurante de Mônaco. Robert;;, as 18 horas de sa�ado, deveria
-ser apresentado à imprensa, num coquete! .. Acontece_ que a este coquetel
compareceu o Presidente da.Ordem dos MUSICaS de Sao paulo: dlZen?C? qu�·iria retirar os músicos brasileiros do show, uma vez. que o empresa�lO. d:Malcolm Roberts ainda estava devendo o show anterior. quando da última
ve� que o cantor estêve aqui (nessa ocasião, estava programada uma apre­
sentacão sua no Moustache, que acabou não

_ �e real_!.zando, porque 'O.S
músicos se atrasaram, não houve show e os musicos nao foram pagos). O
presidente da OM quiz cobrar a dívida dêste show.

-------

A SOLUÇÃO

Depois de muita disçussão, onde até os inúsicC?s ficaram sem. s�ber _o
que fazer, resolveram os presentes faz_er um� vaqumha .. Dela p�rtlClpar31m
até jornalistas. O dinheiro foi levantaúo, a dIVIda fOI -paga e o vlckmg pode
se apresentar. "

-' -, .

d' ·tMas a estas alturas êle já estava nervOS�SS1l110._ Nao _pOde ensaIar lreI�,não pôdé cantar direito e o resultado fOI que ele nao reJ;lcleu nem 50, Il
daquilo que êle está acostumado a apresentar .. _ _ .

'"Vocês já imaginaram se, na hora. que o crI-�n tia q_M pediU
_

o �aoa­
mento da dívida, não entrasse o' espurto de compreensao que norteIa o

. brasil'eiro?
., .,..

.

'd tAgora há outra coisa que preCIsa ser salIenta.da. sera que. o presI en e

da Ordel� dos Músicos de São Paulo não poclena ter escolhIdo um local
mais reservado' para resolver o problema? Tinha que 1?er Justamente durante
a realização do coquetel?

GLÓRIA' GLORI'NHA, /' .

Escute uma coisa: você
j

tem 'lápiS e papel aí por perto? Tem? Então vá
lá e apanhe. Pronto?

. .

d di.E o' seguinte: eu quero que você anote o prOXll110 .s.uc�sso a
..
up a

Antônio Adolfo-Tibério Ga.spar apresentado pelo· conjunto, a BrazHca.
Chama-se, GI-ória Glol'inh.a. É a'q:0-ela mí:siea qu� �oi apresen�ada em flas11l'::
no "Chico Anísio EspecIal", estao lembrados? Fl-as�es pIscando / ItJze"
brilhando / roda de gente, roda ({ lVIUI1do �onfuso, / e o parafuso / _n:od�de O'ente moda / Pôse expontânea / foto mstantanea / revelam o rISO, d

ros� / GÍória, Glorinha ... " ,

1
I

1
iH O r ó's c o p o

0_ Cardoso

Aries
Qua:rta-feira 20 de maio de 1970
Hoje você terei favorabilidade totais para as viagens e

os aS'suntos relacionados com escritos, �orrespondência, .

propaganda e publicidade.
'Perspectivas de alegrias que lhe serão proPQrcionada� IP?!
pessoas amigas, notícias agradáveis ou correspondBncla
comercial. Exito em ne2:ócios.
Coordene seus pensall1e-�tos nam conseguir melhores. re­
sultados, quer ]�O -trabalho qüer em outra atividade. Evi- \

.. - \ ,

te a preClpltacao.
Se e'Vitar -pre�cu1)ações. na medida de suas possibilidades, ;,...estará fazendo tudo o que poderia fazer desta quarta-fei-

\ l:a um dia relativamente feliz. .

Dia muito promissGlr de suctsso por meio df p-alavra escri- ,',

ta, falada õu cantada. Tudo que se refira. a sua pI'ofissão
será beneficiado por Mercúrio.

_

Muitas pessoas poderão manifestar se1,l intêress€ pelo seu

sucesso pessoal e você. não cleverá perder essa oportun'i­
dade 'de se identificar como alguém que necesslita progre-
dir.. r-

Aja com ç1eterlllinação Cf o otimismo que tudo se tornará
máis fácil ele ser resolvido. Conte com a colaboração de
pessoas bem situadas financeiran�ente. '

. Vocé poderá ser beneficiado hoje, embora 'com possíveis li­
mitac6es, isto é, com ,favorabilidades relativàs. Procure

. f
h' tapnmorar seus con eClmen os.

se comprometer diante dos ,demais, especialmente seus

Evite p-recioitacões nos atos e nas palavras, a fim de não
adversários -n�t�rais. Tente solucões pacíficas.

.

Deixe de se preocupar CO!!1 problell1a� insolúveis e ques­
tões 'tle somenos importância. Alguém d� um signo aquá­
tico -poderá contribuir para a solução .de umá dificuldade.
Loteria.
Um sonho feliz· ou experiência amorosa agradável trar­
lhe-á muita feiicidade espiritual hoie. Saiba dar mais va­
zão às' suas ic1éi'as originais. Lotel:ia favorecida'.

)Suas chances de consep:uir bons resultàdos estarão em
evidência hoje. Alguém- do signo de Saaitádo deverá lhe
proporcionar

-

grande satisfaçãô. Podc a]�laT:

Touro

Câncer

i
I :L,eão

/

Virgem

Libra
\.

Escorpião .

Sagitário

CapricónÜ8

Aquário

Peixes

!rr�-�������������������
I

. BANo.UETEl,· COQUETÉIS
I ANIVERSÁRIOS,

'

CASAMENTOS,·-
,

SERViÇOS DO
LIRÁ TENIS CLUBE

"I

I
I
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Ri ló'ri
ajudar

I maft�a 'da ciência

f'uluro da ua e da T rr

'"
I

', As escolas primárias de todo

o Pais vão receber; para distribui­

�ão entre 'os alunos, uma pequena

;evi�a em quadrinhos, intitulada

,·Jtll��10; o' Recenseador" que faz

parte do plauo , d,e pr�pàga'o�� �,o
}{�censearne,l,lto Geral da Repúbli­
ca, com o objetivo de criar entre as'

crianç'as um movimento de inte­

rêsse pela operação, 'que terá i.rí-

cio no dia 1 de setembro. I

No próximo dia 2.5 serão'

abertas' as inscrições pata" os que,
,

desejarem coiaborar lia execução
do )<.ecenseamcnto Geral, Deverão

..ser recrutadas 90"liIil pessoas, me­
..J"diante testes de' seleção elaborados

pelo ISOP. As provas estão com

seu início 'marcado !1ara o dia 11

de [unho,

EM QúADRINHQS'
A "revista em quad, iahos, '

editada pelo Departamento de Cen
'

A SEIXAS NETTO

Duas viagens elos homens

teí-ráqueos já toram, até estã da­

ta, feitas até a' Lua; se is �hómens

já viajaram na direção do' nosso
satélite, quatro elos quais lhe pi­
SJram o solo, instalaram aparê-

ihOS cientifi�o?, recolberam :+mos­
[as selenologlcas, enquanto ou­

tros dois circulavam em órbita lu-
nar esperando o retorno à Terra;
foram êles os triI)lJlantes elas na­

ve Apollo XI e XII. Recentemen­

ter a nave A1101l0 XIII, retornou

de meia viagem por insanáveis di­
fkuldaeles técnicas. O ano ela- COll�

quista lunar foi o ele 1969., Mas o

feito, ele extrerljada impoúâ-ntia
nos anais ela i'nte'ioência e da co�

ragem e ela perseverança humanas,
poderá ser verdadeiramente útil à
vida na Terra? ,Certamente que
lílã:ó. A Lua é um munelo morto,
wabitável, improdutivo; assim tam-

,

I

RESENHA DOS
JULGAMENTOS

A Câmaúl CrimInal elo Tribu-
t rlaT ele Justiça do Bstaelo, julgou"
na sessão, ele 18 de maio do cor-'
l;ente, às 9 \ )ras, os seguintes pro­
cessos:

1) Recurso criminal n. 6.314
dê Timbó, recorrentes a Justiça,
por seu Promotor e recori'idos Al­
buta' Campestrilili e Realelino
Wenceslau ele Abreu.

Rei'ator: Des. TROMPOWS­
, KY TAULOIS.

,Decisão: à unanimidade, co­

n,L�eceI' fIo recurso e dar-lhe provi-t "1

men�o,'i 'para anular a Se!:ltença re-

COl'.nda. Custas na forma ela lei.
2) Apelação criminal n. . ..

10:993, de Dionísio Cerqueira,
apelantes Va�elo,míro Augusto ele
Abret1 e Daniel B-rixneJ: e' apelaela
,a Justiça, �or seu Promotor.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: à unanimidaele e ele

aqJ-relD com o Ilar,ecer da Pr�cLll'a­
daria Geral d� Estado. conhecer
do recurso e elar-Ihe provimento,
para absolver os réus elas acusa­

ções �ontra êles inte"O'tadas. Custas'
n.a fonna da lei.

Acórdã,o assinado na sessão.
3) A��lação criminal l�.:' ...

10955, de Mondaí, élnelalltes Er­
t vino BelJetz e outros :e anelada a

Jusíiça, !lar seu Proínoto;.
Relator: Des. MIRANDA

RAMOS.
Decisão: à unanimiqade e ele

acôrdo cam o parecer da Proctl-

sos da Fundacão IBGE, é colori"

da: com texto" de Mauro Gonçal-'
ve ele Andrade e desenhos de
Elizabeth Granaelo. O censo é ex-'

plicado através ele falas· r�p,ielas, ->,

e Ju'inho, o personagem principal,
conviela seus amigos para partici-:
parem da nova "brincadeira". Em

.

cada área. dó censo, as perguntas
." e s-us objetivos são explicados:
: com desenhos e exemplos fáceis:

� No recenseamento de V"1'­

dade, êles usam uma amostra., As-
, sim como nós fazemos '�ara com­

prar feijão. Examinamos um pu-"
I

nhado e' comnramos um quilo..

Os ca ,eI-ielatos à função de
r'��enseaelor deverão -ter, no míni­
T110, J9 anos. O recrutamento será

\ feito. a título precário, sem qual­
quer vinculo

\ empregativo. Assim,
os recrutados poderão ser dispen­
sados a oualquer tempo, mediano,
te simples .aviso, sern direito á

bem é' Made, o �roxm10 ele gráu
da conquista. Mas um futuro n=­

gro está reservaelo à Terra com a

conquista da Lua, se nã0- houver
uma reformulação no espüito hu­
mano de"modo comuleto e total. A
Lua será um mund� 'de aparelha-
"mentos por 'cQntrôle remoto; apa­
relbamento5- ,bélicos de vigil.ância
sôbre toeias as áreas elo nosso Pla­
neta. O planeta-par ela Terra será
transfbrmaelo. em plataforma-al­
góz, pronta, para açoitar pela eles­
truicão total' por aparelhos tele­
corri'andaelos eI-esele ã Terra, o nos­

so Astro. Será um terrivel vigilan­
te na beira elo mundo cósmi'co. E
a reformulação do espirita' huma­
.no deverá, o mais rápido, ocorrer

em Filosofia OH será o fim ele tu­
do () até aquii feito. Os' povos ela
Terra, lutam sí �a(a sobL�epujaF-se
u ':S aos outros em mando, em pre-

'

potelcia, em valielaele; não tarela­
rá em lutarem eatre sí �ara um

'qualquer indenização, A Funda­

ção IBGE estabeleceu que não. ha­

verá revisão ele oravas. Calcula-se

que a remuneração �éelia elo .re­

cenceados será ele dois salários mi-
.nimos no Município, e a tarefá

,

· .poderá ser executada, nos grandes
"centros, no nrazo médio ele 10 dias.
Serão levadbs em 'conta para o pa­
gameato, alguns f'atôres: 1 - o

número ele domicilias visitados; 2'
-, o número de questionários
preenchidos; 3 -- o número ele

peSSé)3S recenseaelas; 4 - o local
onde o -recenseador executou sua

't<'lrefa .

CENSO DEMOGRAFICO·

-Os 'questionários para o. Cen­
so' Geral já estão irnnresos, no- Ser-
'viço Gráfico ela 'Fundação >lBGE. "

O Censo Demográfico, que. se rea­

\]júirá em l' de'setembro, 6 a par­
,tsd'hicial do Plano Censitário Ge-

dominio tótal desde o Cosmo. E'
uma alternativa que eleverá tomar

o ser humano, que eleverão, tomar
as Nações, ou tuelo perecerá. O

S'1r 'humano é, evidentemente, o

mais, arguto, 'õ mais astuc�oso e o

mais peelraelor Ms animais gera­
dGls sóbre a Terra; não humanizou�
se ainda e parece-me que o vocá­
bulo humano para êlec é. simples ,

inelicativo'" de
-

e-speciam€; e' não ele�'
conquistas do perisamento e elo

gênio que abate a cada século Sô-
·

bre alguos elos seus irl11�os. As as­

trpno'mos hoje preocupa mal_s o

qüe os terráqueos poelerão' fazer
na 'Lua do que a própria Lua co­

mo astro no U'fliverso. E a verda­
de é qHe o Céu e o Universo pró­
'ximo eram l)Jais tranquilos e cien­
tificos� antes ela Astronáutica, ve­

lho sonho que se vai tornanelo em

pes'aelf'lo-. A técnica e a ciencüi so-
• brepujaram o próprio homem que
,ficou abr.:l1donado e inerme elen-

ral, que compreenderá as seguin­
tes .operaçõesí Censo Atfc0'1a,
Censo Industrial, Censo Comercial
e Censo elos Servidores, Todos ês­
ses censos, devielamente planeja­
dos eleverão ser executados em

princípios ele 1971.
A 'pundação IBGE espera po­

eler divulgar no fim .do 'ano os

primeiros -resultados elo Censo' De­
mográfico, anurados rncd ia-ire uti­
lização de equipamentos eletrôni­
cos. A, experiência dos censos nas­
sados serviu para que, na ela [;0]';1-
cão dos atuais questionários, O n(l�
;Il1IUO ele ouesitos tenha sido dh1i­
nu idó, bem como sirnolificada a

sua redação" para me-lho;' com­
preensão, elos -recenseados: Técni­
cos do 'Departamento de Censos
do IBGE observaram e estudaram
questionários usados em o.utros

países, e m,eIhoraram sensivelmcn­
te os -questionários �1ara <Y Rcccn-

:.

tro do seu pmprio conhecimelJo.
E qmmdo a_:;sestamos o teles::;ópio I

para' a Lua aquelas crateras não
levam mais à interrogação de 111i,;-

I térios locais que possam exis! ir,
mas, à tragita meditação s6bre o

hom,em l{t poderá ,esconder pa�'a ,

submeter seu próprio planeta ele

origem, a Terra.' E aquele astro,
verdadeira reliquia elum pass:1do
cósmico, que tanta cousa podcria
contar aos registros ela cri ação dos

m'unelos, phdeu a finaliJode do
seu existir...

Mas esta meditação, IOgI.1C�
mos, não seja verdadeira nem se'
torne realidaele, é o meu clêscjo.
E'. nlagnifico, maravilhoso mesmo,

•

vigiar a Lua ao telescó9io mas de­
ve ser terrorifico,' deve ser" assus­

taelor' saber-se viaiaelo por en2e­

nhos humanos postãdos õela e �o­
mandaelos dêsele este nosso louco
munelo e ambiciosa espécie.

/, .

ribun I de
� usliça

raeloria Getal, elo Estaelo, , conhe­
cer, da apeJaç�o e dar-lhe provi­
mental paJa julgar extinta a puni­
biLidaele pela pre�::[iç�C(, e_xten­
dendo-se, o.S efeitós desta aos ele-
mé�is réus DOl' fôrca do art. 3.80 do

,- • I

,C. ele 'P. Penal. C�lstas na forma
da 'lei.

4) Ape1ação criminal n. . ..
- '

)
11.019, pe Criciuma, apelante Jo-
sé da Silva e a.pelaela a: Justiça, por
seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWS­
KY'FAULOIS.

'

(

Decisão: à, unanimidade, re­

jeitar a preliminar' arglTrida e no

mérito, ele acôrdo com o pat:ecer
da Procuradoria Geral elo Estado,
cO:1hecer da apelação e negar-lhe
provimento. Custas na forma Cd
lei. ,

Acórdão assinaeló na sessão.
5) Apelação criminal ll. • ..

11.011, ele ltupotanga, apelante a

Justiça" por seu Promotor e ap�­
\1 aelo J.osé LiHo Xavier.

Relator: Des. MAY FILf:íO. .

Decisão: à unanimidaele e de
acôrdo com o parecer ela Procura­
doria Geral do. Estaelo, conhecer "­

ela a!1elaçã� e dar-lhe provim'ento,
em parte, !"ara condenar o réu a ,3
meses de detencão, como incurso

'\

no art. 129 elo Cóeli�o Penal. Cus­
tas na ;'orma. ela lei.

Acórdão assinado na sessão.
6) Apelação crimin:;ü n ... ,

11.000, de Curitibanos, anelante a

Justiça, por iSeu Promotor-'e apela­
do Indalécio Coreleiro dos San-

,
tos.

Relator:
RAMOS.

MIRANDApeso

Decisão: à unanimidade, co­

nhecer ela apelação e elar-Ihe. pro-
·

vimento 'pal�a;' '€if01'mando o' jul­
,gamento a q-iJe foi submetielo o'

apejado, eletermi·nar que a outro

seja SUJeito,. com observância elas
formalidaeles legais. Custas na for­
ma ela lei.

7) Apelação criminal n.' ...

11.034, de Palmitos, 'apelante, Olí­
vio Silvério da Silva e apelada a

Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. TROMPOWS-

KY TAULOIS. )

Decisão: à unanimidade e ele
acôrdo com o parecer da Procura­

doria: Geral d; Estado; conhecer
ela apelação e negar�lhe provimen- '

to. Custas na forma ela lei.
Acórdão assinado. na ses-

são.
8) Apelação criminal n. . ..

11.015, de Itaiópolis, apelante Sal­
v.ador de Almejda França e ape­
I.ada a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: 'à unanimidade, e ele

acôrelo com o parecer da Procura­
doria Geral elo Estado, 'conhecer
ela apelação e negar-lhe provi­
mento. Custas, na forma ela lei.

assinaelo na ses-

sãú.
9) AIJe1ação crimiDa� n.

11.003, de lbirama, apelante Ru­
di Nafin e apelada a )ustiça, por
seu Promotor.

Relator: Des. MIRANDA
,p"AMDS.

'

Decisão: à unanimidade, co­

nhecer ela apelação 'e qar-Ihe pro­
vimento pa�ã absolver 'o apelante
pela 'jus'tiÜcativa eI� legítima defeJ
sa própria. Custas na forma da,
lei.

10) Anelação criminal ·n....

11.035, ele- Curitibanos, a;::cl�lrJte
Renato Francisco e apelada a Jus­

tiça, por seu Promotéll'.
Relator: Des. TROMPOWS­

j(Y TAULOIS.
Decisão: à unanimidade c, elc

acôrdo com ,o parecer ela Procura-'

eloria Getal el; Estado, COIl hecer
da apeláção e negar-lhe provimell­
to. ,êustas na forma ela lei.

11) Apelação criminal n ....

11.025, de São Bentó elo Sul, ape­
lante LiDO Roesler e apelaela a

Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com <;1 parecer da Proc'ura-
•

dorina Geral elo Estado, conhecer
da anelação e converter o julga­
mento' em eliligência, a fim ele que
os autos voltem à comarca de ori­

gem, para ser o réu intimado da

sentença, que o condenou. Custas
na forma ela lei.

Acórdãol assinaelo na' sessão.
12) Apelação criminal 11•...

11.031, de Braço elo N.')rte, a'1C­

lante Fi'ancisco de Oliveira a :, ['­

lada a Justiça. !lar seu Promotor.

I
ReI ator: Des. MAY FIUTO.
Decisão: à unanimidael.: e de

acôrdo com o parecer da Procura­
doria Geral do Estado, não conhe­
cer da apelação por intempestiva.
Custas na forma da.lei.

-

I' .

I
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....,;'

(Cherem Netto & Cia. Ud .... )
'1MAIS, ESPECIALIZADA DO' RAMO - os MELHORES PREÇOS

1
IESTREITO - RUA GAL. LIBERATO B�!l'TENCOURT, N. 200 I

- Em frente à Ch;urrascaria "Fálsâo" -
.

Jogos., Jantar--- Chá - Caf6
, � Jàgos dê' CrIstal e Vidl'O ' c �,

Tudo para aestaurantes - Bares - Hotéis f ,i
Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc.) �

Peças avulsas - pratos - xícaras - canecas - vasos - ;bibelôs (
- leiteiras - açucareíros, etc.

�IFaz-s'e, reposição 'de peças de jogos de porcelana�' de qualquer '\ (
marca e de cristais Hering.

.9

I
I

, t

EMPReSA CAT;' "_ � "SE BF ESTUDOS

PESQUlS1\S E •• i « TE.iAMENTO J�TD A.

Rua Jerônimo Coelho, 3ZS__ eonj.,�ó, '':_ €� 80stal, 7.8�'
Florianópolis . ',ªlJta- Catarin.

Projetos Industriais ('Implantação e Ampliação)jl, :1
.

- Projetos de Interêsse Turístico (EMBRA.TUR);, de Pesca .,.
I

(SUDEPE); de Florestamento e Refio 'estamento (lBDF>, todos
Com aproveitamento dos Incentivos Fiscais.
Capurçao de Recursos (Incentivos Fiscars).

Pesquisa dt' Opinião Pública e Mercados.
J

Pr ojetus AILjUILC1Ól1lCUl> c de Engennana em Geral:
Assessoria I ecmca. e Adrrucistr-auva as Preteituras.
Cousultoriae Auduoria

� , > \,
'

- PlallcJamC:lltu LULal lntt:gradü;'
«;(}tJiPE TÉCNICA Ab't.'A'M'El".I I�' 1:; Ji\ u�t,e.ir�'\

i '1
1

,;1
1.--,----. ;:;���""''''"

. =_-'--'_"-7--OItlf"'::L
I

_.jl
,,' -�

Rua Francisco ToJentino n. 14

(Ao lado do Expl'esso Flcr'r n -,polis)
Aos Domingos - Pratos Diversos
As 2s. feiras - Dobradinha à Portugucza
As 3s. feiras - Bacalhalt à domes de Sá

As 4s. feiras - Feijoada â Brasíteíra
As 58. feiras - B�calhau à Portuguesa
A� G�3. ieiras _: Mocotó com Feijilo Branco

Ao� mibados - Feijoada à BTasilf.>ira

Serviço a LA. CAli-:'EI
;/

Todos QS dias a partir das 10 ho " ,,�é às 24

'1 \, ,Servimos o tradicional ("!'_L I � ,:?RDE

llb�"'_��I��-.-_:
..

--m'""'.i::t.�...::"....:.T"..........��.-

5'�lfi---��II.. �::W_ ii' " ·.���.»���IIt_gt._>l

'!

horas

oI

�JI

t
(

\ ,

Es�reUo � Fi[EIf�::;�� �.�� _:::Q3
•

.. ;<�,.:t:-.,,,.,, ,
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8° CO�GRESSO.
IT1'P� '\HíSTIEO N'A-
e· "t;\M � � 8'a'Asr" ' "IIG, -', 1_�\.:;....r.... ""I.. :.iI; .. ::d ' , -,

LIA-DF
VIAGENS ESPECIAIS

,FÚZ DO I&1JA-ÇÚ e

'ASUNC!ON
S,]üla dia. 26 de juilh�

r. ]\"
- -

lWEO E BUENOS
,

AIRES

P:H la diaS 4 e 18 de julho
GHAI"J.fJE EXCURSÃO À

SALVADOR
Saída. dia 15 de julho

BRASf.qA E CIDADES

HISTÓRICAS DE' MINAS
GERAIS

S"-tl� dia, 21 ,de agôsto
'rr ""110S sem comprqmisso

o.s itinerários destas viagens.
Elas foram programadas es­

pecialmente para as· suas fé­
rias. Tudo do bom e melhor:
ônibus super·luxo· com l,oi·

]eir, bqr, sistema de auto·fa·,

][1 i ';' c toca·fitas; hotéis de

I
j" I

.

'1 categoria; passeios
:l'1S, principaIS pontbs de in­

terêsse turísticos.

I '1,,1 VIi\JE Blj':M, VIAJE
'

HOLZMANN

IL, _."'""'"iiiíOi iíiiiiii;.;;;_;;·:T.. �=�"";::;',,."",,,,,,,õii.,,,,;r.:,.!i."",imrr_---_iiíiiiii-iiii-õij'iiiil:,a'!L_

MÃO DE OBRA PARA jSTRUIR E
, I

REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA
R. Anurade, firma emprl\liteira especializada em mão de obra pa-

I',
�a' construção, reformas e acabamentos de alvenàrias e madeírás, pre­

� ços módicos. ,�-,.d�..::id

��
Aceita-se constr'lção pela Caixa Econômica, e Ipesc.

I
Tratar - R. Nunes Machado, 7 - 10 andlJf -- sala 4.

I_' Florianópolis.

'�������������m��-=;J�II
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r:- COOPERATIVA AvtCOLA DO LITORAL DE

,- , FLORIANõPOLIS LTDA.
.

,EDITAL DE CONVOCA:ÇÃO DE ASSEMBLÉIA
: GERAL ORDINARIA

I De acôrdo com os artigos 11 os. 19 dos estatutos

sociais, ficam convocados os senhores associados da
Cooperativa Avícola do Litoral de Florianópolis Ltda.,
em pleno gôzo de seus direitos, para assembléia geral
ordinária a ser realizada em sua sede social, s.ita a rua

Dib Cherem, s/n", nesta cidade de Florianópolis do
Estado de Santa Catarina às 19 horas do dia,03 de ju­
nho de 1970, em primeira convocação, com o mínimo
de 2/3 de seus associados; às 2Q horas.en» segunda feri
vocação, com o mínimo de metade mais um de seus

associados; às 21 horas, em terceira .c última convo­

cação com .a presençé de no mínimo 10 (dez) associa-
'

dos, na qual, havendo número legal, será discutida a

seguinte:

e

ti

a

ORDEM .DO DIA
1. - Eleicão novo Presidente e membros do

Conselho de Administração.
2. - Assuntos Gerais.
Florianópolis, Maio de 1970.

USINA DE AÇUCA� TI.lUCAS SIA
EDITAL pE . CONVOCAÇÃO

.

CGC MP N. �6.151.586/1 \
A Usina ele Açúcar Tijucas S.A. convoca os senho-

. .
.

res acíonístas para se "reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 30 ele Maio elo corrente, às 17

horas, em sua sede social, sita' à Rua Valérie Gomes,
243, em São João Batista, para decídnrem sôbre a se-

guinte ordem do dia:'
"

(a) - aumento elo capital social com utilização de'
reservas e ou lucros suspensos (art. 12 e seus parágra­
fos do DL N° 401/68, com a redação que lhes deram
o DL N° 519/69, DL N° 614/69 e DL N° 1.071/69);

(b) - assuntos de interêsse 'social.

Florianópolis, 15 de maio de 1970
JORGELINA BASTOS GOMES

PAULO BASTOS GOMES

)DOENÇAS DA PELE
- Das Unhas -,- Do Couro Cabeludo _ Micose,

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-
ca e "Peeliflgr.

DEPILAÇÃO
, Dr.,l�o�edoiMorcira Amorim �

"
, Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Univer-

sidade de S. Paulo."
'

\

CONSULTAS: '_ Diàriamente, à partir das IS,
horas.

CONSULTÓRIÓ: � R. Jerônimo Coelho, 325 -
Ed, Julieta - 2.0 andar - sala 205.

J

'.

SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

,13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE FPOLIS.

5,00' horas
·13,00 horas

CHEGADA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas

5:30 horas

CHEGA�\ EM LAGESI
14,30 horas
21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas
, 'Sãídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste

19,00 horas diariamente
, Saídas de São Miguel do Oeste - Florianópolis

"
,

7,30 horas ditri�mente

i

'

)JR�,EVILÁ!!O CAOM
�

�i �>�

'I;
,�,

i.
ADVOGAD"O

'F' ,i nua TRAJANO" 12 - SALA 9
I::;, " ,

'JHA. CLEONICE M. ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - Distúrbios .da psícomotrtcí­
dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

psícológíca de país
Consultório: Rua Nunes Machado,' n. 12 - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira dhs 14 às 18

horas

ENDOCRINOLOGISTA
I'

DR. LUIZ CARLOS ESPíNDOLA
,;..._ Dois, anos dc residencia no' Instituto de Endocrino­

logia da GB. (prof. José Schermana).
Pós graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade � Tireoide -i- Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBI.
CONSULTÓRIO RESID;ENCIA
'Hospital Celso Ram01 Fone 3147,

Fone 3699 - 3899
Das 17 às 18hs. diàriamente.

.EXPRESSO IUOSULENSE LTDA.
Linha FLOIÚANÓPOLIS - RIO DO ,SUL

aORARIO
part,ida de

Florianópolis i\ '

Sadto Amaro às 4,30 e 16,30 horas

,Bom Retiro ,às, 4,30 horas
, .

'

Alftedo Wagner, às 4,30 e 16,30 horas

Urubici às 4,30 horas

!{io do Sul às 4,30 e 16,30 horas

São .Joaquim às 4,80 h01'as

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Linha: Rio do Sul - Florianópolis

IlORARIO
'Partida de

Rio do Sul A

Florianópohs às, 5,00 e '14,00 horas
,

,

Alfredo Wagne1.' às 5,00, 14,00 e l'i,OO horas

Urubici e São Joaquim às 5.00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,0.0 e '17,00 hon""
--,------�------�--------�------------------

I:S�;'RiT@RIO DE ADVOCACIA
ii �]n" BUlolCAO VIANNA,'",

,

Cíveis - Criminais - /I'rabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Hua ];1"eBpe Schmídt, 52 -- Sala 5' - 1° andar

Telefone 22-46 - Flonanópo}is
'

"

CASA V!:NJ)E�SE
VL:nde-se l11ma casa de alvenaria, 2 pavimentos. A

Rua Gcl. H iti,.ellCOLl rt, 131. Trutar rua Brigadeiro Sil­

'm. c Pac:" 17 (ch()cara c]o FSp'inh:1).
, '';'_:;>i'1fi'" :l5-82.. '1l .... ,.L "" •• '"',_
l . .x...u._· __»J��..a!óI:_j....IrW., ,,__,._�Ml.1.., ü.� ...._i_1lR. .. _S,:'..ii1II!ilM"t

FUNDAÇAO IBGE

RECENSEAMENTO GEHAL DE 1970

'Seleção de Recenseadores ,

No período de 25 à 29 de maio próximo, estarão aber­

tas ínscrtcões para a seleção de recenseadores neces-'
, ',' \

sários à execução do VIII Recenseamento Geral do

Brasil, nesta Capital.
poderão inscrever-se candidatos ,de ambos os sexos,

maiores de 18 anos, residentes no Município, com' nível
de instrução desejável equivalente ao 1° ciclo .tgínasíal
ou técnico). São necessários 2 retratos 3 x 4', prova de

i,dentidade e pagamento de taxa de Cr$ 10,00.
Os interessados.'deverão procurarjs I!EL;EGAÇIA

DE ESTATíSTICA à rua .João Pinto, 12, onde será ror­
necído o Edital de seleção, com todos os esclarecimentos
necessários.

"

Florianópolis, 19 'de maio de 1970.

Américo Gm)J.leg,' do Amaral - Delegado do IBGE

CONVITE PARA MISSA

O DEPARTAMENTO DE POLíCIA FEDERAL, con­

vida as -autoridades, parentes, amigos e o público em

geral, para a missa de 70 dia, que fará realizar na Ót­
tedral Meropolitana, às 19,15 horas do dia 21 do cor­

rente, em intenção à alma do Agente de Polícia Federal
BERTHIER BENTO ALVES, morto, por ocasião elo

assalto à Caixa, Econômica ele São Paulo;' ocorrido no

dia 14,5-70, quando dava .garantia aqiíêle Estabele­
cimento.

CAT1RINÃO ,70
Convoca escriturárias.

Comparecer à rua Deodoro" n. 18 .: 30 andar.

PERDEU-SE - MOLHO DE ÇI'IAVES
J Perdeu-se um molho contendo 6ito chaves, num

chaveiro de propaganda da "Siemens".

Gratifica-se quem o encontrar. Telefonar para .esta
redação, fone ·30?�.

I

I

B:,)lto'!'rtIOS DIÁRIOS DE FLOl'Gii.'NÚPOLIS PáRA

CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00:
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

19,30 (direto).
.3LUMÉNAU - ,6,00 - 3,30 -- 12,00 - 15,30 - 17,00 -

18,00 (direto) - 18,30.
.

JARAGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30.
PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO CAMBORIú e ITAJAI

TODOS OS HORÁRIOS ACIMA

EXCURSÕES - DESPACHO DE ENCOMENDAS
VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇÃO R�DOVIÃI;nA, FONE 22-60

ALUGA·SE

Uma Casa à rua Duarte Schutel, 39. Tratar na mesma.

SERVILAR DPTO.- TÉCNICO DE TELEVISORE�

Está em condíções de consertar seu Televisor e\11
24 horas. Atendimento domiciliar.

Nunes Machade; 17 - Conj , 5 e 6 -, Fone 20·59

MAQ\]INAS CATERPILLAR'"
Vende-se máquinas para terraplenagem:
D-9 com lâmina e escarificador.
D-8H com Lâmina
D-7 com lâmina
'Motor niveladora (Patról)
Compressores de ar etc.

',' Vere tratar a Rua Piquiri, na 1.000 - Curitiba
l�' \ ',: ;', • <;

PR, c/Sr:;DARIN ,

",":. � 'i' (�... ::..:" I 1;);. i. ,

Drt�\Á� BATISirA lI.
i." �i. '} '�'"i" I;"

l,i;;'� � !
I 'f1-;{}/

CIf.nica
.

de Crianças .

RUA NUNES MACHADO" 21
FLORIANÓPOLIS

CASA - VENDE·SE

-v'l:nJe-s� uma casa <ie !n:'\lj,�:ra .gran+e com 11 ne­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos' Limões.
Tratar na rua Custodio Ferminio Vieira, ,76' ou pe­

lo telefóne 2687 ou 3022 com Sr. Arnilton Schmidt.
, '

,

PARTICIPAÇAO
Adalberto Sehlegel e Sra. _:.. João Apolônio dos San­

tos e Sra. tem o prazer de participar a.os seus parentes
'

e pessoas amigas o noivado de seus filhos:

Walter e Ad2l1c
Florianópolis, 16 de de maio de 1970.

AULAS PAR'fICULARES
1. Para alunos com dificuldades no escola primãrta,
2. Para crianças a serem preparadas para o pri-

mãrío.
3, Aulas de Francês.
4. Aulas de Balé.
5. Aulas de Desenvolvimento Artístico.

Enf funcionamento no "MUNDO DA .CRIANÇA"
à Rua Bocaíúva, 164.

CLíNICA GERAL - PROTES .FIXA E M.ÓVEL
COROA DE .JAQUETA :...- CIRURGIA
DR. EDMO BARBOSA SANTOS

Cirurgião Dentista
Horário: de 2a. a 6a. Feira, das 14 às 19 horas

Rua Deodoro, 18 - Edifído Soraia - Sala
-

13
.

ATENDE PATRdNAL DO INPS

VIAJANTE
Ex-vendedor da Texaco procura' ofertas' para viajar

.em Santa Catarina. Oferece condução ,própria. Marcar

entrevistas fone 34·49 ,,- Cx. Postal 1.077 - Fpolis.

'DR. CALIXTO GOLIN
/

-,Cil'UI'gião _ Dentista
Clínica -:- Prótese -- Cirurgia

Raio X
Cent,o Comercial de Florianópolis - sala 106

I DO YOU, SPEAK ENGLISH?'

Aprenda Inglês através de métodos modernos com

professores especiàlízados, Cursos para: Crianças .� Ado-

lescentes e Adultos.
'

Matrículas abert-as (das 15 às 18 horas).
R. Dom Jaime Câmara, 2. (defronte a Assembléia

Legislativa) .

TERRENOS NA TRINDADE É COM HÉL�O COST/\,

Dispõe de 200 lotes. Pertinho da Uníversídade ,

Negócio direto sem intermediário.
Preços especiais. Prestações NCr$ 100,00.

Nunes Ma9hado, 17 - Conj. 4 - Fone Ext .. 20·59

EMPREGADA nOlVffiS)'ICA
Casal com filha, precisa de uma com prática, pa-

ra limpeza e cozinha. Paga-se bem! I t'

Exige-se referências,
Maiores informações à Av. Trompowsky, 24.

• DR. �NT1ÔNIO SANTAELLA

'/E�mE-SE
1 CAMINHÃO, super Iord 1964 a gasolina, pre­

ço de ocasião.

Tratar na organtec-coml e contábil .Itda, r.ua cel
Pedro Demoro 1794 - Estreito.

,

Adil Rebelo
Clovis W. S'Uva
Advogados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - se.

Rodoviária ,ExFr�sso Brusq'uense
- 7,30Horário: Camboriú, Itajaí €i Blumenau

9,30 - 10 - 13 - 15 � 17,30 - e 18 hs.

Clmelinha, São João Batista, Nova Trento / e

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - Í3 e 17 hs.
PASSAGENS E ENCbMENDAS PARA

Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, SdO

João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento 1".
Brusql.le

--------------�----------------------------_\�
,

,

ADVOCACllA
J08Ê DO PATROCtNIO GALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmid't - Ed. Florêncio Costa

EM BRASíLiA

PVBLIU MATTOS
ADVOGAnO

Causas Cíveis, Comerciais e
I Trabalhistas

Tribunais ','Superiofe,s ,

Ed. Goias, cohj. 110 _:. S.C.S:
Telefone: 42-9461 __:. Caixa Postal, 14-2319
BRASíLIA DISTRITO FEDERA,L

,

- Problemática Psíqutsa, Neuroses
PrOfE\'3S0r de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

DOENÇAS MJi,:NTAIS
Consultório: Edifício Associação Catarrnense de

Medicina, Sala 13 Fone 22·08 Rua Jerer.imo

I Coelho, 300 -" Floríanõporís

11.'_'
I
I

.tr

PROFÉSSO� HENRIQlJE S':{ODIECK
ADVOGADO

EdifiGÍ0 Florêncio Gosta (Comlsa)
. '

..

,

Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 107

Diàriuro.ente ela::; 10 às 11 e das 16 às 17 1::01'0,8, ou, com
.

'hora mafcada, pelo Tele,Ione 2062
'

ABELARDO. GOMES FIl.,HO

AQVOGADO
Advoga e Acorapan!t.<l, Processos nos

1;ríbunais Superiorús
.

F�flr1erê<;�: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

j'

EdifíGÍo Ar(iebaran
,

Avenida Beira-Mar norte
Um Senhor apartamento, composto de líving, 4

I quartos, 2 banheiros sociais, magnífica copa e
, cozinha" área de serviço, dependências completas de

'I 'empregada, garagem para 2 carros. Prédio de alto
luxo com hall de entrada em mármore. 'Acabamento
esmerado e tôda a vista da Baía norte,
EdiJlcio Alcion: - Com Iínanciarnento em 10 anos

pela CEISA e CREDIMPAR. Em pleno Centro da
cidade" ao lado do, Teatro Álvaro de Carvalho.
Próprio para casalou pessoa só, a melhor, oferta

'

írnobílíáría do momento. para emprêgo de capitaL
Loja: - Em prédio recém 'construído no' Centro da
cidade - Passagem obrigatória de grande número
de pessoas. Rua, Anita Garibaldi n. 35. Servindo
para qualquer negóeio. Parte financiad::t:
Edifício Brusquense: - Obra em fase de aeabamen:o

l-somente,4 apartamentos de 2 quartos, living"
copa e cozinha, com financiamento em 10 anos. A

j rua,. �erreira Lima em frente a ,Faculdade de
,

:Medlcma. ,
'

-'Canasvieiras:
/Apartamento pata pronta entrega, parte financiada
sem correção sem equivalência salarial e com esme-

�a�El�t��:Tsento.
.

CENTRO
Casa com 3 quartos, sala, garagem 'e dependênCias
na Rua, José Boiteux (alto gabarito).
Tílrreno com frente para Rua, Arcipreste Paiva e

fundos para Rua, Traj�no. ,
.

Apartamento a Rua, Henríque Brugmann, 3 quartos,
sala e dependências.
Casa rua, Dom Jayme Câmara, em terreno ,de 15x31,
com 4 qUartos, sala, copa, cozinha e banheiro,
dependências de empregados e nos fundos junto a

casa um apartamento ele 2 quartos, salá, cozinha
e bànheiro. ,

'
'

,Finíssima'
.

residência, na rua" Durval Melquíades,
c/3 quartos, banheiro, área, livre e gal'àgem.
Casa com 3 quartos e dép,endências, área de 250 m2.

Preço 75:000,00. A Av,enida Hercílio Luz.
Casa com 4 quartos, sála, copa, cozinha, banheiro e

dependências com garagem - Preço NCr$ 70.000,00
financiado, rua, Bocaiuva.
Casa _:_ com 3 quartos, sala copa, sala de jantar,
cozinha, banheiro e dependências- e

-

jardim de
inverno. Situada, a rua, Alves ele BI:ito. Grande
gabarito, preço NCr$ 130.000,00.
Agronômica

'

Casa de ·mat'erial, em tj3rreno de 7,5'x 14 metros.
Servidão Franzoni.
Coqueiros:, "

Apartamento, co� living, jardim
/
de inverno, com 2

quartos, sala, cozinha e copa, 2 banheiros, armários
embutidos, acabamento de luxo, cortinas e lustres"

, .,
, , ,

, ...

A linda Florianópolis neces­

sitava de uma firma nov:""
com idéias novas e moder-')
nas.

_

Para isso ARQUITEC chegou.
Já imaginou realizar o S81l

sonho, confiando o projeto

ele sua residência à ARQUITEC?
ARQUITEC oríentará na escolha de sua futura resí­
dêncía , Ela possui uma. equipe de técnicos altamente

capacítades.
Para isso ARQUrI,'EC chegou.
Para impulsionar o progresso na nova era da lincl'a'

�
, c nova- Florlanópolis ,

-,
�

ARQUITEC está às suas ordens com: .;.
, .

I ,��, �
,PROJETOS HID.fI,ÁULICOS - ARQUITETôNIÇOS -

...:
ELÉTRICOS E MAQUETEE).
Rua Felipe Schmidt - Galerla Jacqueline - Loja �
Flcridnópolís - SC.

.� ,­
ii:

Vendendo

2 garagens. Negócio imediato.' NCr$ 35.000,00, com
'ar condicionado.

-;: Casa situada em terreno de 10 x n v metros, Ru3,
Engenheiro Max de Souza, '

Terreno - 7 lotes para Indústria na rua, 14 de,
Julho 220"
I taguassú
Terreno ele esquina no asfalto à 20 metros da praia
de ?5 x.19,75 metros. Preço NCr$ 18,500,00.
F.streH'o �/ ,

,

asa a rua, João Cruz SIlva, c/3 quartos, sala,
varanda, cozinha, banheiro, nos, fundos outra c/12
quartos, com camas. Preço NCr$ 35.,000,00. ,

' . I
Bairro �dc Fátima _

'

'jCasa de fino acab�mento, 3 quarto's 'com armarias' 'IIembutidos, amplo li:ving, copa, cozinha, banheiro em ,

côres, abrigo ,para automóvel, dependênCia de em·
'

I...,
pregaàa e lavandeira .

Terreno de. 440 m2; área construià,a 160' 1112. Rua,
Humaitá.
Barrelros� B�il'ro '--Ypil�anga

. r\

Casa de material - F' locação, 3 quartos, sala,
banheiro em cõres, cozinha, terreno de 12 x 30 m,

Casa mista cmp 3 qqartos, ::;ala e !Janheiro 1° locação.
Capoeiras:

'

,

Lotes: - Entro Avenida Ivo Silveira e Morro do
G:eraldo .

com ealçUl1'lento, "água e luz. Preço
'NCr$ ,7,000,00 facilitados. '

I Lot� A rua, Joaquim Carneiro '- Preço
NCr$ 6,000,00.
Lote, - Na Avenida Ivo Silveira coní 58 x 36 metros.
Preço NCr$ 35,000,00·,
Casa a rua, Joaquim.Antônio Vaz n. 39, área 360 m2,
c/3 quartos, copa, sala, cozinl1a, banheiro e lliais
uma peça anexo. Casa nova n3.o tem habite-se,
Oampinas.
Trindade:
Terreno no Bairro Passe;..vang '.:,_ com 12 x 25 m2.
Rua, do Ciriema ao lado ele boas residênéias.
Granja, Norma no Saco Gra:nde com 696.674,72 l'n2
(muítà·benieitorias). Preço convidativo para l1egócio
imediato,

"

Apartamentn,§ - 2 no Edifício Beira·Mar entrega
em novembro, '

ALUGUEL .

Alugo o 2° andar com 180 ru2 dô Edifício União de
Bancos a rua, Trajano.
COMPRA·SE ,

NEGÓCIO IMEDIATO
Casa ou terrenos, Nas imediações dos Bairros Agro­
nômica, Coqüeiros, Maurp Ramos, Centro e adja-

,

cência.
Opoltur;idades em casas e, terrenos': N[:ío perca sel1
tempo. Venha conversa,r ,conosco a rua, Tenente
Silveira, 21: - sala 02 - 1"one, 35-90 (Centro Comerc,ia!) ,

- PRONEL - tem a ".lolucã.o do seu'problema.
CRECI 'N. 1.9'03

»WN \ _';3iIU.u e_A

I
=-�_ .. '::'�''*L�j

.'

I
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sanla Catarina

ébil 'mental atinge policial de
,

re.ogios da Reloioaria 'Alex, a

DFRD esclareceü sete roubo". de
. veículos ocorridos na Canital e

que- foram recuperados totalmen-

Del�gado de. Polícia de São Be�lo do Sul foi baleado por
debil,menlal - Sanla Calarina [áíem l� misses que vão

d,ispu��r líl��o no
_

dia 16 na �jdade de Blumena-u - 'Uni�
versíades lem baile de encerramento - Capoeir:as ganha
conjunlo habitacional - A'ssociação' de Engenheiros de
Sanla Calarina lem nova diretoria.

I.·,

I
roí elaborado e será iniciado no

dia 4, com- um coquetel no Hotel,
Blumênau, seguindo-se um jantar
no Clube Tabajaras. No dia 5 eh

manha as' candidatas farão, o prí­
melro ensaio no pavilhão da

Coheb fi cm' seguida participarão
de um almóco: no 13"ela Vista Coun­
tr.\( Clube. À tarde / íarão passeios
pela cidade de Blumenau, conco­

dendo logo após entrevista à im­

prensa. À noite serão recepciona­
das pelo Prefeito Municipal, que
lhes oferecerá um jantar,

o canitão Nelson Azeredo Cou­

.tinho, 'Delegado de Policia de São

\,_ Bento do Sul, quando atendia uma

I ocorrência policial em Rio Ne-

8" inho, foi atingido por dois dispa­
ros de revólver c-alibre 22. O autor

dos tiros, Geraldo Bzcker, 27 anos,

natural da localidade denominada

Lençol, São Bento do Sul, que apre
senta sinais de debilidade mental,
ao avistar o :_-,o'icial s,,-·�oú da': a1'-'
ma e começou a atirar atingindo
o del-sad» no' mamilo esquerdo e

110S intestinos.
Imediatamente o capitão Cou­

tinho foi conduzido ao Hospital,
onde encontra-se internado, sendo
satisfatório seu estado de saúde. °
débil mental foi )1rêsJ em flagran-
te e 'conduzido à Delegacia de Po- '.

lícia local.' Segundo informações
procedente de S:1o Benta-do Sol,
(j D' i 'gado Azeredo Coutinho,
havia sid'J Ch2l113do !",ara desar­
mar Geraicb Becker qúe saía- às
ruas aWlado de revolver ameáça'�-
do as ��essoas que Cl'Uzavam con

si'r.-o. ,

ROUBOS ESCLAREcIDOS
Com a �lrisão, na última sexta­

-

hira, do üldivíduo MatioeI Rocha,, I '

s)lteiro, 2:) anos, Sf_m residência
fixa, �or motivo de furto de dois

�10 pátio de Sua residência sita à ''',/li Doze candidatas ja se inscreve-
Rua Concórdia, 233, no Estreito" mm oficialmente ao eoncurso de

que [oi encontrado no Bairro de Miss Santa Catarina, a realizar-se

Fátima; Vo!,l{swagcn de _ placas no próximo 'dia 6' na cidade de

23-46, de propriedade do Sr. Ha- Blumenau, São elas às represcn-
roldo Pessi, estacionado defronte tantes de Florianópolis (Fernanda-

à sua residência na Rua José do Paim Neves); Rio do Sul (Mart-

Vale Pereira, 97, que foi recupe- lousa Mattos); Laguna (Margot
rado .numa transversal ela Avenida Wílk): Jaraguá do Sul (Yeda Ma-

Ivo Silve-ira; c finalmente, o Gala- ria de Souza); Joinvillc (Raquel
xie âe �f!aC'f 94, pertencente ao Silva); Gaspar (Shirlei Dagau ) ;

industrial N abor Schlischting, rc- Curttíbanos _' (Maria Clara .Sal "a-

sidentc à Rua Aracy Vaz Callado, dorí): Canoinhas (Neuzelli Fis-

492, no Estreito, C foi encontra- cher ): Timbó (Tânia Nass): '/Bln-
do _ abandonado no Morro do Ge- menau (Yara Weiss); Cricíuma

raldo. (Lílian Bortoluzzi) e Tubarão (82,- No dia 6 de manhã 'as candi-

O rcúbo do 'último veículo foi ra Fronskí )., Além dêsses doze mu- datas farão um ensaio fina! e as

registrado no último dia 17, scn- nicípios varies outros deverão 12 horas a indústria Artex - as !10-

do que Manoel Rocha contou com eleger suas representantes ao tí- menageará C0111 um
- almôço em

'a colaborscão de .Alfredo Juno'
- tulo mãxírne da beleza" catar-inen--:_ " seu -restaurantc.

, Galdinon, Solteiro, 28 anos, que' se, segundo informou o jornadsta Ó:' desfile para a escôlha de

foi seu narceiro no roubo efetuado Lázaro Bartolomeu, um, dos par- Missa Santa Catarina 1970 �s��i
na Relojoaria Alex e 'l1l2 também tícípantss da COI;1issão organiza- marcado pa,,," às 22, horas, prec2�'

,encontra-se pr�so no xadrez' da
-

eJora do concurso. '--J ÇíidO por uma apresentação da,;

Delegacia de Furtos, Roubos e
O programa- �,ricial para o C011- }ant�sias de Evandro ele CasL�-:)

Defraudações, onde está sendo,
curso Miss Santa Catarina 1970 j�� Lima.

instaurado o inquédto policiaL
Ncs re�istros daquela especializa­
,da consta ainda que Manoel Ro­
c:ha é mocurado nela polícia do
Rio G(ande do S�!l e· Criciúma,
onde tem nenas a cumprir por cri­
me de furto.

COllcurso de Miss Se'já
, �

com dois disparos está com 12 candidatas
te "depenados",

São os seguintes os veículos

roubados: SiI��a de propriedade
do Sr. 'Rui José da Silva, residen­
te à Rua Batista Pereir-a, -202, no

Estreito, roubado no interior da
paragem na rnadruvada de 21 de
fevereiro C encontrado - abandona­
do na cidade de Paulo Lopes;'

.

Volkswagen de propriedade do SJ".
Gumercindo Borba,

-

residente à
Travessa D'Acarnpora, roubado na

madrugada seguinte e recuperado
no dia sevuíute no Estreito; Volks-'
wagen de propriedade do Sr. Pedro
José 'da Silva, residente' em-Capoei--­
ras que estava estacionado deírcn­
te à sua résidência e Que foi recu- ,

\ perad;o nela Polícia R�dov,iáiia em

Barreir�s; Volkswagen'do Sr- Pau- .

10 Waterkemper, residente à Ave�

n�da S_anta Catarina no Estreito,
roubado na madrugada do dia 26
'de fevereit:o e

-

recu�erado n a Praia
Comprida-, no municÍnio de São
José, pnd foi abandonado em_

vísta do têrco !,olicia.l; Volkswa� /

�en de :-lacas 45�77, de propri;�da­
de d9 Sr. .vitor Zanetti, roubadó

'
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:'1 CL�E S.âO, JOSÉ -tINE S_]Ui JOSÉ

I
HOJE DOMINGO - DIA 24

'I' ���IuTo:_�A 1�45 uil!���Am V Ib
HORÁRIO: .15,45 � 19,45 - 2111451:1

'I, ,1 - rtlin Ou fi aWU.I\lü luA
com

ANTRONY NE'iVL,EY

II SANDY DENNIS '

III'
DIREÇÃO: ROBERT EL,LIS MILLER
:''''NSURA: 14 anos,

EM C6RES

II �-'--CI-NE' CORAL
/

HOJE

HORARIO: 15 - 20 - 2211

PAUL NEWMAN
JOAr-mE WOODWARD

ROBERT WAGNER

500' r�ILHAS

I

II
II AUred{\},; 'o Gi'�uu]e

\ ,

Censura 14 a�10S.
DIR-EÇÃO: JAMES GOLDSTONE

EM CORES
tiNE CORAL

I
-I

PRÕXIMO LANCAMENTO
,

.

HORÁRIO: 15 __:___ 20 - 2311.

G:!jO PETRE

LAHS LUNDE
,

Quinta e Se::l20-Fêira - Dias 21 e 22

HOIUí,RIO: 15 -- 19,45 -- 21h45m

,fi

DIREÇÃO: MAC AHLBERG

EM CORES

I
, I

Censura ln anos.

'-

HOJE>

HORáRIO: -17 - 19,43 - 211145:;1

Engenheiros do Estado
com novos dirigentes

A n'ova diretoria da Associação Tertschitsch; ID Secretário, - ECU-

CatarimIl,So de EngenheÍros do san Macedo; 2° Secretário - -j,l-
.. ___santa Catarina tomará pósse nl) berto Odon May; Tesoureiro

próximo dia 24, às 20 horas no CarlQs Alberto Ganzo Fernandes;
Santacatarina Country CIub. I) Bibliotecário - Celso Guiníàfães
novo presidente, engenheiro I-h- o Orador Antônio Carlos w.erner.

milton Schaefer, declar9u 'que uma O Conselho Diretor está formado

das primeiras preocupações da eli- pelos engenheiros Heitor Penar_;,
retoria será a construç8_0 ae tffin César AnÍin Gamem, Sobrinho e

sede social para a entidade que
- Ay€so Campos. Os engenheiros

tem como meta a "congregação dct ql.avo Arantes, Aurélio Remar e,

classe dentro dos seus il1terêsses Roberto J3arzan l'espo�dem pela
c objetivos". A diretoria ela _ As- Conselho Fiscal. 0,-mandato da

sociação Catali�1ense ,de Engenhei- nova diret,oria será ele um ano e

tos de Santa Catarina tem a S'3- o eng. Hamilton} Schaefer substi-

guinte composição: Presidente - tuiu no cargü o ClJ-g. Cláudio lTa·
Hamilton Schaefer; Vice - Borio; _/ lente Ferreira.

\ Receita vai apurar quem
recebeu devolução do IR

u

!
A Delegacia da IReceita FederaJ

e1e Florianópolis, illiormou que a

Sec{'etaria da
r
Receita do MinisU5-

rio da Fazenda fará 'uma compl'!­
ta revisão das declaracões ele bens

e ren-aimentos aptese�tadas em

1968 c 1969, para apurar quem H).

cebeu indevidamente a restituição
do Impôsto de Renda, referen�c

às pessoas físicas, com prestaçã0
de, declaração inexiJ,ta.

.
Outrossim, informou que os 0):­

cessos devidos no exerClclO (,8

1970 - ano-base de 1969 -- conti­

nuarão a �er normalmente restitu_:­
dos,
De outra parte, em, comunicado

ontem distribuído a Delegacia da

TIeceita Fecláal informa que, com

?- finalidade de 'atender os contri­
buintes dos 3.210 municípios bra­

f:ileiros que não dispõem do Ól"

gãos do Ministério da Fazellda, a

Secretaria da Receita F�dera( e'bi-ú
firmando convênios C0111 as pre­
feituras municipais, objetivando a

-

criação de núol6,os de assistência

e orientação fiscal.

Êsscs núcleos, além 'ele )1crmiti!:
3 total assistência aos contribuÍi1-
tos ,dO int()rior, sem encargos adi­
cionais para o Ministério .da Pa­

zenSia, permitirão a formação c1e

especialistas no campo fiscal-tribu·

tário, graças ao treinamento inte!1:
sivo que será dado aos funcioná­
rios mtmicipais.

Capoeiras tem seu nüvo
conjunto habUacional

o Secretário do Trabalho e Ha-'

I, bitação Sr. João Paulo Rodrigu83,
informou que até o fim do corren­

te mês sefá inaugurado o "Con­

junto Habitacional Dr. Ivo Silvei­

ra", construído no bairro dê Ca­

J)oeiras pel� C00perativa Intersini
dical de Florianópolis e compôs!;;)
por 20 uni�ades. O ato de inaug;l­
ração será presidido pelo Gove-,­
nnrl()r elo Estnc]o,

Por outro lado, i11formou que a

Secretaria do Trabalho está aguce­
dando autorização do Banco NJ,­

cionaI de' Habitação c do Instit:.l­
to Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal para a' compra, por pm­
,te da Cooperativa de Itajaí, de UI;l

terreno com 144 mil metros qus.·
drados, para a construção 'de 160
unidades habitacionais naquela cio
(Inele.

Vare se alerta
em favor
de ferrovia

v

O Deputado Abel Ávila elos San1
LOS disse ontem que o povo ,d�Vale do Itajaí, em, especlal as li­

deranças políticas e as classes �rojdutoras, não aceitarão sem o de­
vido protesto que o Govêrno pai
nha um paradeiro nas atividades

da Estrada" de Ferro Santa cata11rina, "cujos serviços sa? Impres­
cindíveis ao nosso Estado". O par­
lamentar= anunci-ou que fará Ul�
prcnuncíamento , oportunamente
sôbre 'o 'assunto? adiantando que
"é 'estranhável que apareça agor:
uma nova tentativa de techamen

to daquela via férrea, quando, el­
vai aos poucos se recuperando".
Ontem o Sr. ;\bel. Ávila ocupou

a tribuna; da Assembléia para - co­

mentar il- recente visita do Gover
nadar rJo Silveira ao rv.Iédio Valjdo \ Itaj aí,' tendo enaltecido a CO'1-

duta do iExecutivo estadual, "quo
coma a, cada dia que passa novoJ
empreendimentos e l1Q;vas realiza­

ções na sua já eilgrandecida rel<l,­

ção de serviços prestados ao nos­

so Estado". Salientou que, no ca

,

80 do Vale do Itajaí, o que mai;,

o impressionou foi a presença fi:)

governante eatarinense e comiti

va nos, municípios do Benedito

Nôvo c Rodeio:' "O Governado�
Ivo Silveira demonsüa que" não

faz distinção � entre "l11unicípioc:
grandes e pequenos, _

para nêlcs

realizar as obras necessárias_, e es

t::t eleve ser exatamente a nOrIna 011

conduta de todos os governado­
res".

Baile�no Lira
encer"ra as',�
Universiades
O Diretório Central dos Estv

dantes vaI promover no próxim
sábado um baile 110 Lira Tônl,

Clube, quando s2rão entregues o'

prêmios aos venceclo-res das Im­
Universíades de Santa Catarina. A'

mcs::rs para a festa, ao prêço C�J

Cr$ 20,00 cada, e os convítes gn:'
túitos para os universitários, po
clerào ser procurac1o� na sede ri'

DCE, à Rua Álvaro de Carvall-..e
na 38"A.

O baile, que marcará o enC21

ramento ,das Universidades, ser;1

abrilhantado pelo conjunto mU3i
calOs Invictos.

ftgropecuaria
·de se lera
levantamento
o Ministro Cirne Lima, da Agri

cultura, determinou que o 130'

Ministério proceda ao levçl,l1tam8l
to das instituições ligadas ao s

tor agropec1,ár�0 �m Santa Cala
rina, trabalho que será efeLun:1,
no J:Cstado pelos Srs. Veríssim

Araújo c Silva e Walter Ra:!n')"

do Escritório de Estatística c E;"

tudos Econômicos do Ministéri,
da Agricultura. ,O levanLamoll"
institucional é objeto

-

do Projét,
do Estudos Econômicos daq_u8L
pasta. O Ministro Cirne Lima C!'.
terminou ainda o deslocamento c?

sede da Coordenação elo Minisl-r
rio c]", Agricultura, da região <,�1

de São Paulo para Florianópo!i·
em ato assinadó no dia 15 de maIo

O Coordenador da Região'Sul, €'1

genheiro-agróno111o Pl'anclsco I-lar.

gebaum, jú tomolJ posse do car�

elle Brasília, O Coordenado'
orientarJ e supervisionará os tr<

balhos das Diretorias Estaduai
do Mirlistério em São Paulo, Sant!

Catarina, Paraná' e Rio Grande d
Sítl.
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Não se pode negar que as arre­

:cadações' melhoram bastante no

'presente campeonato. No ano
�assado as rendas apenas chega­
ram a cifra do milhão de oruze+ros,
salvo algumas excessões. Atu::tl-
'mente as rendas tem ultrapassado
e bastante a casa' dos dois mil
cruzeiros novos, sendo que o jôgo

· Juventup x Ferroviário teve a

l'maior renda com mais de cinco.
mil cruzeiros novos. O interesse

· do público tem sido maior fpce a

melhoria técnica das equipes e

algumas contratações, e com o

decorrer do campeonato as
.

rendas
deverão subir ainda mais, espe­
rando-se que na Capital elas atin­
jam cifras bem mais elevadas,
face ao melhor comportamento de
Avai e Fígueirense no certame
atual,

O Diretor do Departamento de
Arbitras da FCF, Ivo cabreira está
muito satisfeito com' as atuais
arbitragens, principalmente porque
não tem surgido casos maiores,
com os árbitros se conduztndo
dentro' de suas características,
para que tenhamos um certame
sem reclamações de arbitragens.
Ainda no domingo. que passou, os

árbitros que funcionaram no apito
tiveram excelente trabalho, sem

comentários maiores sôbre as

arbitragens, o que é um bom'
indício. de que as coisas vão indo­
bem.

O TJD da Federação Catartnense
" de Putebol, deverá reunir-se ainda

esta semana para apreciar diversos
processos, já relativos ao corrente
certame, pois diversos atletas jr-l
foram expulsos de campo, bem
como outros casos a serem apre­
ciados. É' pensamento do 'Presi­
dente . do órgão, julgar o mais
rápido possível todos os casos,

"

impedindo. assim' que se acumulem
Os processos e que haja. atrazo no

julgamento.

No ,setor
��

� amadorista
Nos proxlmo::; dias a Federaçã'1

Catarinense de Caça SubmarinJ.
- estará expé.dinelo Eelital de Con­
vocação p�ra a reunião ele A.
Geral.

O presidente Afonso Corrêa ela
Federação Catarinense de Caça
Submarina' deverá, assinar edital
de convocaç�o para a reunião de
Assembléia Geral Extrao}'diná­
ria dos associados da entidade

.. submarina.

Na orelem do dia deverá cons,

tar a eleição da nova' diretor'" '(Ia
entidade que tem como cap" "

da situação ô desport�sta T '1 10:"
res Capella, seu primeiro '1':e�'1

: dente e que agora 'deverá VO]'QT 2.
• ocupar o cargo da entidade que�

ajudou a 'criar.

A corrida da Fogueira, tr�r1i ... io-
·

nal ,prová <pedestre realizad" !"�

capital .barriga·verde, promnvida
':. pela Federação Atlética" Cat",'i'lé'"
:: s� deverá corüar CO!l1 a p:>
� ção de atletas ele tôdas as 1)�]':1n;
rações mili,tares, .

Uma eqlÍipe de ciclísta de Flo-
rianópolis . deverá ser orientad8;

· pela conhecido deo;portista Walter
Livr&mento com vistas a partici­

�-pa�_ã� na yolta ao Morro, T'1'lI'cn­
da para o próximo mês, aqui 11a
capit.al catarinense.

•

I

Silveira diz qLe Ido
,

.

luz vai ganhar regata
O Clube de Regatas Aldo Luz,

- que nas quatro, regatas anteriores
pelo, título de primeiro campeão
de remo da cidade não foi além
da segunda colocação, perdendo a

primeira e as duas últimas para o
Clube Náutico' Francisco Marti­
nelli e a segunda para o Clube /

Náutico Riachuelo, � está em fran­
cos preparativos para' intervir na

última, marcada para o próximo
domingo, quando decidirá com o

primeiro o importante certame.
O técnico. Manoel Silveira que

estreou na quarta regata corno o­

rientador do elenco aldista, acha
que as honras da competição do
próximo domingo na baía sul não
deixarão ele ser do grêmio alviru­
bro. Acha êle que as guarnições
sob sua orientação tem condições

r até de ultrapassar a diferença' de
] 7 pontos que estão a separá-lo
do rubronegro. Se o fizer; o 1 o tí� .

tulo de- campeão metropolitano será
da agremiação presidida pelo mé­
dico Francisco Dall'Igna, embora
admita que, para chegar, a tanto,
seus pupilos terão que envidar o
máximo nos oito páreos que cons­
tituem O programa em disputa do
cetro.
Silveira acha que o Aldo' Luz

entrará bem em
-

todos os páreos., Considera o Aldo Luz favorito nos
< páreos ' de dois - sem timoneiro,
.skiff e oito remos, podendo nos

demais alcançar o segundo lugar,
quando não o primeiro.

Para o páreo inicial, categoria
de novíssimos, treinam os novatos
Gilberto Neves, Martim Poesch­
mann, Édson CJeto e Hamilton Sil­
va, com Roberto -Reis como timo­
neiro. Todos com exceção do timo­
neiro, integraram o oito vencedor
da quarta regata.

, O deis sem timoneiro volta a

recompor uma, das grandes duplas
elo clube: Nelson Chirighini e Éd­
son Altino Pereira.
João/ dos \ Passos Xavier Neto,

Pedro Santana, João B. Martins e

Sebastião Góes, com Roberto co­

mo timoneiro, formam a guarnição
ele principiantes para o terceiro pá-
reo (Yoles)

.

No quarto páreo, skiíf, novíssi­
mos, Antônio César Machado, uni
rapaz que: rema forte e vem reve­
lando progressos, mereceu as pre­
ferências de Manuel Silveira; Foi
campeão do oito pelo Riachuelo e,
no Aldo Luz veio a obter cinco vi­
tórias em páreos destinados a ou­

trigcrs a oito remos.
Para o páreo seguinte �.' 2 com

tirnoneiro.. novíssimos - Silveira
vai lançar Manoel Sousa e José A­
raujo, jovens dotados de muita
fibra podendo surpreender.
No quatro sem, acha Silveira

que o Aldo Luz vencerá fácil, uma
vez que a guarnição outra não é
senão a que levou ele vencida o pá­
reo ela quarta regata. É ela inte­
grada DO�- HailtõiÍHaertel, Manoel
João Teixeira, Paulo Henrique
Vieira e Édson Altino Pereira.

O double Nelson Antônio
Vilela, outro vencedor da quarta,
regata também foi mantido, de­
vendo disputar com Liquinho -::­
Mauro, do Martinelli, e Base -­
Ivan, do Riachuelo,' uma das mais
renhidas e empolgantes corridas
da manhã náutic; de domingo.
Finalmente;' disputando o páreo

Iêcho do Campeonato, o Aldo Luz
apresentará- Cesar Carioni, Teixei­
ra, Martin, Gilberto, Karl Heiz,
Haãton e Hamilton; podendo �,no
decorrer dos treinos finais vir a
sofrer alterações.

. ,1

Hamiltdn Berreta, li Waldémiro
Carllsson, estiveram nêste fim dê
semana na cidade' de Joinville,
mantendo contatos com os seto­
res esportivos' da Manchester.

Hamilton Berreta, aproveitou a

opOFtunidade para ministrar um
curso de arbitragem para os des­

portistas_ vinculados a Liga local,
que teve grande número de par­
ticipantes.

Os três desportistas da capital
do Estado, foram convidados pa­
,ra conhecerem as novas depen­
dências da Associação Atlética
Tupy, ficando fimpr�ssionado co:n

o destaque do esporte amador,.
dispensado por aquela famosa
firma industrial ele JoinviUe.

Agora, depois do êxito do curo.
so ministrado em Joinville, a di­
reto,ria çla " Federação \ deverá
atender outras reivindicações das
ligas, estando na pauta· dos tp­
balhos. nôvo curso de arbitragem
agora tendo por local a cidade de
Blumenau.

O campeonato de. remo da ca­

pital do Estada, vai chegar ao

·seu final na manhã de domingo
próximo; quando teremos uma
vez mais os três clubes reunidos,
;utando por um ideal.

O
.

campeomato deverá ser con­

quistado pelo Martinelli 'ou Aldo
Luz, uma vez, que o Riachuelo est:l
distanciado muitos pontos . do
clube martinelino 0- que difíc11-
_mente poderá ,..acontecer o quasi
in�possivel.

Desta forma" embora afastado
0.0 título dentro- dos proVáveiS
prognósticos, o Riachuelo vai
lutar para

.

conseguir melhorar
bastante 'o número de pontos que
somou até aqui.

\

Além ele tudo, é pensamento
dos di�'etores do. Riachuelo, reali.
zarem uma boa apresentação nes­
ta última etapa do campeonat0
re'gional de remo, apagando assim
a imi impressão deixada nas duas
últimas competições pela FASe.

No próximo domingo ser'á re'3,­

lizada em Joaçaba a prova ,!O�

Quilometros de Joaçaba, promo­
ção do Automóvel Clube local,
com a supervisão da Federaç.1io

catarifl\eljlse de Automobilism�.·

Deverão participar da prova
automobilística, volantes qe Sal1�
ta Catarina, Rio Grande do Sul
Paraná e São Paulo, que aponta
o prêmio de 5,0°°1°°, para ser

distribuido entre os vencedores.

A diretoria da Federação Cata­
rinense de AutomobilismO, na pe,,�
soa de seu presidente Waldemiro
Calsson, estará pres�nte. à cidade
de Joaç-aba, acompanhado na opor­
tlmidade o diretor. do Detran.

O certame de futebol· de salão
da cidao.e fómente será ,iniciad')

. no próximo dia 26, quanelo entã<r
ter�mos rodadas d1,lplas as terças­
fEiras entro títulos e aos sábado
a tarde.! enr.:(e Juvenis, dentro do·
nôvo cf't:iuema organizado pela
entidade f'110nista dentro das

possibiliK?d�s do uso do estádio
Santa CrJarina.

A competição, ciclística volta !lO

Morro, voltará a ser disputada em,
J970, Em junho, próximo, a capi­
tal do ,EstacIo, assistirá aqueh
grande competição ,que terá cani­
ter interestadual, pois aqui' esta­
rá também uma grande equipe
do Paraná, para disputar com
catarincnscs o título e os prêmios
da prova .

- ,_ -_. -r-»- --- - - - -�._ _._. --- --- --- - -

----------..---. -----------.

�Nei é do A�aí
e Paulo Souza
do Juvenlus: '

-

.. 'J.

o atleta Ney, oriundo do futebol
gaúcho ja assinou com o Avaí,
enquanto Paulo Souza, ex-gremísta
firmou contrato com o Juventus
de Rio do Sul. São, índiscutivel­
mente dois .bons reforços para
ambas as equipes, excelentes joga­
dores que são, de grandes quali­
dades, Resta tão somente um
acêrto final entre Jarbas e o Pre­
sidente .Amorím. O emprésárlo
Edu Pinto que regressou. ontem
de Pôrto Alegre, trouxe tô-ía
documentação

'.

dos atletas e hoje
seguirá para, a Guanabara a, rim
de registrá-los na CBD.

Figueirense
.� .�

• , �� .

. .'

:>ji.�:;-t?

J8,.pagou �,.
"bicho" i

O Presidente Spoganicz, a comis­
são técnica, diretores e atletas_do
Figueirense, mostravam-se euíór!
COSi após a vitória ele domingo
frente ao Guarani de Lages,
achando contudo que � escore

não fêz justiça' aquilo que apresen­
taram em campo: Logo após a

partida os atletas receberam gra­
tifieação pela vitória, ainda mais
que se dedicaram com

1 esfôrço
sobrehumano' para conseguí-la,
trazendo novamente alegria aos

seus torcedores e diretores. A
única baixa é· Beta com ferimento
leve na perna, mas em condições
de poder jogar domingo O1n

Criciuma contra o Próspera, onde

espgram os comandados de pauh .-

I Silva, colher espetacular triunfo .

Não fôsse a infelicidade dos seÍJs
avantes em inúmeras oportunida­
des o FigUeirense teria conseguida
espétacular goleada, pois foi ine-
gável o bom entend mento dos'
vários setores da equ'p8, notada­
mente o ataque que :;e mostrou
infiltrador e maleável, joga�1do eiu
velocidade, entendendo-se muito'
bem com a meia cancra, e com ao

defesa pontificando 'auando cha­
ma,da a intervir, tendo .Tacaré mo'';.
tr.ado realmente ser una garanEá
para a retaguarda alvÍ'legra.

Se realmente o Figueiren"l:
colher bom resultado em CriciuIl).a,
teremos por certo jôgo dos me'
lhores e com elevada arrecadaçã.ó
na rodada seguinte! quando c'

América de Joinville aqui' vier.

Guarujã vai �
promover·
Volta ao Morro

@:11
.",<;ii

'Em junho, teremos a realização
dé outra edição da "Volta ao

Morro", promoçãó da Rádio Gua­
rujá de Florianópolis, com o patro­
cínio da 'firma Herrr es Macedo
S/A
A competiç'ãct ciclísUca q1;le jr-l

foi realizada em cinco oportunida­
des, reviverá assim aquêles gran­
des dias com uma prova. que terá.
caráter interestadual. /

Aqui deverão estar no dia ela
prova, corredores 'de f,anta Cata­
rina, especialmente de Blnmenáu
e Joinville, além dos larir,nopoli­
tanas, e paranaenses q 18 darão à
"Volta ao Morro", caráter interes­
taduaL
Tamhem ciclistas. de Lages,

estarão' sendo convidados- para a

grande luta, qúe terá três bicicle­
tas Caloy, oferecidas por Hermes
Macedo SIA.. aos 'trê�; melhores
classificados,

\

além de valiosas
medalhas.

o ponteiro esquerdo Ney é a mais reeeníe àquisição do
Avai, já o excelenle zaqueiro �aulo Souza - que fui doJ ) Es P'O rt'es' Meiropol e Grêmio - está no Juvenlus de Rio do Sul

�'
' "

) · .• . .'.
- Jogadores do Figueirense já receheranr "bicho" pela� lf!;f�'1� vitoria de domingo -�Manoel Silveira diz JUdo'Luz ga-�.�.�������"'��i�����������.��",�� __����������nh�a�re�g�al�a�d�e,�d�om�i�n�gO�·��a�B�aí�a�S�U�I.������...,,_�..,.,�"'.��I�I

,��Falando de' cadeira�:
____________��--------__--. -J

Gilberto. Nahas

"Antes tarde do que nunca", ês­
se um velho ditado, que' ao Iongo
elos tempos vem sendo dito, quan­
'do nos esquecemos de alguma
coisa, justificando assim um atraso.
Assim sendo, eu não poderia dei­
xar passar despercebida a data
natalícia de

.

alguém que durante
�os a fio, vem servindo a coleti-
vidade com honestidade e traba­
lho, dedicação, prestando relevan­
tes .servíços a todos, a Pátria, à

população, 'e aquilo a que me de­
dica' em especial, ao esporte. Tem
sido realmente um trabalho f�(i­
ciente, sem alarde, mantendo sem­

pre uma linha ele conduta írre­

preeqsível, tornando-se reconhe­
cidamente de utilidade pública.
Falo da Rádio Guarujá, emis­

sôra qU·3 no decorrer dêsses 27
v

anos, tem sido por excelência, vej­
culo dos mais úteis a coletividade,
com ótimos informativos, progra­
mações sempre ao gosto de todos,

, ,
dirigida sempre com muito tato
e carinho, justificando, e mereci­
damente, o lema de "líder de audi­
ência, pela penetração em todo I)

Estado, com suas ondas curtas,
ouvida em vários pontos de nosso

Brasil e do exte íor. Não posso
deixar de registrar um fato real,
acontecido comigo, quando de
minhas viagens pelos mares Jo
Brasil. Encontrava-me navegando
em plenb rio Amazonas, perto da
cidade óbidos e virando o dial do
rádio ouvi a Guarujá com tôda a

elareza, fa�o que muito me alegrou,
pois tornou-se depois prática diá­
ria eu saber de tudo de minha 1;er­
ra natal, mercê' -as ondas de rá­
dio de uma 'emissora catarínense.
Mas eu queria falar mais, sôbre

o que tem feito essa emissora, que
tem uma equipe das melhores,
uma direção firme e eficiente, e

então me reporto ao esporte, on­
de diariamente, mercê um trabalho
de equipe produtivo, ouvimos três '

excelentes programas esportivos,
com as notícias' sempre de interês­
se 'de tactos, lutando bravamente
pela sobrevivência de nosso, lijs­
porte, pela redenção de nosso es­

porte amador e profissional, e nin­
guém, poderá negar, que sem a

ajuda eficiente da imprensa, da
boa imprensa, é bom. que se diga,'
alguém possa fazer alguma coisa,
pois as vesperas dos grandes em­

bates, "das. grandes partidas, é a.

imprensa
.

a- fôrça que arrasta o

público aos estádios, que naquela
palavra de incentivo do dia a dia,
modifica idéias, incute no .pensa­
mento de todos, àquela obrigação
de ajudar o esporte, sempre com

grande iniciativas" ajudando os

clubes a crescerem, fazendo, me­

diante a crítica, com que outros
melhorem, incentivando a díscíplí-:
na, dando sempre uma palavra de
confôrto aos que trabalham, vi­
giando as atívídades dos que nada
fazem e que pensam que estão a

enganar a opinião pública, forçan­
do inclusive mudanças radicais em

muita coisa, denunciando erros,
promovendo e dando ao público
aquilo do que mais gosta: informa­
ção e notícia.
À Rádio Guarujá portanto, 'de-­

dico meu comentário de hoje, pelo
que foi, pelo que é e que será, e

embora façam alguns dias que
aniversariou, aqui fica o meú r�­
gistro, como gratidão de todos os

desportistas da Capital e do ínte­
ríor, fazendo votos que a luta .CO!!-

t [nue, pela construção de estádios.
de ginásios cobertos, pela harmo­
nização de nossa' crônica esportiva,
com vígílâncía sempre redobrada
nos ato§ daqueles que dirigem,

I

mantendo .a tradição de bem servir
ao esporte, pelo esporte.

\

'Com Tostão restabelecielo e ao

lado ele Pelé, a Seleção do Brasil '

atravessa no México uma situação
que tranqui'iza os brasileiros tão

sequiosos de unia "performance"
exitosa no mundial que vem ai,
Domingo, contra o Le911, os pu­
pilos de Zagalo fizeram 5 x 2, co­

mo a pemonst-rac qúe a linha de
frente está boa e a defesa assim,
_mas ganhando a experiência que
Ira pesar na' balança por ocasião
elos ]<;>gos das oitavas d"e finais.

x. x x

Enquanto"'as atençôes dos brási­
leiros se concentram em Pelé, Tos­
tão e ci\l., a seleção de basquete
brilha nas quadras do Velho Mun- ,

do, obtendo até aQ:ora' resultados
que levam os brasileiros a' néla a­

creditar, pois tem tuelo para dar
,

ao Brasil um nôvo título da moda­
lidade.

X K X

O Avaí foi derrotado em Lages'
pelo Internacional, perdendo a

jnvencibir�lade; mas conservando
a liderança que passa a divielir
com o Bar;'osõ e FeJ'roviário. O
gol isolado da porfia foi obtido no

primeiro tempo que teve 47 minu­
tos, ocorrendo a invasão elas redes
-depois dos 45 minutos,' sem que,�

no tempo complementar houves­
sem sido descontados os minutos
excedentes. Mas, que caiu de pé,

caiu e já no proxlmo domingo o

"Azulão 70" estará novamente no
interiQr, jogando contra o Palmei­
ras ::;ue domingo também perdeu
a in�enCibilidaéle e a oportunida�
de de alcançar a ponta, sabendo�se
c;ue somente um pontinho estava
a separá-Io_ do líder.

x x x

Exultou a torcida do Figueiren­
se na tarde de d9mingo, quando o

conjunto alvinegro obteve sua pri-_
meini vitória na tempora4a. Ga-,!
nhou de 2 x 1 do Guaraní, ele La­
ge,s, que merecia perde'r por golea­
da, tal a disoaric1ade de forças,
com o time de Paulo SÍlva domi­
nanelo noventa por cento das a-

.

ções. Domingo, a tabela do Esta­
dual, confeccionada sem o neces­

sário critério e justiça, ordena que
o Figueirense pela terceira vez, em

quatro -jogos, volte ao interiOl' pa­
ra saldar mais um compromisso,
jogal1do contra o Pfóspeta, em

Criciúma, privando-nos de vê�lo
enl"ação para qu_e um melhor jui­
zo de suas possibilidades possainos
f:lzer. Pelo quê domingo vilJ10S ren

der, o alvinegro ainda ;.'irá dar
m11it8s dores de· cabeça a limito ti­
me baTI? que' anda por ar; Razão
porque a torcida não deve deixar
de incentivá-lo, cómo _ aconteceu
domingo, qunndo conseguiu a rea­

bilitação em alta, dose.

I

�'
1
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8Gb ê;1 �Jresã�êntia d� Presidente Emílio Ga:r1í'�si�zu Né-
�i�i I;G�me·�e' hoje em BrasiHa o ,CmlseUu» @@ S��airança
I�atim���t iai 'examinar nevas CaS�H!�Ce� de

.
mandate

-. Ce�zsura lerá parecer de Elu:ico lesende - S�bversão
está ,em São Paulo - Ciarros usarão lUJVaS nlacas - ehrl-iJ, .

gaMr�a - a partír de ano que vem,

,

reuu
ã'o Paulo lidera foco

"tde subversão no

,

-

Ao nresidir a solenidade de in-

corporação 'de novos conscritos ao

2. Batalhão de Polícia do Exer­
cito o. zeneral Canavarro Pereira

, ._' "

apontou São Paulo como o maior
foco de: atividade subversiva." do
-,

'

.�!g,,�
País, 'e exortou a todos os· brasi­
leiros a que participem da luta pa­
':t a defesa da comunidade que o

Exercito empreende na ação con­

tra o terror e a subversão, pois _:_

acentuou - "não há lugar para
tibios, ou indiferentes".

"Nossos inimigos -: elisse o co­

mandante do II Exercito - não
são mais os soldados feitos para a

luta aberta e leal, mas individuas
condicionado para matar friamen-

. t-. assaltar bancos e sequestrar ho­
raens, mulheres" e crianças; que
tanto usam a farda como as ves­

tvs sacerdotais; que estão tanto
r os ouartéis c nos lares, como nas­

escol as; que são ardilosos, sutis; ..

l'/"uentos e desumanos; que
..

a tb-·
. dos ameaçam e a todos atingem".

,

ais
A batalha é de todos
A seguir, referindo-se à colabo­

ração que o Exercito recebeu de
autoridades civis para a construção
elos novos pavilhões da PE, ontem
mesmo inaugurados, o general Ca­
navarro Pereira qualificou a ini­
ciativa desse grupo de brasileiros
como um "magnifico gesto de des­

prendimento, que subordina, os in-
•

teresses individuais, ao interesse da

segurança ela sociedade em que vi.­
vem" .

t: Prosseguindo, afirmou que essa

colaboração- se constituia na se­

mente que precisava ser lançada
no Bras-iI Novo, para que germi­
nasse uma "nova mentalidade de

que � Patria é bem comum e a

responsabilidade ele defendê-la é
dever de todos". Ressaltou, ainda,
que essa mentalidade precisá' cres­
cer e frutificar entre nós, para que"
o Brasil nossa "dar uma resposta à
perigosa -ação do comunismo in­
ternacional; que usa a Guerra Re­
volucionaria como instrumento' pa
ra o dominio do Poder".

-,

liso de novas' placas ·vai
,ser obrigatórIo em' 1970
A partir de janeiro elo, proXI1TIO

ano, será obrigatório ,6 uso das
novas placas de veículos, aprova­
das pelo Conselho Nacional de
Trânsito. Já em uso em alguns Es­
tados tem a!Jenas quatro ::llgaris­
mos e aoresentam uma outra no­

vtdade: combinação de letras e

não com, números, como as rituais.
l\c, rrmhi ':'Ides: vão de "AA" até
"T'. ('01',' "nondsndo cada uma.
ao il:ci) ele uma série de número.
Jsto .quer dizer ou:; em todos os

Estados, as 1Jlac�s serão de AA-

0001. até AÃ9999. Depois, pas-
.

sam 1)ara "AB" e vão, novamente,
de: 0001 até 9999', passando para
"AC", "AD" "AE'. e assim suces­
si,vamente até AZ-9999, dependen
do do número e da ordem' de el1l­

pl'acamcnto elo veículo. Serão, ao

'tbdo, 625 c011lbínaçõr�s, apresen-
. tando as !Jlacas, além disso, a si­
gla do Estado se_:ruida dCl nome do
município,' na parte superior, por

cima da combinação de letras I
e

algarismos.
OBJETIVOS

O Conselho Nacional do Trân·
sito informOu que a nova placa
foi adotada vara facilitar a identi­
ficação de veículos. Cita como e­

xemplo de dificuldades o caso de
São Paulo, cujas placas têm, no

mom�nto, sete algarismos. Em
r8SCl (L� i'lfração. o guarda tem
de �llardar mentalmente -as dife­
rentes combinações dos sete alga­
rismos, o nome da cidade, a côr
da !,Iaca, Com o temco, e a inten­
sa ?abricacãQ de veículos, isso a­

caba!'ia acontecendo', na grand�
maioria dE; Estados brasileiros, o

q'ue torn'aria umà tortura a tenta­
tiva de rC!Jressão às inl'l'ações. Os
técnicos entendem Ciue, com a

combinação �_;ternátiêa e ordena­
da e de a:fenas quatro algarismos,
s'rá muito mais fácil a idel3tifjca­

Ç�?
"',1'.

acionai

(.

III

l /

O Presidente da República presidirá hoje reunião do Conselho de Se­

gurança Nacional'- a primeira realizada em scu.Govêrno, Na reunião de

hoje serão examinados vários processos de cassação de mandatos eletivos,
informando-se que abrangerá as áreas do Rio, São Paulo, Pernambuco e

Goiás. No entender de observadores políticos o C S \N poderá decidir 110"

je sôbrc a conveniência ou não de reabrir o ciclo das cassações revolucio­
nárias.

.i-

o Deputado Humberto Lucena,
líder do MDB na Câmara- FederaL
dis�e temer que a poss-Ível retorna­
da, elo processo punitivo pelo Go­

vêrno, com base. nas decisões a

serem tomadas na reunião de hoje
do Conselho de Segurança Nacio­

nal, volte a afetar a tranquilidade
da classe política, com efeitos ne­

gativos sôbre as próximas eleições
. parlamentares.

Considera o parlamentar eme­

debista ser inoportuno deter-se em
.

con [eturas sôbre os resultados da
reunião do Conselho de Seguran-

. I

ça Nacional, comentando simples-
mente haver, na realidade, possi­
bilidac1e de virem a ser efetuadas
novas cassações de mandatos, fa­

ce. aos recentes rumores de que
tais medidas acompanhariam a

suspensão do recesso de algumas
Assembléias Legislativas.
REUNUO
Amanhã segundo informações do

líder oposicionista, a Executíva
Nacional do MDB estará reunida

vos à sucessão carioca.
O Deputado Francisco Amaral,

disse que o MDB está enfre�1tancto
certa dificuldade em encontrar
candidatos à, Câmara Fedem],
principalmente pela desencanl o
GOS homens públicos' com a' poli­
tíca. Lembr-ou' 'o parlamentar Ql,12
tanto os deputados estaduais �

federais e ainda mesmo, 01? sena­
dores deixaram de desempenhar.
papéis de importância política, daí

porque acredita esteja havendo

falta, ck candidatos,
A uma pergunta se. o MDB está

com mêdo de "ganhar e não levar".
.

o Deputado Francisco Amaral' é
de opinião- que "somente em qua­
tro ou cinco Estados o MDB tem
realmente condições de eleger um

número maior de parlamentares
do que a ARENA e portanto, no

sentido nacional, o partido não se­

ria majoritário e .nem- poria C3

modo algum em perigo as bases
de sustentação do Govêrno.

- Acredito que onde o lVID'3

vencer, será respeitado - trísou.
BROSSARD
A candidatura do Deputado Fe­

deral Paulo Brossard ao Senado),
pelo MDB gaucho,' ainda não fi­
cou definida, como era esnerado.
A

.

explic8.ção 'do Deputad(i)- Bro:s­
sard é' de 'que, "em princípio, o

motivo de sua vinda a Pórto AI·o­

gre foi para tratar da declaraqão
de renda". Apesar disso, mantevo'
diversos conta'tos políticos,
A grande preocupação do Dep;J­

tado Paulo Brossard foi a de man­

ter conversações com velhos cor­

religionários seus do antigo Pa;:­
tido Libertador. Ouviu a opinii'í,o

� .

daqueles que hoje formam uma

deéisão com respeito a sua c::m­

didatura .ao Senado. Todavia, p,",

sa decisão naõ veio c nem Pf),;,J­
sui data marcada, agora, para sel'

tomadn.

.
. .

em Brasília, com a totalidade dos
seus n'iembr'O'S, para- efetuar um

exame da .prescnte conjuntura na­

cional, podendo ser debatidos tam­
bém problemas consequentes às
clecisões tomadas nO enro-ltro. do

,CSN, a ser presidido, na véspera,
pejo Presidmte Garrastazu Médici.
SUCESSÃO
SErá realizada hoje no DistrHJ

FederaJ, a primeira reunião do

Conselho Consultivo do MDB, r5r­

gão constituíC:o com' a finalidade
de prestflr assessoramento à Ex(�­

cutiva Nacional s�m poder deli­
berativo.
A rellnião foi convocada pelo pre,

Eidente do partido, Senado� Oscar
.

Fassos, a pedido d-o Sr. Erasm0
LIfB1'UnS Pedro, indicado para Vico­
GO�J2rnaC�or O""';. G"..i2nnbara na cb:--��

.

l'a (o Sr. Cha';;;'s F:'eitas, para co­

lecar em dob:lte. problémas relati-

ir-I
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desde
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o dia 15"5-70, não p�rtence mais ao qUad:-O de
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_

E GARANTIA CULTURAL LTDA. Fumas edi- I�
toras da obra "HISToRIA DE ::SANTA CATARINA". Assim sendo,!�
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A 111'C'\ EstadualtC0!10\' 'se"-' .

� ratarlnell _"
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pr oes
esende!prepara�'o seu

parecer sobre �ensura
O Senador Petrônio Portela,

/

presidente da Comissão de Consti­

tuição e Justiça, designou, 012tem,
'o Sr. Eurico Resende (ARENA­
ES) nara relatar,' naquele órgão, .o
Decreto-lei do Executivo que ins­
titui a censura prévia, devendo a­

presentar se-u parecer �inda esta

semana.

O representante capixaba, que
é vice-líder do Govêrno, foi in­
cumbido também pela sua lideran­
ça de sustentar a proposição ,nos
debates de plenário, onde o de­
creto .. lei deverá estar aprovado até
o próximo dia 30.

crescentando: � Coube, assim, aô
Presidente Médici; com a esplên­
dida e oportuna assessoria do Mi­
nistro Buzaid, da .Justiça, o 'privi­
légio de dar início no Brasil a um

processo
-

de cirurgia urgente e ne­

cessaria. Os bons brasileiros e o

respeito internacional premiarão
plenitude dessas medidas.

A COMISSÃO

.

Fazem parte da Comissão de
Constituição e Justiça, o único ór�
gão técnico elo Senado que falará
sôbre o projeto, os Srs. Milton
Campos, Antônio Carlos Konder
Reis: Carvalho Pinto, Eurico Re­
sende, Guido Mondin, 'Petrônio
Portela. (presidente), Carlos, Lin­
dernberg, Arnon de Melo; Clodo­
mir Millet e Moura Andrade, pela
ARENA: Antônio Balbino Be­
zerra Neto é Josafá Marinhá pelo
MDB.

'

", J.,:�

Em I\9nvei'sa com os jornalistas,
'o Senador Eurico Rezende disse

que estudará a fundo a matéria,
mas deixou c'aro que o seu pare­
cer será favorável naquela comis­
são. Na sua opinião, o decreto-lei
não atinge a imprensa, pois se tra­
ta de Uma medida "contra a porno-
grafia".

.

_ É a primeira iniciativa vigo-.
rosa, oriunda do Executivo, para
extirpar do' Páis os desafiantes ví­
cios de uma divulgação deletéria,
que corrói o que há de mais puro
e que se erige numa inalienável
reserva nacional; a sua juventude
- disse o' Sr. Eurico Resende, a-

São suplentes, pela ARENA, os

S1's. Mem de Sá, Flávio Brito, Be­
nedito Valadares, Milton Trinela­
de, HI'io Leite Vasconcelos re-.
res, Adolfo Franco, Filinto Muller
e Dinarte 'Mariz; pelo MDB,. Ar­
gemiro de Figueiredo, Nogueira
da Gama e Aurélio Viana.
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- Dispõe rara pronta entrega ._ IICAMl[\TlIõES tJSADOS

F0rú ., ,_ .. , . ." 1947 - 1959 - 1962 - 1963
Ford Diesel., , , , __ : _ . _ .. _ . , _ , __ , __ . . • • . . .• 1963
Ford ;............. F-350
Chevrolet •...........•.......

'

...........•.•.••.• 1950
Dois ,caminhões com tarlqnes para transporte de combustível.
Estudamos financiamentos'

fel. 30-11

II-I�II!
--- -- ,"""-

Rua Felipe SChmidt, 60 - Fone .29-51
I : DEPARTt..MEN'IC;; DE CARROfl USADOS

�I Itamarati Azul ,: ,. ' .. ' ., , .

�! Itamarati, Branco , ,...... ..

I�
Rural Luxo Verde ,., .

. ,
Rural WiJ1ys , " , .. , ' .

I
I j

li

D!PRONAL-
DIPRONAL

.

ano 68

ano 63

ano 68
ano 62

Rural � , ' , , ano 67

Aero Willys ,." , ' ' . . . . . . .. ano 64

Gordini Verde : " ano 65

Gordini ' , , . . . . . . . .. ano 63

Interlagos Vermelho com motor nôyo .' ' ano 63

Simca Azuf e Vermelho .' " ",., '., ano 65

Corcel quatro portas .' '.'
ano 69
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Florianópolis, Quarta-feira, 20 l:C maio de 1!J70

','[

.> 'I

I
; j »<Ó,

elan),:: : 'OS
'

trao' p rles .�. :e_m
. /

'

Candidatos ./ ..de '.Renalo
, ,� "

.
..

.

'-�' ��, .';;":' , .

�,/ .

�I

uvas a
Censo. vai­
selecionar
pessoal

;
,) ;'

" I

,�A :D.il"i"grieia' (ia:' IBGE informou

��s\'ltip �be1tas. l�O próximo dia

25 as íriscríções
'

para, o teste : cip

,�eleção ;,(),05,' recenseadores que fi­
, GGtrf�o_: ,'.e'rÚ;arreg�dos 'de coletar os

qJ:!,:,sÚD�al:i�s'" do '(;e�so Dernogrú­
fico de"lp:7'O nesta ,éapital.'

'; Os':- recénse�dol d� � serão remune­

rados : coin -cêrca de. 2',5 ( salãríos­
mínlhlos' - i)'ira 'a" 'Q�:cú�ão 'da ta-

reta, 8;::\1 . aproximadamente 20
dias.

'.'
é i :

. Tôdas as pessoas maiores de 13

anos pódel:ão se candidatar ,ao

teste, de�dl3 'que' resídam: em Flo,
rial;J.ópolis.' Pára ó "ato' às inscri·

çã·à 'p IBGE' cSL!i' fxigindo duas fo,

tqgl'afiàs' tamanho' 3 �c 4; prova ele

identidade é o' naf',31nentó de ,uma

l�;m d�� ��,.r'$ lC,ÔO�� ,':
.

Segundó' infoI)Y:ioLl' . a Delegacia
do, IBÓF. ·"erão rccf�Lattos 'nesta
Capitàí .foo �ecens2�dores e a se·
l'e'ção ' cTos' "cpndj.datos: será feita

pt�o.vés ;;8 :t8s�es psicológicos p'm.
parados ,D aplicados é'ob' a orien·

tação d,a Fundação GetÚiió" Vú-
gas, 110 dia: 11 de junho.

'

As inscrições permaneçerãp
ab:::rtas até o dia 29, no horário
das 9 àS :12' horas,: na Delegacia de

;Estatí::.tica, à, I�uà João Pinto
nO 12,

Reparos na
Dgnt�- não'·
êfl1nl 'filas
flegundo informou a ,9a. Res;'

dêricia do DER não mais havei'['í,
"

- .., ...

a oconênc!Í:1, de Blas . na, pOIJ,t<õ em

virtude dos, trabalhos de, repara·

�/ ção do' ilylalto na cabeceira. do. la·
6.0 da Ill:a.

Esclareceu o,DER que O? .s.er"i,

ços deverão ser ,realizadQ:;, dura:n­
te os sabados, ,em, peq\!€nos tre,

c1105, sendo iniciados seinpr� .por
volta das 22 horas, 'pel�du�ando
até' a mudmg'ada dos domingos,
período\ em que o 1110yin;.çnto, in
pontcl é;pcqueno,
'''A deGÍ"f.o foi tomatla tn[ldo e:n

vdsla ciU'2
<

a firma fornecedora ':!'J

asfalt:o q1.:enLr� não está em condi·
,

ç(5cs de:�iistfibuir o produto, abri·

gn:ndo (I DER a utilizar asfalLo

frio. E111 vista disso, é lJOssível a

:tealizaçãq ,das trabalhos alterna·
:dalTIedte e em períodos notumO,R,
'e;itando o ccas'ionamento das fi·

las qiie estavam previstas 'para a

'partir de r.manhã; guando os s�r·

v:iç?�
�

se�i::m iniciados.

Diário de um
louco ..entra

_. '.

ém carfaz'
, ," ",

S,érá ,apm:;'enta�a 'nos dias, 29,' ;:'J
e 31 do corrên'te no Teatro Alvar0

',de Car�alho �'peçá, de G;ogol mà­
.

1'Ío de '.'mn Louca,' com textos da

apojô 'de ,Jeal:l Paul Sf'\rtre, M�rGÍ'
lia' Medeíros, filho e Mário Alv:es
Nebo. lI. interpret�ç5.D estará a

cargo de AdéIc:io Costa e os tex·

tGS 1'.8rão gréÍvados pelos �adialis.
las Adolfo Zigelli,.Osmá].' Teixeira,
Moacü' _Pered'a' e, Hugo Silveira

Lopes.
Para o pcríoç1o, ele. 17 a 21 d"

junl1Ó' o Teatro Alvaro ôe Carvá·

lho prog-ramol,\ a ::q)resentação d�
peça Boeing Boeing, dirigida por'
Carlos K� oeber I e 'corn t:m eJ�nco

forrnado por Geóqda Qnent,al,
Iam,

,
Cc "j", vmtc n �1 j:'ui::; 'e E�l"

LI catarfnense.

..

- /'
.'

,

muito menos quando un:t.L ínicla-

. tiva nêsse sentido poderia, mesmo

'qU� indiretamEmte, .atíngír uni ho-

mem" público da envergadura do

'Senad'Ol: Atílió Fontana.
1. .� ..

,

',' ,'_' O"yn'esidente da nossa agro·
� � r" '�..l,. l', _. ,

.. miaça:::'ic em Santa Catarina, tanto
,:' �

" hçi çOP1�ndO partidario" C01110 pelrí
,

.,

sua atuáção no Senado, tem ,ó meu
j'

_ respeito' e o dás catarínenses, m3·

: '��côl1do 'por isso mesn;o s�r re-
'. Gb,'�ouzid�) aó cargo eletivo

c

que

:aiu�lin��te ,0C\l'pa pela Arena. 'O
'éqüílíbno, a Hsu_ra c, a dlglílid.acJe
:ctnrt :qíl8- vem 'presidil;"Hdo :J,' Are!':!a

"

em n9sso" Estado, a par da sua
"

'incésant2 atuação em defesa d:JS
\ \ '.,

'll'laiores, 'inf,erêsses de" Santa G,-

· tari.na ntPBol'lgre$so' ,Nacional, c�'E"

"'dendiaro:no," moral e p0Úti_çamcnl0
para q,üe contllme 'U sua tà:reJp"

, pois'>coÍTi 'istó o nosso Estado s:5
.terá a JucTar. finali�ou o pr. Re­
nato RamÇls 'ela Silva:

Buua çom cloro já está
�_asleç,eDdo Jl Capital

, I :. �.' /':<

o florbnbpolitarlO dews

ta�9 ,;\ul�ia ��nsíye,l 'dlf(�'r'
r�,q<i :f���I"��s r�;J�pif���thUi;féí'eMnt'jl€Sfrá;!íseÍi<;Wt 'Qllil
'l.&:·;;>�>"h�s."i·�r �. �!r! .k)"'_'. p' .' 'I, rràpí:'i-i,-ii#Hit-l;a;mEh,t� .;>Jé",(;l-i pq6�st5:o.
em; que-' os téGI'lÍcos,' dei DépàrÇa�:
ihento ,A�utôpci;'lo de ']!,'1'út'êilhatia .

S'anÚáris,. 'iniciaram ó pràcesso Sy
't'ln7açã'0 da, água que abastece :l.

Ca'tital.' A inforrnfl,ção foi, prestada
úa tar;c1e de .ontem a Q ESTADO
pelo' Ijlr:ç,to'i Gera,l-tip PAES, enge·

I. 'ilhei.iro 'B'Jris T8rtschÚséh.' acrês·
, �

.. 6él1tàilci� que; estão érr'; funcÍoha.
. in�pto

'

três '" apàr�lhos
; clo��àdore�

âà.,'gidrotéc:lica �;n peq'ueIlà dósa. '

'gerri: 'ou' s�ja de' í,5 pp� (parte'
rjói' mÜhão), isto é:, miligrama' por" /

litró>de·ágmt. '
.-

,

,A (j!omçil.o- _ ass2verói{..:_ ostá.' ,
'

ieneJo fei!'a' cm caráter' exper.imen·
tal e a. pequena taxa de cloro' in·'
l-roc]uzida na àgua de�erá' se'r rm·

... \ 1l1entada gradativaniente para, e\!i:
tar proble)nas, pois. ai poputaçã.o,
,n�o está, acost�mac1a a 'consUmI::­
"o ' liquido :tratado com o, cloro.
'Esse ,sistema de doi'ação � prever!·
tiva, da" '�guà visa evitar - problE.'.
111a_S de contaminação da. rêde ,eis
distri1mÍção,' tenqo em vista que ,a,

quaHdade da água captada no Rio

Vargem .do Braço,;', em Pilões, não

"éxige a apliçàção
.

do sis,tema Ele

'clomç'ão' corretiva.
'

, Os "testes con1parativos de lal)(J­
ratórfo .

realizado:;; dif;tria111entq
têrh. élemonstr'ado que a' água can·'
:sumida pela populaGão de Palhoça,

, são· jósé ' e j:Fló�iàric5poÜs:' iiíl')
bpre�entú, 'úa�des- al'teraçôes em,
suas q-lÍalici�de::; básicas -,-- inodó:·.!,
ra �, insipida _ que' pél'Ínanecem
qu�se iguais.'Além disso, tem .sido)
coristatado a existênc·ia de' rC3i-

,dlJ.a:is. de'�loro no§, terminais das
duas adutoras dos' PilêÍes e rêdes
de distr.ibuiçao 'do .iiqi.li'cÍ�..

.

. Q. sistema de cloração, 'da' ágÚa
canaliz�da· para a capital .��tá 8.€'i1.
do feitá atravé� de' três :'cÍô'radofes
da Hldrotéçnica instal�dos �na ca:

sa de bOInbas em PilÕes. Est::i '.

sendo feita com gás 'en'garra[ad�)s'
em três bujões .de 1.00Ó qúilos ca·

da um ..

MAIS ÁGUA PARA CAPITAL

•

Abol'd'ando o problemá da dio;;.
I rih,"ír:ií.o ,do líquido para a Ca));·
t?l r'lp.clflrcu o engepheiro Borio;;

sornuu ULt: Ul!Ul.

.,/ I � .' .-

pGciaHzada , ..
' para rcsol;ver 'da m8·

',lh0r maneira ·,po.ssíy;el o ;,p,i'ol!ílenn
,_.

-' .,. ),

i:1e'" 'B,guw,,;:Oa11itàL ,;:iDi!\[l:H15as vi.:13
. :'" .' (,1' 1';, �, ".1 ' , �",! i' '; . \,

'pl'bll<i:aa í ·:ostuo· sendO' atacauasIJ'!(-"" ....J.:.-. tt;.:f(0:"l,;j' 1;,\ �'r{,;'l h.�v�'"
'

',; ,com aínpriação ua rede.,'
.

No· BU\1'l:Ó d� çoquejros� o Se:·

\'içeJ: de A 'Sua 'de P!orialÍópolis te;�·
· ,minou scgund:(-feira os tra1)alhos
de ampli<}ção e rnelhOl'ap-lentb 'ia
rêde que abastece algumas Í'yas r'a

l:Jcalldad::.' Segundo
.

os técnic63
do DAES, a .vasão ,do líquido nu·

Quê,le .bairro foi duplicada, princi-
, p�ímente 11às partes l11�is alta.:;.
'A obra, que durou cerca de :20

dia,s, beneficiou as residências -l.1J·

caliz�das 'na:s Huas Pascoal Sin1Ll'

�e;
.

FHtz. Müller, São C:ristóvãD,
. Abel, ,Capela � Bay3r Filho. Êsse'
rTú�l'hoI'ainento constou (\0 ÚlU \.co1":

- te,' realizv::tdo" na adutora elos P:-
-

.....,' :õe,,;,' na aÍtura da Avenida 1-:0

Silveira e a rêàe tem uma ext?líl·

são', de (lois quilômetros com t;l-
·

.:)OS de ferro de 8 polegadas.
1

Outro ,pr9blerila qtle cstá sendp
�

atacado pela entidadc é a aduç5.o
da Lgua para, os Bairros de Saco

dos Limoos e .Costeira do Piraju·
baé. Para a obrá. o· Hospital de

-

Caridade do,Ou, 11ma área de ter·

ras, onde será instalada uma esta·

ç?-G cIC. recalque :garã O bombea­
" 'mel1to' "do líquido através do Mor

" 1

ro,. do �,Bode, em direção àquele;:;
, tJairros.'

Revelçm o ' Diretor GsYal do

DAE;S que já.,' se 8nc��1tram em es·

.( u�:6s para _. JJ.plicaçr,o imed�ata ()

projcto"de melhôria do sistema de

dist.ribwic:ã9 de água ao Bairro ela

Agronôl�ica. ,Essa ,etapa; afirmoLl,
'd€verá sçr mais ,demorada por se
... frata'r . de, um' prob'lerha maior,
pois 'não, p�clemos ,cogitar em e8:

tender ,:a, rêde 'sorTI condiç,ões r13
fornecer.., o J,!quido, evitando. assim

",',
a'-. ampliação do problema de fal,

.' �: to/. dd� áistia.( Deppi's' de soiucionLu
'o p,wb.Jema é que poderemos aten.

der a ',reivindicação elos mo�'adores
do BaiJ;ro da PenitenciárIa.
/ Infm:inoú o engenheiro ,Bolis
'i'ertschitsch que o problema ela
Agronômica e Penitenciária deve:;'!
estar ; resolvidr;> ainda êste ano

pois 'alép1, !las' verbas necessária;:;
ao andamento,·das obias e do ,pIa.
'ncjamento, o DAES con'o,a com o

problema da compra ,do materíal,
pcis, as emprêsas' fornecedoras

posEvem o ma'.2rial pa;'3,rio

fazem

I '

Disse o Sr. Ivo Liberátto que o

Sjndi�aLl\ ,<g:l!a:rda',:: ��'ON i��l�ci:��s
"U cgen tes dJ' 16?, Distii10 Rddoviá­
;io;, 9�is .em ::;r�u.J!s:,t{��h�s uma

siln:pb 'movi iTl,�liltaç�o "
da's: .máqtü-

• , .', .. � , _r'
_'
-;' /,; ", f '\

nas, :melhor'lrá > $ellslvelp1,entié a
:

situaçi\d�.da cst�'Çlda; 'R�yélp.u pSr:.
Ivo )_.ibel:aH,o·'q\l';· �l;,os�'�r/éJip,$ ·cs- ": • -'_ , "

tél�b:l:*' cfo' sul"do',�stàd,((ri�é, P�J;-. C�E:�IJ'l,;IENT?
, .""," "", "'!. ,I POPULl'.CIONAL,

toebTl.lbarao.-,-, 'n,O'lJOlllo'o,ndeo � ....
'

,:' :
. , .AÍltomó.vei's - 5.8�.g;

trâ;;sito CSt{l d�,sviádi em ,faf;;� ,d�ls ,

'

A mesma fonte constatou. qU'l
J

. Calninhonete� �
obr�s no �tl:ec4éd�de,r�1"; ,aS; pós�:

,"
no ano, pa�sado foram' contraído3 . ônibús _L .106;

sim�s condicõ:;;s' da' cstràd� é'�au- .. 1.210 cl1samentos nesta Capital,
.

Jipes'� 343;,','

d'l
"

.

'
,.

�.:"" /" .,,; i.'_"
"

contrâ' .,LOY3 registr?do em 'J958.· : Caminhões - G95;
S:l, :l.a::?:recl1são�s n,10,Jçnlstas que' . '

, O J1úmero, de nasciniontos em 196')' ,AmbuÍâncias ::_, 23,;
,

trafegarr;: �1da
," rég_ião; '>f�lpi�l�tlÚ foi � de, 5.011, cO�1tra 5.034 no âno Motocicletas o Ianlhl'etas .:., 'SD2

fliélS ao JOl<:'o do :�r�:i��o: ; no qual ant:ri?r, c:1quanto' qüc 1.06,1 óbi- Garras funérános - 4." "

� cs veículc� maLs ,ievê�' fiCain "�tQla- 'o ),

, ,I. , ..._; " ,

::',:':J:�,�i�:;Ú��!;��f�;: Reitor vê mome.nto mais
ram d�tenriin'ld'as; �ii;á-;;d�;'�1elh0-' "; /

- I'" ,

::�. :�á����i��S �l:S:�:���li��r::� "���. ,",' I-m'p�rlanle' d'a Re'"fo"rm·'· tcÍoviá�jo Fede,i'ai já, �stão :'cm .. nlb- ," , , U_..,' �,' ,

','
", IIvinicnto, r.1e1hQrand.o . ás trechds ,'� :. I, I �

mais atinoidos n�las chuvas:
'., .

Ao presidi� na ta{:de \'dü' ,o{üem contou a do Pl:a,
. " ','.' .

a solenidade de, iAstalação (1::> ..

SSe
' 1

"", .Curso ':cle 'Tréinpmerito em, Regis--

': -, ',';,,;, '"',,.': 'J,,�'go,',",r:�,'j!":": �ro
_ .

, II tU tibt r�i Hiin"':á,.
, ,. ,� i ," , �," '1'"' : ....:... :.

'U
' ,

f
' , .lJip'i tl;,it'�)etlQt

'P' ri': '.e'" :";\ ai" I'!a'''''r';' .

t:�An� --ÍÍq:�;kit�"'l1
U '.

I •

'maxlmê- importância" para o su·

césso 'ga I],eforma Universitária",
" II.' '-," 'Afirmou que "uma Uni versidadq

,H .

, I'mp r'e'U' S'.,', ,8'.. ",
:

,,',
'com um Depãrtfl.mento 'de Regls.

,

.

tro Acadêmico porfeHo, onde se

O Secretário ,Vl.;:dra dk Rasá, cÚ:(
I utÚizEm _-modo'mos recursos r;9,

Seg:,uança Pública, deverá assim:.r 'técnioa" 'cômo ,computadores ,012-

nos pióxill10S dias hrp8:··' l;ofta"'ía trôrüC03 o outros cqtúpamentó3,
, ", " , Gs.tá éom o 58tor aêadêinico S8m
l'ovogaliclo a de 'no 357/66, J'lc13

. .

, ,,)y.obloÍTI,as' e avançando zradativá·proibia ,3bs. {_uhcionátiós. çlàqeieLa t - �

pas,ta [\ conce2lErem" ciihevi�tas . ii mente no tempo' c no espaço:' ,

Iinpren,sa, relativ1,l:;l.�.' àssÚntb3'" c
'A cerimônia da absrtura elo CLtr·

atividades da, SSP.. Éh1: seús ,COU-
,[O,' promovLdcí conjuntamente pc-

tiimÊ)l�anclos o"Gener�i' ,V4e,tra, -dá l'a Universidade Feeleral de Sai,ta

H,oED. justifica a:; imptrr'tlÍncia 'dR 'Cat<1r_ina' e Sup?rinte'ndênciã ele

. Imp2cl1sa ná veiculacãõ' ",de "11�Li. Desenyolvimento" do' EX,tremo SJ],
cià� e a col'ab'�nl!Jão' <gué ,'prO'sta
aos Órgãos' .de Segur�11ça. ,p'úblie:l
na divulgação de assuntos de inte·'
rêsse da ,coletividade. \
Estabelece, ainda a, portari'a ii

neccs�idado 'da harm0l!iá quo d(:'·
verá existii" entre àrganisnlOs ,rio·
tfciosos c pol{ciais, frisando flue 'r'

recoÚ1endável fornecer 'aos órgão3
de divulgação :i ocorrência pOii·
daI 'registrada "desde que não fi·

,­

ra o interêsse social;' riem ,pn:judi·
quo as investigações" e despida (:0
comentarias ou' ópinião de caráter �

o Presidente do 'Sindicato das

Emprêsas ,de rfran.spdrtes de,i P�s- '

sageiros,.·sr. Ivo Liberatto, ,decla
fOU ontem ,que a: situação dotre-

.

cho-sul da' BR-lOf df·}' d'usand,o
,

','
� ,1

preocupações ÚS' emorêsas, oois os
- -. ,"

ônibus CSli�6 cheyando aos se�ls
destinos cóm muito airaso.. além.
de ,trafeqafe14,l. em 'é011cÜções -. pre�

,

.

'-
;;. \

cárias, cdando nw.oleinás duran-
I _. ,� I -

t", ;;s via['e'�'s para- os passageiros,
Em alguns trechos a lama é o bár­

ro chegam a 70 c.b,riÜm�tros de "al- '

tura., .

pessoal."

Ipest vaI
inaugurar
sua, farmácia····

,
' "" \, ,

I'

"

'Os. 8rs. João, Cárlos.'Bal'ão M6\��
1'er' e Ylmal' Corrê� Filho" :mé,dico
o diretor do Departan1ento tte Pr'}·
vidência e AssistêI;1ciq, do lp�sc.
viajam hoje para Pôrto Alegr:e, a

fim de manter, cont'atios, com'; o'"
Instituto de. Previdência do Rh
GraRde do Sul, onde ,colherão' da·
dos 'C observa:rão o fupcionamcn·
to do setor médico e q,a farynácla
('aqueIe órgão ..

A viagem dos qois funcionários
do , Ip 2SC prende·se, à, i'l1stàlação c1-3
t'n1a farmácia ,elo Jns,tituto de Pr"'·
vidência do Estado, que deverá ser

illr\llgnrada nos proxi:mO;:i djREi,
I

DI
Capital' ·constrói

dh
tos foram, registrados

"
,

1.361 em 1968. . '"

Dados coletados: pela Delegacia
clã Fundação rBÜÉ 'de .Santa Ca·
tardna revelam, que a média; .:1e

construçõcs em florianópolÍs é

superior a três, por dia.
Em 1968 foram construidos U{;1 'Cêrea ü.e nove mil'. veicillos [.

imóveis nesta Capítál.. totalizando -motor existem atualmente Olt
uma área de '·i58.793' metros

'

qua- .Floa'ianópolis.; segundo revelam iii

dradôs, enquanto Cril 1969 o irídico . .últimós levantàmentos ;':statístic�"
:foi ' 'ele 1 ,097'" COr.sti�G.õe:", � com:; Jeitos,. pela Fundaçâb, IBPE. "

áiEà dê, 160.543 metI::Js quadrados, �Ós mesmos números» cstoatísll
.aumentando, .em Um .ano, 1:745' 111,:;..', COi,· mostram que; regi'stioú·se, ,m

1'ros' qúadrados de área construída. ,.\ ;' ,"a.umento de '891.' veículos
'

�i:I;/ 196�
: ;. em .relação : a� aho ante�io;�

"

: ,-,'
-

'A distribu�çãQ
�

dGS v'chàos 1

�'í;n()t�r é'� seguinte: ",
'

/,

VEfCU!.OS A MOTOR

i
\,

,(

"C

,

t
í

�
r

:;gistro, ',da'
e. do' SuperIntendente da ,&udesiil
'cm, Santa Catarina, Sr. Osvaldi)
Mello,

' :
o programa do curso prove 'pg,

ra> hoje' às 14 horas, palestra 110
Sr.: Emancíel Qampos sôbre "�a·
gistro e Contrôle Acadêmico, CCij.
tralizado'" o 'às 19 horas .confer&n·
eh / do' ,Professor Amat8)' Rosa,

. Aü:wr\hã o Pi'ofessol'. Hermes JU!l'

,queira. 'fa1ar6
'

sóbre "l"Fi:u1ciena· '-­

menta do Regístl'� Acadêmicó�' '�, �
9 horas e às ,.14 Simpósio relacio­
nadn com, "Admissões por 'Coi]­
curso Ve:3tibulr,r único c' UnifiG�'

,"

do".

A Universidade para o'
volvimento elo ES,tado - Udesc .... ,

'vai firmar convênio com ,o Instl·'

tuto Euvaldo !Lodi" destinado' �Í1
<'.:xeGu.ção de pesquisas pil-ra a ela·

boraçã'J do' Projeto '''Bstágio nas

IndC:strias". O documento sêrá' fiI':
maelo ,na próxima qUarta· feira e.

segundo 10nte cra UdeE'c, o desel1'
'VOiYlmento das pesqUÍ-'::as, bem cc,.

mo sua coordenaç[tü. c' ,anáh;3, do:,
rcst;.itados, ficará a, carga do 1ns·

tiLuto Técnico de ArJü,inislracão .13
.. : . " _"

Ge;ência: órgãa' 'ela
O convÊ'�i6 será llfl. S8'

rie da Federação' das' Indústrias e

as pesquisas, segundo .estabek
C8l�1. as cláusulas d0' documen1�

, '

serão iniciadas já na próxima, se·
mana, com prazo de concJüsão

prEvisto para o .dia 3D de junho.
. . \

o trabalho ]ilermiHrá o cstági.J
dos estudantes em indústrias. (�a·
tarincnses a 'partir do seglU1Clo :,8'

mestre do corrente ano.
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":Pl.ll(' DE' k�iETÁS DO GOVERNO,10';:8TADO:­
i'DE SANTA 'CATARINA - PLAMEG

l,Í . COMUNICAÇAO, ,

j beviiaménte ,utOlizadp pelo Exino, Sr. Secretário' �xec,�tivo 'd0
,

Pk.AMEG _ PLANU DE METAS DO GOVÊRNO - � Divisão EJlecutiva

'de Fiscalização e COlj�r,ô'le �omunica q\l� se acham a dispo�ição th
I q�em ii1te:t:§Sllar�ó15"'Editms de Concorrência abaixo: .'

\ .-

EDITAL N. 10/70 - referente a execuçào das obras da ,PONTE
,

DE-LIGe.,ÇAO DA ILHA DE SANTA CATARINA _:_ CONTINENTE.

EDITAL N. 11/70� referente'a execução das obras do ES':ÇA1;>IO
ESTADUAL DE SANTA ,CATARINA. :\

As concorrências acima especificad.as· serão real'izadas no clÍf} 5,P0
junho ele 1910, �lS lG,ÓO horas, na sede do 'Plano dei M�tasl cIo .Govén,\Q I'_ 1"LAMiG, sala da G.P.C,p" àil'ua Tenen�e Silveira, ,EdiIicio das iliici··

Itorif\s, 5° andar, FJmianól?o,lis.
MaloTes infôrmaçõo,S 'poderão ser colhíduG. junto a Di visão EJ:e·

r::utiva elo Pi.scaLação e Ct\mtTôle do PLAMEG, r!0 50 unjar, do Edifíci(j
Cllas Diretor�as.'

,

I\ D.E.P.C., em Florianópolis, 15"de maio de 1970. '.

.

\ EngO Léo Saraivá Ca,!ibs _ Diretor ,da Divisã� Executi\'a de Pv:;· �
I I .calr ação eContrôle., ,

"- �_ ��...._"", ô"__...1,.;-:"••-,;,...,;,;;;,;;;;;;;;;;;:;-;;;;,.,;i-���-.i!JJ
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